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Bénês 
vai fazer em 7 de Abril 
0 seu primeiro discurso 
político 


desde que os comunis- 


Chote da Redacção : HUGO ROCHA 


Meditação da Semana Santa 


O CREPUSCULO DOS DEUSES 


Como vivem, três anos depois 
da derrota alemã, 


os chefes mazis 
CONDENADOS EM NUREMBERGA 


Funk e Raeder estão muito doentes 

-—Rudol£f Hess, à beira da loucura 

=—-Speer, Schirach e von Neurath 
estão em boas condições fisicas 


Nesta grande semana, a Semana | aqueles que têm desapego dos bens 
Santa, de tão alto sentido espiritual, | da terra. Jesus fez Sua a causa dos 
é dever de todo o cristão — se não | pobres, outros Cristos, no dizer de 
de todo o homem, cuja dignidade nin- | Monsabré. 
guém melhor do que Ele afirmou, | Com a lição dos Evangelhos, que 
como que a divinizando — render | infelizmente tão pouco conhecidos 
culto de veneração e afecto a | são, os padres do século IV, os douto- 
Jesus, figura central da História, que | res da Igreja, desde sempre, fixaram 
veio trazer à terra o reinado do amor, | o dever dos ricos para com os neces- 
que, sendo a maior das virtudes, é | sitados; e em São Tomás encon- 
também a maior força humana. tram-se os princípios do direito so- 
Em torno de Cristo é que se trava, | cial, a noção altruísta do dever so- 
talvez mais do que nunca, a grande | cial. E para que se pudesse afirmar 
luta dos nossos dias. O mundo está | que a propriedade tem uma função 
dividido em dois campos : os que são | social, que a limita não era preciso ter 
por Cristo, e os que são contra Cris- | chegado ao século XIX, como alguns 
to! Os que repetem o grito satânico | erradamente supõem. Basta volver os 
— não queremos que Ele reine sobre | olhos para o século XIII para ver 
nós — e os que reconhecem a sua | como a Águia da Summa, deu a fór- 
realeza, que Ele mesmo afirmou, mula da conciliação da propriedade 
Mas infelizmente os que são contra | individual com o interesse social. 
Cristo, dizem-no claramente: ao passo | Aquela verdade reconheceu-a Marx, 
que, na barricada oposta, enunciam- | afirmando que, nos fins do século 
-se principios de essência cristã, mas | XIV, até o servo era possuídor das 
cobardemente, não se pronuncia | parcelas que correspondiam à sua 
o nome do Mestre divino, subtraindo | casa e compossuidor dos bens co- 
assim à sua acção o que ela tem de | muns. Esta situação de paz e de 
mais eficaz e sublime. Civilização | abundância, na Idade Média, época 
cristã sem Cristo não é possível. impregnada de espírito cristão, aca- 
Em telegrama de Londres, de 18 | bou primeiro às mãos da Reforma e 
do corrente, noticia-se que Douglas | depois da Revolução, que gerou o 
Hyde, director do órgão do partido | agudíssimo conflito, entre o capital e 
comunista britânico «Daily Workers, | o trabalho. 
aterrado com o que se passou e passa | — Bossuet ensina: «Os bens não es- 
na Checoslováquia e convencido da | tão em comum por uma posse comum, 
impotência do comunismo para «dar | mas estão em comum pela comu 
cura a um mundo extremamente | cação da caridade», É este o espírito 
doente», vai fazer profissão de fé | do cristianismo, que prega que não é 
católica. justo quem não ama seu irmão. 
Este viu bem o problema: ou) Pio XI e Pio XII continuaram a 
Moscovo ou os clarões benditos de | fazer sentir a urgência de reparar as 
justiça e de paz, que surgem do Vati- | iniquidades sociais, mostrando, ao 
cano, onde sofre e trabalha para a | lado do pequeno número dos ricos, a 
salvação do mundo devastado o vigá- | infinita multidão dos proletários. 
rio de Cristo na terra. A Igreja esteve sempre com os 
Os factos mostram com evidência | oprimidos, protestando, ainda em 
que as atitudes intermédias vão ae nossos dias, contra todas 'as tiranias ; 
parecendo e que os extremos cristia- | repetindo, heróicamente por vezes, o of i i i 
nismo e comunismo, «como a conse- | non possumus, de S, Pedro, «grão de | (DO correspondente de O Comercio do Porto no Rio de Janeiro) 
quência de dois conceitos de vida | areia apanhado nas margens dum RIO DE JANEIRO, Março (por via aérea). — Faleceu, no Rio 
irredutíveis, se fixam com uma niti- | lago da Galileia», que inicia a história | de Janeiro, o último poeta romântico. Da velha escola do parnasianismo 
dez impressionante». Da nossa parte | maravilhosa do papado, que dura há | em que fulgiram e explenderam, como astros de primeira grandeza, Alberto sem no Mundo. A história — curta 
pros : o e se a mais Ne desanove aoilos pipas de Oliveira, Raimundo Correia, Olavo Bilac, Luís Delfino, Luís Guimarães, |, triste história! — da actividade da 
q e socia os princípios, que fizeram a civilização | Vi áli is lídi ste história! S em q | d y 
cristianismo : e que só le responde, | moderna, paladino da dignidade hu- | companheiros doutros Tempos: Cintaro fio” Uma Sbrás dos ca DS O. N. U, permite-nos avaliar até que | desejar, como Doenitz ainda hoje deseja, ser fuzilado em vez de | nas fábricis de automóveis de Ro- 
não só a todas as exigências da inte: | mana, adversário Indefectível contra | serão, sem dúvida alguma, os que ainda se recordem desses versos e os o E ao ari ento ER metido na cadeia. Dos sete encarcerados na cadeia de Spandauy, | sengert. 4o Tomper da Raras . dois 
lisência e do coração dos homens e | o erro, semeador de cultura, de beleza | sonetos, tão cheios de beleza e de arte, e os recitem com admiração e enlevo. dial Contudo, anda que tórica-| von Neurath é o prisioneiro mais docil. Nunca menifesta ressen- | nálvitucs aiaceram o guarda e DEL 
as famílias, mas da vida social, m » ei € E S. 7 pos ç E 
ratos 6 mola per Teint Algar e pç Badpossione ass mente, o Conselho de Segurança da | timento, procede sempre como um «gentleman» e «mesmo os), m os cofres-fortes. Levaram O 
mos, ousadas manifestações. tino espera a Europa, garantia da | tivos da vida; outras as emoções e | a os continua a ser o Conselho | russos adm.ram a sua atitude». À vida, dia a dia, desses sete | guarda consigo e intimaram-no à 
Como disserta Berdiaeff, um dos | civilização d'Aquele que venceu a |&3 sensações que empolgam e atraiem | intelectual que então deslumbrava a Sea o e 1 de pio Sia homens decorre sem interesse. Estão encerrados cada um na sua | d'car qual o cofre onde estava guar- 
maiores pensadores do nosso tempo, | morte e é a luz do Mundo? os jovens de ambos -os sexos. A poe- | mocidade daquela época. Os seus ver- | FEI que lhe estejam reservadas Mui) 4 mas podem conversar quando trabalham c podem recober | S290 o dinheiro para o pagamento 
que acaba de falecer, no seu livro «O Mas tenhamos 'equfiança, Sia, quer seja para a cultivar, quer | sos têm uma grande doçura, mas são | ls e nobres tarefas num espiri a de doi doi Qlssu un icontcobalhonesno: ao pessoal. Como 0 guar 
marxismo e a religião» (conheço a) Também um dia encerraram Jesus | Stjt para a admirar e compreender, | quase todos pessimistas. Descrevem a | COnstrutivo de Paz. Oxalá que assim | um visitante de dois em meses. O seu único + iu se recusasse a obedecer, os Dan- 
admirável tradução de Duarte de | morto no túmulo, puseram-lhe guar- | Feduer a meditação, o recolhimento, a | vida do poeta, que mai conheceu os Deco no or ahasrenrodis o Comigo jardim da prisão. Uma das suas principais distracções — dessas | idos amarraram- no e amordaça- 
à porta, Mas Ble reseuscitot. sol menta ternos carinhos ema » que panos aid dae a fo Ba] homens que autrora pareciam dominar o Mundo E consiste em sao def; apoderaram-se 
Edmond a u ou soub que. agi ra ed ed à pd Candido td E a - 
ste nada sempre só, embora, por vezes, um so-) tdo O problem da Palest na, ve Teia Upa en one af a tavami'o roupa prós [Co alem um milhão de fran: 
nho de amor embalasse a sua alma, | do-se, da esquerda para a direita:| pria e des companheiros. o AVR cos, depois do que se puseram ein 
Era um romântico! A existência soli- | — Alexander Parodi (França); War-) | LYFORD MOORE (Correspondente especial da «Reuter») usa — FP 
PE ren Austin (Estados Unidos); Andrei 
BESASEKRHNRENSRASSESCSRGARE 


tas tomaram conta do 
Poder 


PRAGA, &6— A Agência de Noti- 
cias Checoslovaca, anunciou, hoje. 
que o dr Edouard Bénes, presidente 
da Checoslováquia, fará, em 7 de 
Abril, O seu primeiro discurso publi- 
co, desde que os comunistas subiram 
ao Poder, no més passado. O presi- 
dente Bénês falará na histórica sala 
Vladislav, da Universidade de Carlos 
de Praga, quando a Universidade ce- 
lebra o seu s entenário. O dr. 
Bohumil, By y, reitor da Uni- 

BERLIM, 26 — Segundo declaram autoridades militares | versitado, disse que 150 Universida- 

z A F E 4 É des estrangeir nham ace 
aliadas, não será preciso muito tempo para os antigos chefes | df ções tro papai ema a 
nazis Walter Funk e almirante Raeder se libertarem da sua pri- | pstados Unidos. A Universidade en- 
são por toda a vida, na cadeia internacional de Spandau, se o seu | viou, ao todo, trezentos convites, En- 
estado de saude fôr tão crítico como o é actualmente. Raeder vai aja gas a aro 

ê x Pies ã professor Frederic Joliot-Curie, ci 
sofrer uma melindrosa operação de hérnia, que, com a sua idade | + omissariado da Energia Atómica. 
de 80 anos e o estado geral de fraqueza, é muito perigosa. Walter | ;rancesa, e sua esposa, Irene Joliot- 
Funk carece de cuidados médicos constantes, encontrando-se em | Curie, filha dos descobridores do rá- 
estado de grande prostração moral. O almirante Doenitz está | dio gli e Fedro ir er 

k 5 : sa, ente, pelas ida- 
também muito doente. Sofre de perturbações cardíacas, reuma- Re e ppa pega E 
tismo e diabetes, não devendo sobreviver a pena de prisão de 10 | «os, em Nova lorca, quando ali che- 
“anos. Rudolf Hess está, mentalmente, decaído. Nos seus olhos, | you, afim de uma série de 


brilha sempre uma sombra de loucura e o preso perde peso todos | conferências. usky disse que 


os dias. A despeito da sua viagem em avião à Escócia, as autori- | S!t'o orador seria o reitor da Sor- 


Quando, numa generosa ideia de o bonne de Paris, Jean Serrail,. — REU- 
Paz e de harmonia, foi criada a] dades aliadas que conversaram com ele dizem que se manteve | qr». 
prganiesto das Nações ea “| fiel a Adolf Hitler e ainda se lhe refere, dizendo sempre: «Der 
lirecção dos negócios mundiais foi E are 5 Dra cê 
confiada ao Conselho de Segurança | Fubrer». Os médicos consideram-no à beira da loucura. 5 
daquele organismo, que, em teoria, Outros três prisioneiros entre esses homens esquecidos — Assalto à mão armada 
tinha a importante missão de resol-| Albert Speer, Baldur von Schirach e o Barão Konstantin von 
pacificamente e numa base de| Neyrath, o antigo ministro dos Negócios Estrangeiros nazi,| A 
úctodos ds lirigios quê sé dem de 63 anos, — encontram-se em boas condições físicas. Speer e o Rotis a 
E = 'ARIS, 26. — Houve, es - 
von Schirach cumprem a prisão de 20 anos. Nenhum deles parece |. tentado à mão armada, 


semanalmente, dois dos presos lavam 
a roupa própria e a dos companheiros 


CARTA DO BRASI 


Era o último romântico! 


Um poeta que brilhou ao lado dos maiores 
vultos do parnasianismo 


A FABRICA FRANCESA 


onde fora magistrado à vem residir 
no Rio, atraído, certamente, pelo meio 


A geração é outra, outros os atrac- 


d: 
das É 


e, mão e: à 
factor raramente. A vida, qu 
Pinheiro Torres. ” |mente, era toda lar, toda familiar, 
toda intima, faz-se na rua, nas repar- 


dos os reinos do mun- | aleluias. 

do, A vida espiritual do homem não 
pertence já, no seu todo, à sociedade ; 
qualquer que seja a sua forma, está 
ligada à Igreja e não ao Estado, per- 
tence ao reino de Deus e não ao 
reino deste mundo, Na base do cris- 
tianismo, há o amor do próximo, o 
amor do homem. 

Na base do marxismo, há a nega- 
ção deste amor de Deus e do próximo. 
O marxismo não ama Deus nem o 
homem. Nega Deus e é cruel para 
com o homem, considerando-o um 
meio, um instrumento. O comunismo 
faz uma propaganda anti-religiosa o 
anti-humana, 

Nele não há lugar para os esfor- 
gos espirituais, para a liberdade de 
consciência, para a iniciativa cria- 
dora. A negação da liberdade de espi- 
rito e da liberdade de consciência 
traz, como resultado, a negação da 
vida moral e espiritual do homem. 

O comunismo encontra-se nos anti- 
podas do cristianismo, A religião, diz 
Marx, é um instrumento de explo- 
ração. Mas precisamente o cristian 
mo combateu sempre essa exploração. 

Note-se, desde já, que os protestos 
de Lassale e Marx contra certas in 
quidades do regime económico actual, 
ouviram-se depois dos do barão Gui- 
lherme-Manuel de Ketteler, pároco de 
Holsten em 1846, deputado por Teck- 
lerburg à Dieta de Francfort, em 
1848, bispo de. Maiença em 1850, 


m nm MEMMERNAA |tições públicas, nos empregos, nos| Júlio Salusse morreu com cerca de nto) Es Sata ft ll bb do fo 
E restaurantes, nos dancings, nas praias. | oitenta anos de idade. Júlio Salusse, | Cadogan (Grã-Bretanha); Trygve Lie 
AS OBRAS DO NOVO | casa só so vive geralmente, para | dorme, hoje, no cemitério de são João | (secretário geral da O. N. U.) dr. CATORZE MORTOS, mag 2ONTO DE VISTA 
EDIFICIO | dormir. Baptista, onde os poucos amigos e) T- F. Tsiang, da China, ESA g =: 
Foi por volta de 1824 que o capitão | admiradores que lhe restavam o con- E E a 
Guilhermo Marius Salusus chegou a|duziram relembrando, saudosos, os | A pa causados Ear fura 
A Pis Nova Friburgo, cidade montanhosa do | tempos de outrora, à que, nunca mais, a ahoma | na 
da “Cârndra Municipal móiado. do Rio. Tinha sido” um “dos | nunca mais, como & velha canção de 0 MAIS VOLUMOSO cão, em pen 
herois, sobreviventes, da batalha de | corvo de Edgard Poê, voltarão... Na ml | y 
do Porto Trafalgar. Na cidade que escolhera | existência alucinante que os homens E a ONE stato. de j 
para residência contraiu matrimónio | criaram, qua é aquela em que vivo D M ND ORInNo Anal sanaando estragos EPoES nam e) 
Iniciou-se, já, a construção dos) com uma compatriota e dessa união| mos, tudo passa, tudo se esvai qe. a O eaitaa E Den (abra do Ollahoma em 
portões destinados ao novo edifício | r>scem vários filhos. Do um deles, | pressa, como fumo. Assim é esta os ' clCiRs FortarR a lan ol an tato Qua 
da Câmara Municipal do Porto, que alma de artista, surglu o futuro poe | tupenda civilização! eme 5 E | Olty, DISSE Naa SAO ntre o 
se ajustam, pelo requintado gosto | ta Júlio Salusse. Chega a ser, na ci- É f à | tro aviões militares. Num lugarejo | de fidalgo para d 
artístico com que foram riscados, à | dade em que seu avô é seus pais vi- 
monumentalidade daquela edificação. | veram, promotor público. E a sua 
Estão, também, em estudo os mo- | fama como poeta alastra-so, torna-o 
tivos escultóricos que serão em breve | convecido o admirado em todo o Brasil, 
colocados nos vários nichos do novo | Um belo dia, o poeta abandona a 
edifício da nossa Municipalidade. | cidadezinha serrana onde nascera é 


5 ga o termo 
alguma distinção, que não trabalha 
Fidalgo classificava, na fundação de 


Rau Martins. perto da cidade de, Watonga, uma | à usufrui pingu 7 e 
casa foi projectada a setenta e cinco | portugal, aquele que pertencia à fidalguia por linhagem. A fidalguia foi 
metros de distância, incendiando-se | constituída pela nob a, pois oue h mbém, a nobreza de 
a seguir, o que causou a morte de | condição, menos vali queles tempos e cujos pergaminhos se 
cinco pessoas. Também no mesmo | ijustravam pela no: ber, procedimento e velia do seu possuidor. 
lugarejo, morreram mais duas pes- y 
soas e quinze ficaram feridas. — O fidalgo, o homem de nobreza de ese. Pussaria a «e 
oriunda do nascimento. pelo menos de | vilão, isto e. perderia a qualidade de 
cio mecânico de que 
o alheia. Eis, neste 
de o povo consi- 

» quem nã 


Prisão de comunistas 


em Xangai 


XANGAI, 26. — Umas sessenta pessoas 
inchiindo cértos dirigentes sindicailstas, 
foram presos nas últimas 48 anos, o que 
eleva a perto de cem o numero das pri- 
sões efectuadas desde a descoberta da 
conspiração comunista. 

As autoridades declaram que não vo- 
dem dar esclarecimentos a este respeito 

«| Porque as revelações inoportunas amea- 
Sariam comprometer o éxito das opera. 
ções da polícia: —F. P. 


Efemérides 


que o re: pre 


ascendência nobre até os bisavós. go- 


OKLAHOMA CITY, 26. — O fu- | zava de imunidades. que os reis outor- e 
racão que ontem assolou o Estado de | savam à nobreza, possuia jurisdição € | instituição. o moti a 
Oklahoma, causou catorze mortes e | rendimentos de terras imunes de patri- | derar. ainda hoje, fidals 


õ E R óprio. des- | trabalha 

estragos no valor de alguns milhões | mónio nobre para sustento próprio 
do dois es: O pesas de sua casa e do auxílio em armas) Havia 05 seguintes graus de nobreza 
EEE desde à formação, no século XII, da mo- 
Ati flo! narquia portuguesa : ricos-homens, in- 


fanções, ravaleiros. escudeiros e donzeis, 


que . pela nascença, originavam a fi- 
D dalguia. A primeira nobreza de Portu- 
gal enraizou-se na tidalguia de Leão e 


Aos enviados do Precursor, que 
vieram perguntar em nome dele, a 
Jesus, quem ele era, o Mestre divino 
respondeu : «Ide, e contai a João o 
que ouvis e vedes : os cegos vêem, os 
coxos andam, os leprosos são curados, 
os surdos ouvem, os mortos ressusct- 
tam e os pobres são evangelizados». 
Cristo nasceu e viveu na pobreza ; 
para discípulos e apóstolos tomou os 
pobres e de um desses humildes fez o 
chefe imortal da Sua Igreja. 

No assombroso Sermão da Mon- 
tanha — por acaso ouviu já o Mundo 
palavras mais belas, conceitos mais 
sublimes?—declarou: «Bem-aventura- 
dos os pobres do espirito», ou sejam 


Foi descoberto à 
E 
um novo 


COMETA 


que passará a tre- 
zentos milhões de 
quilómetros do Sol 


PRAGA, 26. — No Observató- 
rio de Skalnato Ploso, descobriu- 
-Se mais um coméêta. o quarto des- 
coberto por astrónomos deste nais 
desde 30 de Maio de 1946, Fez-se 
esta descoberta no dia 13 do cor- 
rente, em que se encontrou no 
firmamento novo comêta de 10.º 
grandeza, dirigindo-se da conste- 
lação Hercules nara a constelação 
Lira, Os cálculos indicam que o 
cometa passará, em fins de Abril, 
pelo ponto da sua trajoctória mais 
próximo do Sol, proximidade que 
significa, no entanto, aproxima- 
damente, 300 milhões de quilóme- 
tros, — F. P. 


O roubo de uma mi- 
niatura de Rafael 


capital austriaca, registou-se uma 
violenta 'explosão, que abalou toda 


Uma- explosão | 


em VIENA ? 


Há dias, 'ém' Viena, a formosa 


a cidade. A explosão, originada por 
ROMA, 26. — A polícia internacional | causas desconhecidas, dera-se no Ho- 


foi avisada do roubo feito a um coleo- | tel Hietzinger, 


êmpos ocupado 


cionador romano de uma miniatura de | peles tropas britânicas, e originou 


Rafael, «Madona com o Livro», guardada | a morte do gerente do hotel, Lola 
num estojo com as armas do Papa Leão | Friedrich, e ferimentos em 24 pes- 


XI, o qual a ofereceu à princesa de 
Aragona. Esta miniatura está avaliada em 
50 milhões de tiras. — F, P, 


fício. dera 


as. A gravura mostra os efeitos 
explosão na parte exterior do edi 


| reias: 


| UR Oe rar eee sentar abre se 


“So. LISBOA 


portuguesas 


BEREKKHNE Naa ie ea arredane 


É decretada a reforma da Caixa 
Geral de Depósitos 


1929 


O problema do crédito, era, em 1928, 
um problema capital e urgente. Para o 
resolver, tinha o Governo à mão um 
organismo autónomo —a Caixa Geral 
de Depósitos — que podia ser um admi- 
rável instrumento da restauração eco- 
nómica. 

Era preciso, não só facilitar o cré- 
dito às actividades produtivas, como 
distribuí-lo, com segurança e exacta 
descriminação das vantagens da sua con- 
cessão, Havia, pois, a consolidar e 
desenvolver uma instituição, já vasta e 
experimentada, à qual o sr. dr. Oliveira 
Salazar resolveu atribuir a execução das 
importantissimas funções de crédito e 
de previdência, Não quis, porém, de 
modo algum, arriscar ou comprometer 
a posição do organismo, fazendo pesar 
sobre ele a responsabilidade jurídica, 
ou financeira, de operações que passa- 
vam a ser mais aleatórias. Estas res- 
ponsabilidades deviam caber a novas 
instituições anexas, dotadas de persona- 
lidade jurídica e património autónomo, 
que utilizariam, com grande economia 
de gastos gerais, os serviços adestrados 
da C. G. D., que, pelo trabalho prestado, 
colheria as comissões reputadas razoá- 
veis. 

Assim se realizava'a unidade do me- 
canismo administrativo, sem se compro- 
meterem .os capitais, os depósitos e Os 
créditos da Caixa. Foi este o pensa- 
mento inicial, que irispirou e ditou os 
princípios essenciais da reforma decre- 
tada em 27 de Março de 1929. Ao lado 
da C. G. D., foram criadas a «Caixa Na- 
cional de Créditos e a «Caixa Nacional 
de Previdência». k, 

Posteriormente, em Junho de 1934, 
foi criado, a cargo de C. G. D.C. P, O 
Montepio dos Servidores do Estado, 
para onde transitaram os serviços dos 
antigos Montepio Oficial, dos Sargentos 
de Terra e Mar, da Guarda Fiscal, da 
Alfandega, da G. N.'R. e a' Caiza de 
Auxílio aos empregados telegrafo-pos- 
tals, e, em 1941, os serviços dos refor- 
mados da Armada. 


Jo 


Galiza. que. então, compunham um rei- 
A Africa do Sul, terra onde a civilização é requintada e o chamado | so, Mais tarde. século XIV. o grau de 
conforto moderno constitui excelente realidade, também possui a sua Miss | intanção passou 3 chamar-se fidalgo, 
sul-africana, | embora fidalgo Já significasse a pessoa 
A eleição da rapariga mais bonita realizou-se, com todo o cerimonial, | pertencente à fidalguia. Fidalgo era, até 
E na Municipalidade de Johannesburgo, à cidade dos milionários, em 9 deste | esse tempo. qualquer nobre de linhagem 
é aquele que existe no mosteiro domi- | mês. Foi um verdadeiro acontecimento, não só pela curiosidade do público... | q, aepois, to; um grau da nobreza pro- 
hicano de Viena de Austria e onde 50 | como pela presença de algumas dezenas de gentilíssimas concorrentes, nas | vinda por hereditariedade. 
registam os, nomes dos monges que, ter” | quais a beleza física se afirmava, com exuberância. Entre todas, trlunfou 2) xa primeira dinsstia de nove reis não 
o aim morreram Este livro, | jovem Avelina Macaskill, elegante e esbelta, com um rostosinho encantador, | se crisram nove ttulares. D. João 1 
Encadornado em cobra, tem as náginas de | a que o nariz, ligeiramente arrebitado, dá infinita graça. El-la aqui, ajoe-| agopiou o titulo de duque para seus £- 
berta de pergaminho. Todas | Ihada nas almofadas de seda de um tamborete, enquanto o general Smuts, | jhos e parentes muito próximo dos reis. 
apresentam decorações oribh: | om figura de vigoroso velho, com a característica barbicha branca a ado-| Nos fins do século XIV e no sé- 
primeiro registo da car-lhe os traços enérgicos, lhe coloca na cabeça a coroa símbola da sua | cuio XV, usaram-se os de marquês, vis- 
1410, O ultimo, isto é: o mais recente, é | ofémera realeza. onda c bado: O de conde diivinha dá 
po ted E cemsoniivro exsonolonrimanta Um pormenor que deve agradar às nossas leitoras : o vestido de Miss | tempo dos romanos dado com o Governo 
volumoso Que de O parado “a “Sobre | Africa do Sul foi feito de uma peca de tecido misto de seda e lã, com qua-| qum território. Depois. veio à nobreza 
o qual se vê a legenda MEMENTOMORI, | renta metros. Com folhos sobrepostos e uma longa cauda, esta obra de arte | go ginheiro, quando a burguesia. pela 
em, expressiva composição gráfica, Pois | gg, alta costura apresentava lindos bordados feitos com cento e cinquenta | ,., riqueza, começou a preponderar e 
9 T forma Juma cruz, precisamente & | mi pérolas — pérolas da fancaria, bem entendido, pois, de outro modo, Cus-| c5 reis, como D. João L. ce apoiaram 
taria verdadeira fortuna. na classe do povo contra a fidalguia. 
o Após a batalha de Aljubarrota, D. João 1 


firme no seu poder de rei e abandonado 
À finalidade da pela nobreza, que se colocou a combater 


os portugueses e outra debandou pars 
Castela, distribuiu lugares de importân: 
cia e título à burguesia. D. Afonso V 
concedeu olto graus de fidalguia. As 
nossas descobertas e conquistas braso: 
naram muitas familias o basta gente 
plebeia ascendeu às honras nobillárias. 
Com muitas dessas honras agraciaram 
os Fílipes a tralção de bastantes por- 
tugueses. 


(Continua na 4* página) 
DESNSESnaaa 


A vida do 
ex-rei Miguel 


da Romênia 


corre perigo 


ANNAPOLIS (Maryland), 26. — 
O ex-rei Miguel da Roménia, que 
veio passar uma semana a Washin- 
gton com a raínha Helena, visitou 
ontem a Escola Nava! norte-ameri- 
cana de Annapolis. Quando atraves 
sou à parada — onde habitualmente 


(Continua na 3. página) 


|-— dizem os americanos — 


consiste em repor a sua 
economia em marcha 


TOQUIO, 26. — William Draper. sub- 
«secretário do Exército americano está 
no Japão, juntamente com oito altas per- 
sonalidades do comércio americano, com 
o encargo de estudar o programa de 
reequilibrio económico japonês par 
mente ao de reequilibrio curopeu, pré 
grama que irá apresentar, brevemente, 
ao Congresso americano. Draper afirmou 
que, dentro quatro ou cinco anos, 

litado económicamente, o 
Japão poderá «reembolsar» os créditos 
que lhe venham a ser concedidos pel 
aplicação do programa de reequilibrio 
económico. 

Draper afirmou, também, que, de 
agora em diante, a finalidade da ocupa- 
oão do Janão era jór a sua economia 
em marcha. Disse, também. que se torna 
necessário consentir, em que o Japão ex- 
porte os seus produtos, afim de que 
possa, por aí mesmo, pagar os ahasteci- 
mentos de produtos alimentares que, 
agora, são pagos pelos contribuintes am: 
ricanos. — F, P, 


masi 


de 1948 


Z Sábado, 27 de Març; 


O Comerrio do Porto 


UMA OBRA MODELAR 


São tão poucas, entre nós, as casas | dela a sua cara, juvenil, bonita, num bei. 
de beneficência que oferecem conforto | jo que mutto me sensibilizou. 
moral e material, garridice e perícita hi.) Das outras senhoras ídosas, interna- 
giene aos seus protegidos, que é para nós | das ouvi, também, palavras de regce;jo 
motivo de surpreza e satisfação deparar. | e de gratidão. Algumas liam, enquanto 
mos com as que reunam esses factores | uma age'tava flores que homenagesvam 
tão essenciais à existência do homem. | santos da sua devoção e outras faziam 
Essa eurpreza e essa satisfação senti, há | renda ou bordavam os caracteres «L.. de 
dias, ao visitar o «Lar de Nossa Senhora | N, S. da P.s no brasa) da casa peaveno. 
da Pledade» na Rua de 5 de Outubro n.º 
158. AU estão internadas, dando graças | num armário apro 
a Deus e às suas benfeitoras, algumas Vê-se, com absoluta nitidez, atraves 
senhoras idosas que, em tempos idos. ti- | de toda esta simpática obra, que a sua 
veram o aconchego da família, comodi- | fundadora, senhora do esco! dá nossa 
dades e, nalguns casos, também, haveres, | cociedade, conhece bem a arte adentro 
Enterneceu-me aquele grupo de cabe. | do lar.. 
«as nevadas, que, outrora, teriam teciao | Não se julgue, porém. que a obra 
os séus sonhos, a cores berrantes, num | não luta com dificuldades financeiras. 
belo é caprichoso matiz... irmanada com | Tudo all é fruto de pianos. dr grand 
estorço, de enormes canseiras. Se, hoje, 
tem forma, se, hoje, tem cor. deve-o à 
esses factores e, também, à boa vontade 
de entidades oficiais e particulares em 
prestar auxílio a um serviço social que, 
por todos os motivos, merece ser ampa- 
rado, ampliado e dado a conhecer como 
emodeio» que estimule outras casas, no 
género, que já existam ou venham a 
existir. 
Pensa a directora do «Lar de Nossa 
Senhora da Piedade» em fundar um 
anexo para senhoras velhinhas, sem fa- 
mília, que tenhara algum pequeno ren- 
dimento. Estas paaríam, dentro do pos- 
sível, a sua permanência no «Lar e, 
deese modo, a reeita para a manuten- 
ção das pobres seria equilibrada dando 
asas a maiores voos. A idea acigu- 
ra-se-me tão interessante como útil — e 
oxalá possa tornar-se uma realidade, 
Para remate desta crónica, devo di- 
zer, ainda, que a provar o bom método 
da direcção da obra, temos o facto, que 
me não passou, nem me podia passar, 
despercebido, de os géneros serem com 
prados por funto, atm de ficarem mais 
baratos, e do aproveitamento do quin- 
tal, com criação, etc E o fro mo o 
seira e outros utensílios concernentes 
que lá vi, em breve serão uts.&.us bu à 
fazer o pãozinho que irá benetciar as 
velhinhas e as crianças de ambos Os 
cexos, que, na eua desventura, encon- 
trarão alegria e conforto naquele Ia 
Ante tudo isto, o nosso entustasmo 
tem que, forçosamente, ser grande, de 
molde a fazer-nos desejar, com intenso 
calor. uma desafogada vida e lerea re- 
percussão a tão simpática e utilíssima 


instituição. Ear ASR 


—— — 
º 
Vida Elegante 
s 
As duas «mascotes» do «Lar da 
Criança Portuguesa e de Nossa ANIVERSARIOS 


Senhora da Piedaden 
Fazem amanhã anos as senhoras ; 


aquele outro que as suas m habilido- D, Ana Cardoso Martins de Menczes 
da estam executado em fu'gurante cm | (Margaride), D. Maria Virginia de Sou- 
fim, bem esticado em bastidor! Felaram- | sa Prego, D Adelaide da Rocha Matos. 
-me ao coração aqueles olhos cansados E os senhores : 
mas, agora, com algum brilho nascido) Conde da Carreira, Eduardo Quadros 
do sossego e do conforto gozados na sua | de Querós (Foz), dr. António Emídio 
nova casa, que tem, realmente, o calor e | Tetretra de Vasconcelos. 
às, caractêrísticas de um ler na verda- x E 
dra RO A or a viquaR Faz hoje anos a sr: D. Maria Emt- 
nhoras al recolhidas têm o seu quarto E a 

privado, com mobília alegre a que não Hi o 
faltam “co femininas, e o seu 
enxoval... que lhes, oferece aíngadoras PEDIDO DE GASAMENTO 

antufas, roupões, camisas de dormir ete 4 
Big “hosts peios” quartos, cortmados “e | Fo! pedida em casamento, pelo, m. 
colchas alegres como a luz e o Sol que ba. | Manuel da Silva, proprieidrio no, diem 
nham toda a casa, acentuando o sorriso | tejo, para seu filho sr. Césã Miguans 
de muitos lábios que parecem ter reju- | da Silva, a sr» D. Maria Antónia de For 
venescido, para, fogosamente, emitir lou- | ria Artur Pereira, filha do aim 
vores a Deus e bençãos para as suas | Pereira e da sr: D. Joaquina Relvas us 
asas protectoras Fara Artur Pereira. O enlace reau- 

A sala de jantar deste bem orientada | sar-se-á em Setembro próximo, 

«Lar» é, igualmente, confortável e atraen. 

te, como a de qualquer família de classe EM VIAGEM 
média e de bom gosto. Lá estava um apa. . 
relho de telefonia, generosamente ofere. | Com sua esposa, sr* D. Delminda Ma- 
cido pela «ldea! Rádio», que me agu- | chado de Sot.omayor Mourão e sua fina, 
çou o desejo de adquirir um para o Asilo | sr: D. Adéila, está em Gundarela de 
dos Lázaros, cujos internados anseiam | Basto, ido da Foz, o sr. dr. Francisco 
por um pouco de distracção por inter- | de So'omayor Mourão, 
médio da musica que as ondas lhes leva. | “ Ctda de Matosinhos, está em Ponte 
riam! Da sala de jantar desci ao quintal | do Lima, é sr: D. Clotilde Guimarães 
onde, então. brincavam algumas das crian- | Calejo. 

protegidas por aquela obra que se im. De Lisboa, regressou ao Porto, a 

põe pelo método, fruto de aliança entre | sr» D. Alzira Andrade Andresen. 
Sérebro e coração, que dela ressalta det. 

xando.nos a melhor das impressões, Essas 

crianças ainda estão espalhadas por vá. WINTER CLUB 

rias casas fe caridade — e assim conti: |  Reinicia hoje, pelas 10 horas, os sous 
nuarão, mais umas semanas, até que, en- | chás dançantes. 

tretanto aprontem o ambiente adequado 

aos seus verdes anos e tudo mais que 


| E” no mesmo prédio (q 


Rota eso É =] NOTICIAS DE SETUBAL |" 


de todos nós) que esse ambiente está a 
ser preparado, com proficiência e carinho, 


Devo acrescentar que, além doe mo.) Teatro em Setubal —F. N. A. T 
vimentos das crianças, sinais de vida e — Santa Casa da Misericórdia 
traquínice bem patentes, outros movimen. O samaria Santa 
tos chamaram a minha atenção: q dos 
coelhos, de galinhas e sulnos que all são) MARÇO, 22 — Nos dias 28 e 29 do 
criados a favor das energias dos bafeindos | corrente; destocamese a Setúbal os, a 
pelo «Lars, aos quais o quintal oferece, | mediantes de Lisboa que api 
ainda, hortalicas, flores, é aquela frescura, | comédias «Fanny» e «O menino Quim». 
aquele desafogo, que torna um lar mais | Também há dias, no Salão Recreio 
Deixe? 9 quinta é” entrel nha | do Tosta? Com Nçaces Santana e Tsno 

ixei o quinta! e entrei na cozinha. | de Lisboa. ci 
Que cheiro ngradável! Garantiria que | Isidro levou aqui à cena a comédia «O 
nenhuma boca de egourmet» se conserva. | rei do lixoy. 
ria seca ante aquele cheirinho a febras) | — Num dos prédios da Rua do Dr 
há púuso cortadas! de Cormilento Guino | ANÓT sede dn delegação da NAT nesta 
que, ai. tivera o seu triste fim... Mas | à nova 5 
não havia só carne a rugir sobre o fogão. | cidade. 
Havia uma rica sopinha e leite já enfeita. Espera-se para breve 0 início da cons- 
do com camadinha de nata à levantar, ) trução de um edifício próprio, nos ter- 
a subir, sludida com o seu poder. Não, que | Tenos da Praca da g 

enhora Rosinha estava doente e à car — Na sua última reunião, a Assembleia 
ne farlheia mal... Teria de contentar. | Geral da Misericórdia deliberou autor!- 
-se com sopinha ou com leite, Por que | ZaF à aplicação da verba de 100 contos, 
não evitar piores males? E Ss! do legado Martine Gomes, para constru 

jo de um pavilhão anexo ao Asilo Acá- 
poSuando entrei no, quarto da, senhora | Élo Barradas, para recolha de maior má- 
já todos' ocupados, mas bem hgíênico e a | ““rambém, para se poder admitir mais 
que não falta o indispensável, nem sequer | 30 velhos, foi deliberado adaptar algu: 
RS Ta nar ave anáir mas dependências do “Asilo Bocage a 

] E jormitório. 

afagá-la... Haviam de ver a caso daquela | — Estão a decorrer com o maior bri- 
doce velhinha | Alegre, optimista, daquelas | hantismo as festividades da Semani 
que parecem sempre lavadas a preceito! | Santa, que este ano, se realizam no teru 
Não me admirel, pois, que, sem relutancia, | plo de Santa Maria e na igreja da Or- 
uma das suas benfeltoras encostasse à ! dem Terceira de S. Francisco, — C, 


eo e e e e e e e e 


1.500 páginas -- 80.000 vocábulos 
dos principais antónimos 


o Dicionár 


é umo edição primorosa da 


GRIANÇA DESAPARECIDA COM AGUA A FERVER 


No dia 6 docorrente, de casa de seus | Foi socorrido no Hospital Geral as 
pais, Gabrel Faria e Mraia Aizira, do | Santo António, o empregado comercial 
iugar de Sampaio, Can delo, Gaia, desa- | José Joaquim Vieira Rebeo Sancos, de 
paréceu uma criança, de nome José Fer- | 42 anos, da Vieia do Ferraz, que sotreu 
nando da Silva Faria, de 3 anos, igno- | queimaduras nas pernas, produzidas con 
rando-se o seu paradeiro. A criança, na- | água fervente, 
quele foi vista na Afurada e a en- 
caminhar-se para o Cas do Cavacn: ACIDENTES NO TRABALHO 
Quem souber do seu paradeiro é fineza 
comunicar a seus desoiados pais Vítimas de acidentes quando Lind 

lhavam foram socorrdos no Hospital 
OS FURTOS NOS AUTOMOVEIS Si de Benta Aniónio : 
a pregentou) queixa na, Polícia o sr. fanuel Francisco Santos, de 14 anos, 
Antônio Velasco Garcia, residente na Rua | folheiro, de Vendas Novas, Louross, Vila 
Direita, Bragança, de que do seu auim | da Feira, que foi colhido por uma cor- 
movel” que estava estaco nado na Ave-| rela que lhe causou fractura do braço 
nida da Boavista do Pinheiro Manso. | direito Reco.heu à Sala de Observações 
lhe turlaram uma gabardne em es ado |  — Manuel Joaquim Soares, de 24 anos. 
de nova, à qual atribui o valor de 1.000 | encerador, da Rua de S. Diniz, que se 
escudos feriu no dorso do narz por ter dado 


uma queda quando trabalhava. 
PURO DUM IMD DUINA QUEDA DESASTROSA 


« er. dr. António Emilio de Maga- No Hospita! Geral de Santo Antônio 
ihães, médico e director da Liga Portu- | foi socorrido Manuel Martns Sousa, de 
guesa de Profilaxia Social, com escr'tó- | 47 anos, moleiro, da Rua da Lomba, com 
rlo na Rua de Santa Catarina, 108, par- | contusão toráxica e entorse com possíve' 
ticipou à Polícia de que, das 21 às 23[ fractura do punho direito, em conse- 
horas, de ante-ontem, audaciosos “ará- | quência de ter dado uma queda 
ptos, por meio de arrombamento e chave 
falsa, entraram al e furtaram uma má- POR DESCUIDO 
quna de escrever, portátil, cujo valor 
não pode precisar, e diversas moedas No Hospital Geral de Santo Antóniu 
de $50. fot socorrida, recusando-se a ficar inier- 
PRISÕES nada, Maria Nazaré datas (de 28 "aos, 
ER | CORVETTE foméstica, da Rua ureiro, por ter. 

Mafia "Lúlca Alves Rodrues, de 40 | inger.do, por descuido, um soluto tóxico. 
anos, doméstica da Rua de Cimo de 
Vala, por agressão com um aiguidar DOENÇA SÚBITA 

— João da Silva Machado, de 25 anos, 
motorista, da Rua de Morgado de Ma-| Deu entrada na Sala de Observações 
*eus, Tiburcio Ferreira dos Santos, de) do Hospital Geral de Santo António, 
40 anos, ajudante de motorista, do usar | por ter sido acometida de doença subita 
de Catanas, Fanzeres, Gondomar, Mi-Ina via publica, uma mulher, sem fala, 
quelina Augusta Soares, de 39 anos, mu- | cuja identidade se ignora, apresentando 
lher de recados, e Georgina do Ceu. de | ferimentos no frontal e no dorso do 
4 anos, tecedeira, ambas da Travessa | nariz. 
da Lomba, por se terem envoivido em 
sesordem e st agred rem mutuamente 

— Manuel! Ferreira Prata, de 35 anos, ATROPELAMENTO 
padeiro, da Travessa da Póvoa, por) Ao Hospital Geral de Santo Antóriw 
agressão Ea Receber eusativo Fernando le Sousa 

impos, de: anos, marçano, da Rua 
OBJECTOS ACHADOS NOS de Alvaro Caste'des, por ter eido atro- 
CARROS ELECTRICOS pelado pelo autgni val ED-12-56, que lhe 

Na Caixa de Previdência do Pessoa. | POVOcou contusões e “escoriações na 

do Serviço de Transportes Colectivos, à | 'ossa iifaca esquerda. 

Rua de 15 de Novembro, estão deposita- 

dos vários objectos, que foram achados QUEM PERDEU? 
nos carros eléctricos e que se entregam 

a quem provar pertencer-hes. a saber Na Polícia, secção admin'estrativa, es: 

Um embrulho com bananas; um len- | tão depositados alzuns objectos, que £ 
So de pescoço; uma caneta de tinta per- | ram achados na via publica é que & 
manente; um fato de gang entregam a quem provar pertencer-lhes 
lecções; uma ma'a de mão os quais foram conf'ados à Polícia, no 
cho; uma pé :| dia 24 do corrente, a saher « 
uma luva f Um peso de 500 gramas, em ferro; 
identidade; um porta-moedss com df. | uma carteira de cabedal, contendo d! 
nheiro, e uma carteira de senhora com | versos papeis sem imporiancia; um boné 
dinheiro e uma chave, 


rm 


Os trabalhos de ter- | Em 1949 completam-se 
raplanagem sete séculos 


NOS TERRENOS DESTINADOS sobre a concessão 


AO PALÁCIO DOS CORREIOS do foral é cidade 


Os trabalhos de terraplanagem 

nos terrenos destinados à construção de Setubal 

do Palácio dos Correios do Porto, ini- | PROJECTANDO -SE, POR ESSE 

ciados ainda há pouco tempo, estão a | MOTIVO, PARA AQUELE ANO, 

decorrer com a mais viva actividade, GRANDIOSAS FESTAS 

devendo flear concluídos muito bre-| SETUBAL, 24 — A Câmara Muntet- 

vemente. à qual preside o er. dr. Miguel Ro- 
A velha montureira, que era refú- | drigues Bastos, deliberou efectuar em 


Elo dos «filhos da noites, e local esco- | nesse “and ari eigIce do hor o reada as 


lhido para despejos, está quase a | foral à povoação, 

desaparecer para dar lugar aos pri-) De acordo com as directivas de uma 
meiros trabalhos de execução do Pa- | comissão nomeada Dara qa to. fot 
lácio dos Correios, que será, no géne- Em Março : Inauguração dos festejos 
ro, uma das primeiras edificações do | com uma cessão solene a que assistirão 
país. todos, os Municípios do Distrito, em 
Há, porém, dois reparos a fazer, | foral, por intermédio da Ordem da Sar, 
justos o admiágivelo: |.) | | tiago, Sha agia er areia 

- O primeiro é quanto ao uso dos| (17 Malô: Grando, cbutalha de 
tiros de pedreira, que está a ser fre- | cinto aberto para divertimento do. povo, 
quente já do lado da rua do Bonjar- | Em Junho : Ornamentação das ruas 
dim. Além de muito violentos, esses | marchas populares pelo S. João. Semana 


tiros abalam bastante os prédios da- | astre g esiecção de Seribal e ma outra 


quela artéria. Seria, pols, de recomen- | possivelmente espanhola 
dar que as respectivas cargas de Em Julho: Uma exposição sobre o 


dinamite fôssem mais pequenas, mes- | “Pecto gconámico e cociat de Setúbal 


mo para evitar o forte ruído, sempre | Feira de Santiago. 
incomodativo, e qualquer possível acl- Em Setembro: Homenagem a Bocage 
SPRUS e a Luísa Todi, real:zando-se. na mesma 
E data, a abertura de uma grande expo- 
O segundo reparo é aos numerosos | sição sobre a vida de Setúbal desde a, 
calhaus, que, após a construção do | fundação até à actualidade e a sua pi 


jecção” futura. Nesta exposição, terão 
oa a odna rdias na rua do | ginga o seu lugar especial os setubi 
[rá nio Sardinha, ao lado do novo | lenses que se notabilizaram nas art 
edifício da Câmara, oferecendo um | nas ciências e nas letras e aqueles que 


aspecto pouco recomendável. a Setúbal dedicaram o seu estudo. 
Estão ainda esboçadas cerimónias re- 

B de aconselhar, por Isso, que | ug:osas, como um «re-Deum) solene 
essas enormes pedras sejam removi- | matriz de Santa Maria da Graça e & 
das para local mais conventente. inauguração de algumas das obras 
actualmente em cureo, como o novo 
Liceu o Matadouro e um dos batrrog 
sociais. k 
Na sua próxima sessão, a Comissão, 


De Matosinhos- 
-Leixões 


MARÇO 26 
A MAIOR MATANÇA DO ANU— No 
Matadouro Municipal desa vila, realt- 


Na Flórida encontrará V.º Ex.º Pão 
de Ló e Amêndoas que satisfazem 
o mais exigente paladar 


-— e -—— - o o o o 


mente entre 08 fornecedores de pá ado. 

ma 1] proprietários de talhos. que então aí se 
cara viam, em grande numero, de mistura 
com um publico curioso, todos atentos 


Eq TA 
DICIONÁRIO DA LINGUA PORTUGUESA de is Dada 
de», certamente por ser a maor do ano.! 
Não despertou eia nem o entusiasmo 
mem o interesse que era costume, mor 
mi Li) 


o e à é 4 
de Eduardo Pinheiro CET A 


pals desta via, dando-lhe um aspecto 
festivo e alegre, que era uso fazerem-se 


O primeiro a aparecer em harmonia com o Acordo Ortográfico Luso-Brasileiro, de corpuientas juntas de bos, enfeita- 


das com matizadas flores e fitas, condu- 


- Sinonímia completo -- Registo z'das por moçoilas Undas do campo. vem 


tidas garridamente, e, às quais, faziam 
a «guarda de honi envaidecidos Ia 
vradores Como causa tristeza ver di 


ORTOGRÁFICO — ETIMOLÓGICO — PROSÓDICO saparecer pouco a pouco, estes e outros 


interessantes e tradicionais cos umes, de 


Preço: 70800 — À VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS Da epoca aa Are 


Foram. abatidos, 
gula do povo deste conceiho, 28 bois, com 


o da Língua Poriuguesa Do o at pecas ASA alas au 


um pequeno numero de carneiros Os 
bois que mais pesaram — 571 quilos —. 
pertenciam a Augusto Martins Quelhas 


também, pertença dos mesmos marchan- 

tes ouiros que acusaram o peso de 532 

quios. Dos porcos abatidos, há a des- 

tacar o peso de dois, que foi, respectiv: 
mM mente, de 257 « 215 quilos. —C. 


LIVRARIA FIGUEIRINHAS —- PORTO rando “Antunes, de Matosinhos, “sendo. 


y| tado na casa mortuária, aguardan- 


Uma anormalidade | Uma criança atrope- 
patológica pouco lada mortalmente por 
vulgar um automóvel 


VILA MAIOR (Feira), 24—No| VIANA DO CASTELO, 26. 


lugar de Lorvão, desta freguesia, Ontem, às 19 horas e meia, um au- 


nasceu uma vitelinha voltada do | tomóvel guiado por António Fei: 


para fora e a cabeça, pernas e pêlo 
para dentro. Este.caso, pouco vulgar, 
despertou a curiosidade popular, 
sendo numerosas as pessoas que 
acorreram para admirar o fenómeno. 
A vaca está viva e a vitelinha nas- 
ceu morta 


Miranda Costa, de Mugães. 
Uma patrulha da G. N. R. fe. 


Incêndio 
j resistiu aos ferimentos, tendo fale 
AGUEDA, 21 — Esta madrugada, | “ido, hoje, de manhã. 
pelas 4 horas e meia, manifestou-se O motorista foi preso para aver 
incêndio numa casa de arrumações, | Suações. 
onde havia, entre outras coisas, ma- Ea o SEE O 
dera Che de forca pertencente ao Er 
sr. Adolfo Gomes Soares. Ti a 
Senão Tosse" a Satesvenção ime-| Diário de Auimarães 


diata dos Bombeiros Voluntários 


desta vila, o incêndio ter-se-ia pro-| Procissão de Endoenças — Inaugura- 
pagado á casa de habitação do sr.) pão da cantina da Legião Portuguesa 


Gomes Soares, situada na Praça do 

Conselheiro Albano de Melo, onde — Homenagem 
está instalado o Café Jardim e 0] MARÇO, 26— Com invulgar solenida- 
estabelecimento de relojoaria e ouri- | de, realizou-se, ontem, a procissão de 
vesaria do seu proprietário. Endoenças, promovida pela Mesa da Ir- 


4 mandade da Santa Casa da Misericórdia, 
O incêndio foi provocado por des- | gg qual é provedor o sr. Mário de Sousa 


cuido de uma criada e os prejuízos | Meneses, tendo-se incorporado mesários, 
causados são de certa importancia e | Schola Cantorum do Seminário da Costa, 


ausados vice-presidente da Câmara, comandantes 
não estão cobertos pelo seguro, da G. N. R. da L. P.eda PS. P, que 


R had Too fodas janidar inaão copia tao 
as, lindamente ornamentadas. 
apaz apanhado pe A procissão salu da igreja da Mise- 


correia de transmissão | ricósia às 21 horas e recolheu ao mes- 


mo templo às 23, sempre acompanhada 

f fá e le muitos devotos. 

duma máquina Foi muito apreciado o serviço da 
Polícia, que se apresentou em grande 

LOUROSA (Vila da Feira), 26. | numero. 


y E — Revestiu multo entusiasmo a ho- 
— Hoje, por volta das 8,30, na Fá- | menagem prestada, no dia do seu ani- 


brica de Rolhas de Cortiça, de | versário natalício, ao antigo professor 
Edmundo Alves Ferreira, quando le- | Joaquim de Almeida Guimarães, pelos 


seus antigos alunos. Recitou apreciados 
vava cortiça Pee Eai EE dan versos da sua autoria o sr. João Xavier 
aproximou-se demasiado Mã” | de Carvalho, que foi muito aplaudido. 


quina e foi apanhado pela correia lo sr, Avelino de Araujo Dantas, leu 
de transmissão, Manuel Francisco is de alguns dos seus antigos con- 


hiscípulos, que, por motivo de força 
dos Santos, manobra-corticeiro, de | maior, não pudéram comparecer à festa 
14 anos, filho de Albino anciscO | E pelo sr. Francisco Ferreira de Frei- 


dos Santos e de Ana Gomes de Je- | tas, também foi lida uma mensagem em 
sus, morador no lugar das Vendas | honra do homenageado. que ouviu mui- 
édi - | tas palmas, manifestação que se repe- 

Novas. Chamado o médico, dr, Ma- | 4jy Quando, dia residência do velho e 
nuel Bestos, este verificou que o in- | querido mestre, foi colocada a placa com 
feliz havia fracturado o braço di-los seguintes dizeres, gravados a letras 
reito, com descolamento dos tecidos, | de a E DO ED, 
é tusões, imen- o Ex” Sr. Joaquim de Aimeida 
esrpalo) GEP e + 8 ferimen- À a imarães — Homenagem dos. seus anti- 


e 4! H gos alunos — 21-3-48. 
- conduzido ao Hospital da Mise-| wo sinal, o sr. Jonquim de Almeida 
ricórdia do Porto, recolheu à Salu | Guimarães ofereceu um primoroso almo- 
de Ovservações. ço aos seus antigos discípulos, o que deu 
lugar a afectuosos brindes, que o home- 
. ” nageado, por si e por sua família, pe- 
Rapaz atingido mortal. nhoradamento agradeceu. terminando. 


assim, aquela festa de felicitações e de 


mente por um tiro de | ratidio.—c. 
arma caçadeira gs a 
SANTARÉM, 26. — Na noite pas | PRÓ-CASA DOS BOM- 

da des ericdo em estado gra] BEIROS VOLUNTÁ- 
RIOS DO PORTO 


ve, Alfrego Brancu du Silva, de 17 
Não se esquecem os amigos dos Vo- 


anos, filho de António da Silva Car- 
valho, trabalhador e de Antónia 
Maria Branco, de Almeirim, por tez | untorioitao Port de, lhos Griniarem o 
sido atingido por um tiro de espin- | seu folar nestes dias festivos da Puscoa 
arda ceçadeira, que lhe produziu | da Ressurreição. Os Voluntários do Log 


y Seu movo essitam. 

do “auxílio: de todos. ( tivo 7e- 

cebido é mais uma p dra a Tizor subir 

um pouco ma.s as paredes icto em 

construção. Os Voluntários do Porto têm 

tidamente, quando se de pd nda) necessários aos 

hermonizar os seus pais desavindos. | ope que trabalham na sua nova 

casa. As despesas são grandes, mas eles 

“O corpo do infeliz está deposi- | Contam “e confiam na proverdial genero. 

sidade da gente do Porto. Que nestes 

do as determinações do delegado do | dias. da Páscoa ninguém se esqueça de- 
dor da República. toey do, pes dotar. 
procurador p ] RD E nao ri 


Quedas graves Ipe arguns masdita da ióna 
do Carvalhido . a 
VILA REAL, 26. — Armando | Rendimento do cofre-mealheiro 
Fraga Pinto, de 5 anos, filho de Ga-) colocado à porta do. mora 
briel Pinto e de Ana Maria Fraga, 
residente nesta cidade, quando, on” 
tem, brincava com outras crianças, 
no Largo das Arvores, (Bairro de 
Almodena), deu uma queda desas- 
trada, espetando um pau na coixa 


avesso, isto. é, com os orgãos internos | uandes da Cunha Vilas Boas, de 25 
anos, casado, motorista, da freguesia 
ae Bulogães, atropelou, no lugar de 
Barrozelas, Vítor Boaventura Mi- 
randa, de 7 anos, filho de Armindo 
Joaquim de Miranda e de Maria 


conduzir a criança, no próprio auto- 
inóvel que causou o desastre, ao 
Hospital desta cidede. O infeliz não 


ur | Os S0s igadero 


Pela Cidade PELA PROVÍNCIA Diário de Braga 


FORAM PREJUDICADAS PELO 
MAU TEMPO AS SOLENIDADES 
DA SEMANA SANTA 


As solenidades da Semana Santa, hoje 
realizadas na Sé, registaram extraordiná- 
ria afluência de público. De manhã, reu- 
lizou-se a procissão do Enterro, no inte- 
rior do templo, seguindo-se sermão, pelo 
rev, Francisco Meio, pároco de Reimon- 
de. Nas, solenidades da tarde, proferiu o 
sermão da soledade, o rev. Francisco de 

elo, 

A procissão do Enterro, à noite, não 
se efectuou, devido ao mau tempo. 


ANIVERSÁRIO DA POSSE DO 
CHEFE DO DISTRITO 


MARÇO, 26 — E' amanhã, sábado, que 
passa o pyimeiro aniversário da entrada 
em exercício do actual governador civil 
deste distrito, sr. major Armando Nery 
Teixeira. Magistrado que tem conquista- 
do as maiores simpatias, o sr. major Nery 
Teixeira, no desempenho das suas altas 
funções, tem demonstrado, também, com- 
pleta identificação com os interesses re- 
Eionais defendendo-os com o maior ca- 
rinho. Sendo, como lhe cumpre, o intér- 
prete do pensamento do Governo no 
distrito, é, também, um dedicadisssmo 


bracarense, a servir o distrito junto do FURTO IMPORTANTE 


As Câmaras, as comissões da União Foi dizer à P.S.P., Maria Esmeralda 
Nacional, organismos corporativos e fun-| da Apresentação Ferreira da Cruz, da 
clonalismo superior, assim como muitos | Praça do Conde de Agrolongo, de que 
nacionalistas que ni ocupam cargos| lhe foram furtados dos seus aposentos, 
oficiais, vão, amanhã, às 16 horas, ao | por Felismina de Magalhães, costureira, 
Governo Civil, testemunhar ao sr. major | sem residência conhecida, um cordão € 
Nery Teixeira o seu alto apreço e estima. | duas medalhas em ouro, um relógio de 
pulso e umas peças de roupa, tudo no 
O TRIUNFO DE UMA GENEROSA | valor de 1000500. 

INICIATIVA A participação baixou à Secção de 
Justiça para proceder à apreensão da- 
queles objectos e captura da ladra. 


Aquela generosa Iniciativa dos Bom- 


beiros Voluntários, a que demos o patro- 
cínio, destinada à compra de uma cadei- ATROPELAMENTO PROVOCADO 


rinha rodada, para aquela petizita de POR MOTORISTA INDO- 
nome Maria de Lourdes, de ? anos, re- CUMENTADO 
sidente em Santa Tecla. que ficou sem 
as pernas num acidente ferroviário, ga- Foi colhida, na Rua de Santa Marga- 
nhou, ontem, expressão de destaque, com | Frida. pelo automóvel L H-13-04. condu- 
a exposição, nesta Delegação, da refe- | zido por Artur Soares, lavrador-caseir 
rida cadeira, trabalho primoróso, execu- | de Guardas de Baixo, em Monte de Ar- 
tado em condições também reveiadoras | cos, Maria da Conceição da Cunha Tá 
de generosidade, pelo Ceniro Ciclista do | de 18 anos, doméstica, da Rua de S 
Minho, que assim quis colaborar nums | Domingos q 
campanha altamente simpática. Do atropelamento “resultou a Maria da 
A valiosa oferta tem despertado « | Conceição receber vários ferimentos, ten- 
atenção de milhares de pessoas, e todas | do sido pensada no. «bancos do Hospital 
são unânimes em louvar a iniciativa dos | de S Marcos 
Bombeiros Voluntários, mercê da qual a O condutor do carro foi preso pela 
infeiiz Maria de Lourdes vai deixar «e | P:S.P. em consequência de não estar 
arrastar-se aí pela cidade, não oferecen- | habilitado com carta, devendo ser entre- 
do, jâmais, um espectácuio confrangedor. | Eue ao poder judícial da comarca. 
“Já depois de encerrada a subscrição, 
recebemos mais, para esta benemérita RESIDÊNCIA ASSALTADA 
acção, as seguintes importancias : Pedro 
Bastos. 5$00; J. M. S. Almeida, JOS; João Rodrigues, confeiteiro, da Rua 
D. Olivia A. Monteiro, 20500; J. Faria, | do Areal de Cima, apresentou na PSP. 
10500; menina Laura Maria, 20800. A todos | uma participação contra os seus vizinha 
os que concorreram, por intermédio deste | Joaquim da Costa, taberneiro: sua mu- 
«Diário», para a aquisição da cadeirinha, | lher Rosa de Jesus e seus filhos Be 
apresentamos os nossosagradecimentos. | mim. António e Porfírio da Costa e, 
informando-os de que a entrega à peque- | aínda, António Enes e António Vieira. 
nita María de Lourdes, juntamente com | acusando-os de terem assaltado a resi- 
algumas roupas, será feita na próxima | aência do queixoso. 
semana. Seguidamente, procurar-se-a dar 


à petizita situação que lhe permita rece- DESORDEIRA CAPTURADA 
Der instução é aprender trabalho Que) po ares pele fucida da PSP al 


TAsg Rian UMA em serviço de patrulha.Amélia Rodrigues 


de Carvalho, solteira, correjona. da Rua 
HOMENAGEM PÓSTUMA A UM | q Boavista, por desordem e proferir 


CAUSIDICO obscenidades, 
Por motivo da passagem do primet. INSULTOS E AMEAÇAS 
ro aniversário do falecimento db disuncu DE MORTE 


causídico bracarense dr, Prancisco Fer- 
nandes Duarte, a delegação local da Or- E : 
dem dos Advogados, levou a cabo, hoje, Foi queixar-se na PS P. Manuel José 
Uma romagem ao cemitério, ao tumum | Ferreira, industrial de alfaiataria, da fre- 
Go exunto. Assoclaram-se o funcionalis- | &uesia de Ferreiros. contra os seus vi- 
mo judicial da comarca e vários amigos | Zinhos, Alberto José Ferrara, comer- 
Pessoais, tendo usado da palavra, o sr | ciante e sua mulher Maria do Carmo 
Re Oliveira Braga. A fambia esteve re | Ferreira, acusando-os de lhe dirigirem 
presentada na homenagem, pelo cunhado | insultos e ameaças de morte 


do exunto, sr. coronel Guedes Machado, CASO A AVERIGUAR 


MATANÇA GRANDE Foi queixar-se na PSP, o sr Antó- 
nto de Faria Couto, proprietário, de Fo- 
Como de costume, houve/ grande mo- | lão, freguesia de S. Pedró de Oliveira, 
vimento. ontem e hoje, no Matadouro | contra Joaquim Pereira, lavrador, de 
Municipal A tradicional matança grande, | Príscos, a quem acusa dum abuso de 
que precede a Páscoa, tem dado origem | confiança. 
à esse movimento, que mesmo nas épocas 
de maiores dificuldades no abastecimen- BOLETIM DIARIO 
de gado, se manteve. ' 
to de Eme hoje dias por que se esten-| | 27-3-1915 — O arcebispo D. Manuel 
deu a matança, foram abatidas 418 rezes, | Vieira de Matos, que havia tomado pos- 
assim distribuídas por espécie: se da arquidiocese no dia 13, é cumpri- 
Bois, 42, com. 0! peso total de 10.212 | mentado pelos sacerdotes de Vila Verde. 
quilos; vitelas, 25, com o peso de 1.015 | em número de 38. 
quilos: suínos, 20, com o preso de 1113) Aniversários — Hoje, fazem anos as 
Qulios: anhos, 66, com o peso de 408 qui- | Sr: D. Adelaide Caires Loureiro Pinto 
De ecabritos, 415. com 'o peso de 11957 | de Madureira, D Emília Leite de Oli- 
quilos. “O pese total das rezes abatidns, | veira Braga. D. Maria Isahel Castanheira 
atingiu 14.105 quilos. Morais, D. Amélia Pereira Campos, D. 
No decorres “dos trabalhos, estiveram | Maria Luísa Correla de Freitas, e 06 srs. 
no. Matadouro os srs. capitão Augusto | Carlos Miguel de Sousa Viana é Norberto 
Neves, vice-presidente da Câmara Mu-| de Silva Gomes de Sá. 
nicipal, e Antônio Santos da Cunha, ve-| | Diversões — Cinema, à noite. no Tea- 
reador do pelouro. - tro Circo com o filme italiano «O ro- 
A rez mais pesada, abatida, fo! um | mance de um rapaz pobre». 
boi, com o peso limpo de 342 quilos. Farmácias de serviço — Hoje, estão de 
serviço permanente as farmácias : «Sou- 


e sa Gomes», na Rua de D. Frei Caetano 
O BRIGADEIRO ALFREDO SIN- | Srangão: «Martinso, na Avenida Cen- 


TRA VISITOU O CAMPO e «Roma, na Rua dos Chãos: — A.M, 
“DE AVIAÇÃO. 


mondante geral da Aeronáutico Miifiar a Etdo é 
rector geral da Acronáútica Civil, que). a 
“hoje chegdu a esta eldade, visitou as im- amadores 
Pete pre so Papo! de 

aviação desta cidade. Recebido pelos srs | reunitam- Era 
O fa Pavan SR | pp ReUncam as, mer, no, Orteo, do 
dr Francisco Owen. presidente da Ca- | Norie para” tratarem de vários” assuntos 


mara; dr. Alberto Cruz, deputado e plo- ; 
neiro da arrancada que deu a Braga. em) (Presidiu à reunião que foi bastante 
15 dias, o primeiro campo de aviação. | concorrida. o rev João Bapiista Mendes 


logo inaugurado pelo capitão Amado da | de Sousa (CT-1-PV), delegado da Rede 
Cunha, e aínda pelo sr José Esteves | dos Emissor gueses. secretariado 
Aguiar, director do campo, O sr, brigu- | Pelos sre en Arnaldo do  Nas- 
deiro Alfredo Sintra, veríficou os enor- | cimento (CT-1-QI). dos Serv ços Rádo- 
mes progressos. feitos no. alargamento | “Eléctricos, e Manue. Oliveira (CT-1-AY 
do campo e na construção de pistas, Foram apreciados vários problemas 
tendo revelado à sua satisfação. da mais fagrante onortunidade e inte- 

Espera-se que o campo, actualmente | resse para os amadores e resolvida, em 
encerrado devido aos trabalhos, seja | princípio uma reunião de todos os CTS 
reaberto à aviação de turismo durante o | portugueses a efectuar no próximo Ve- 
mês de Maio próximo. Tão na cidade de Coimbra. 


ces ter CHOUPANA D : 
fundo golpe. Recclheu ao hospital. 


— Também recolheu aq hospital, 
Alclho Joaquim, de 10 anos, filho 


EAD DD DDD DD 36 34 16 16 DD DDD DEDE OD DD DMD DM 24 DADA DE DEI DA DA DNC MD 0 MID DADE DADE DA SED Dt tia De De DD Dane ia a 


de José Joaquim e de Piedade da Por H. B. Stow sos s No 11 e 


Conceição, natural e residente em 
Sequeiros, freguesia de Monçós, 
deste concelho, por ter dado uma | 5 
queda duma parede, espetando O 
terro de um arado no lado direito 
do pescoço, 


Faleceu um ciclista que 
havia chocado com 
uma caminheta 


PAÇOS DE FERREIRA, 26. — 
Como noticiamos, ao fim da tarde 
de ante-ontem, o trolha José Seabra 
Marques Pinto, de 24 anos de idade, K 
solteiro, do Lugar do Paço, Meixo- 
mil, ao desembocar de bicicleta do 
ramal de sua casa para à estrado 
de Sobrão, foi embater, violenta- 
mente, com uma caminheta da sar- A 
dinha, que, em velocidade normal, se | “roma” Já 
dirigia para Matosinhos. 2 

O ciclista sofreu, então, ferimen- | Copyrigh P.( 8. 
tos;de certa gravidade na face, cabe- 
ça, mãos, e numa perna, mas, de- 21 — Logo que a carroça se pôs 


indar, os filhos 22 — Então a mulher e os filhos dele ficam cá? 


pois de socorrido no hospital desta | de Tomás, compreendendo, finalmente, o que tinha — — perguntou o terreiro. 
vila, recolheu a casa, acontecido ao pal, de! am a chorar e a gemer como — Ficam, mas “não tem mai, porque ele depois 


Ontem, andou a pé, comentou com | uns desesperados, 
os seus amigos o embate sofrido, ili- Ao cabo de meia hora de marohi 


bando de qualquer culpa o motorista | à carroça à porta dum ferreiro, para mandar consertar a cavalo, que, não sabendo quero p 


arranja outra — rospondeu-lhe Haley, 
Haley fez parar Nesta altura, passou por ali o jovem Jorge Shelby, 
i tinha vendido q 


da caminheta. um outro par de grilhetas que levava, Ao ver o Tio Tomas, se atirou a Haley, insultando-o, por lhe arreba- 
Mas, hoje, de madrugada, o bom | Tomás naquela situação, o ferreiro floou muito admi- tar o melhor amigo que tivera, desde pequenino, 

moço, não podendo resistir a pos- | rado e fez ver a Haley que não havia necessidade — Deixa estar, Tio Tomás. Não te aflijas, que um 

síveis lesões internas, faleceu, dei- | nenhuma de trazer o Tomás acorrentado, pois elo era dia te Irei buscar aonde estiveres — disse ele, ao ir-se 


onde era muito estimado. de coisas e não o atendeu, 


xando consternada não só a sua fa- | incapaz de se pôr em fuga, Porém, Haley, que já tinha embora. p 
mília como toda a aldeia de Sobrão, | ficado sem o miudo, filho da Elisa, é que não quis saber (Continua). 


FoLHETIM DE (OD Comercio do Porto — Sábado, 27 de Março de 1048 (41) 


Agora no remanso de Almubáraque, quando a sós podia expandir os 
seus sentimentos, à emir desapertava a faragia, pegava no medalhão, bel- 
java o rubi, como se tratasse do seu filho querido, e erguendo os olhos em 
busca do infinito, exclamava : 

— Bendito sejas, oh Grande, oh Incomparável |... Nada há capaz de 
apagar o fogo da minha paixão, como a água do Zenzem ; Ditoso o que a 
bebe ! Tu que me enviaste a inspiração, que me tornou o reinado glorioso, 
o amor santo pela pedra bafejada com a vossa graça, e a vigília que me 
permite avaliar toda a vossa magnificôncia, aceita os agradecimentos do 
servo humilde! O meu coração pertence-vos, Oh Alá! E geme quando a 
aurora desponta, geme quando o sol desaparece por detrás das montanh 
se sente que o vosso espirito o não acompanha, Permiti que a pureza me 
nimbe as mãos ! 

As páginas do Livro do Destino são porém insondáveis como os abis- 
mos do mar, e também allás, muitas vezes Deus escreve direito por linhas 
tortas. Os factos correram duma maneira totalmente diferente, daquilo que 
presumia o espírito do emir, entontecido pela, ambição. 

Almamune, assim que viu perdida «a resplandecente joia do mundo, 
orgulhosa da sua força, célebre pelas suas delicias e possuídore brilhante 


de todas as coisas», como lhe chamou a monja alemã Hroswitha, do con- 
vento de Gandersheim, na sua poesia sobre o martírio de S. Pelágio, a que 
deslumbrara com o seu fausto o abade Juan de Gorz, gemeu de dor, e logo 
resolveu envidar todos os esforços para a obter. 

Ora por esse tompo, vivia um homem feroz, sanguinário, antigo 
bandido da serra, denominado Ibne Ucaia, O senhor de Toledo examinando- 
achou que este reunia todos os predicados necessários para 

levar os seus intentos de vencida, E se melhor o pensou, melhor o fez, 
porquanto o bandoleiro, dentro em breve, tornava-se seu aliado e encarrega- 
va-se da perigosa missão, . 

Pela calada duma noite, em que o vento assobiava nas quadrelas, 
nos adarves e na torre albarrá, em que grossas bátegas de água escorriam 
do céu, em que os relâmpagos iluminavam em clarões infernais o burgo, 
as hostes armadas de Ibne Ucaia, formadas por homens sem comiseração e 
sem vergonha, escalaram os panos das muralhas e começaram a passar 
a flo de espada, os defensores colhidos do surpresa. Desperto pelo ruído do 
combate, Abad, com ánimo viril, procurou reunir o seu exército e rechaçar 
o inimigo, Debalde e em má hora o tentou, porque não só o adversário o 
levou de vencida, como também pagou com a vida a coragem demonstrada. 
E o salteador, num gesto cruel, mandou separar-lhe a cabega do tronco e 
enviou-a a Almamune, 

Quando Almotâmide teve conhecimento da nova infausta, julgou 
morrer de dor, 

— O filho querido ao qual quisera legar um património glorioso, era 
vítima afinal da sua própria ambição ! 

Uma cólera infernal, um ódio violento, apoderou-se de si contra Alma- 
mune e o seu sequaz, Pôs-se à fronte das tropas e invadiu Toledo, talando * 
os campos e incendiando as povoações, O rival, a quem o rei cristão 
Afonso VI acudira, riposta de mesma maneira, e assenhoreia-se da bela 
Sevilha, com parte de cujos ricos despojos recompensa o aliado. Este último 
sucesso leva o abádida ao paroxismo do sofrimento. 

- Já não é só o filho querido que lhe leva o destino, mas também a 
capital dos seus Estados, rica de tesouros e recordações ! 

Nesse instante, em que as setas atrozes da desgraça se lhe cravaram 

no colação, ele duvidou de tudo e inclusivé da sabedoria do próprio Alá, 


Enlouquecido pela infelicidade, arrancou do pescoço o colar com o meda- 
lhão, disposto a pisá-lo aos pés, como causa primordial da sua desdita, Mas 
quando o fez, os seus olhos pousaram sobre o rubi e... oh milagre !, pedra, 
cuja cor era ontem tão rubra como a do sangue que borbulha, tornara-se 
diferente, Aquelas facetas que conquistavam os olhares dos crentes, brl- 
lhavam agora com a luz rosada da alva, Então o emir de Sevilha verteu 
Jágrimes, que tocando & gema, a fizeram fulgurar em clarões que tinham 
a suavidade da luz das velas, iluminando o sacrário dum alter, E de novo 
o cordão voltou ao pescoço, com o medalhão a auscultar-lhe as pulsações 
do coração, 

Reza a lenda, que Almamune foi vítima da trama que engendrara. 
Parece que o senhor de Toledo, não simpatizando muito com o bandido, 
dissera uma vez a um íntimo, que não lhe convinha a continuação de tal 
soçiedade, «pois que o que não respeita a vida dos príncipes, não nasceu 
para servi-los». E como as paredes têm ouvidos aguçadissimos, o facto é 
que, dentro em pouco tempo, Almamune demandava a ctrat por intermédio 
dum punhado de veneno, 

Com a sua morte, a formosa e querida Sevilha voltou às mãos de 
Almotâmide e, segundo igualmente consta de velhos pergaminhos picados 
pela traça e cobertos de pó, de nada valeram a Ibne Ucala os seus multiplos 
crimes, pois que um belo dia as tropas sevilhanas retomaram também a 
resplandecente Córdova, e o seu corpo, crucificado numa cruz sita no ponto 
mais alto da cidade e tendo 8o lado um cão, foi objecto das vaias da popu- 
laga e pasto dos corvos, 


VI í 


Schak, focando a personalidade de Ibne Amar, diz-nos, que a gua 
figura cheia de aventura encarna a Hispânia muçulmana do século XI, 
como Gil Blas a Espanha cristã do XVII Realmente, ao debruçar-nos 
sobre o seu vulto curioso, lendário, surge-nos toda a gama colorida da vida 
naqueles tempos recuados, É todo o esplendor, a sedução das histórias de 
moiras encantadas, que o envolve, 

Aliados à inteligência, à versatilidade, reune o seu espírito a ironia, 
o romanesco sempre ávido de novos sucessos, os dotes da diplomacia e um 


prófundo ceptiçismo. Como já vimos,'no início da sua extraordinária car- 
reira, o poeta duvidara da firmeza da fortuna, Esse sentimento manteve-se, 
Certa ocasião estando com o emir, junto dum templo para assistir aos ofí- 
clos divinos, este exclamou : 


Oye! En el alminar de la mezquita 
El almuédano Tama a la oración, 


«Ouve ! Na almenara da mesquita o almuáden chama à oração», 
Logo ele volveu : 


La suma de sus culpas infinita 
asi tal vez conseguirá perdón. 


«A soma infinita das suas faltas obterá, talvez assim, perdão», 
E o outro ratorquiu : 


Bien merece el perdón y la ventura; 
porque da testimontos de verdad. 
«Bem merece o perdão e a ventura porque presta o testemunho da, 
verdade». 
Para ele por fim acabar, imbuido da dúvida : 


GOontal que todo eso que asegura 
mo To tenga-por una falsedad. 


«Contanto que, tudo isso que assegura, o não tenha por uma fal- 
sidade», 

Esse sentimento pareceu com o decorrer da sua vida tornar-se numa 
espécie de. presságio. 

Logo após a subida ao trono de Almotámide, foi Tbne Amar nomeado 
governador de Silves, onde fez uma entrada pomposa, rodeado de um sem 
número de escravos e servidores, EB 

(Continua). 
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ad Da RD ca É Na Conferência Internacional| As cerimónias Ps 
N OT C | JAN R IO E S | R JAN N ÉS - R O da Informação, foram postas|Semana Santa 
? em confronto jem Espanha 
Sessenta dias cruciais para à Paz À opinião britânica , 


à tese soviética da soberania) xs siste 

Foi restabelecido o serviço de É apso baBr DS perigoarano 
e 
defesa passiva| ameaçam a Paz 
na TURQUIA <O perigo imediato reside, <M perigo de conflito 


tre as quais, figurava o embaixador dae 
em que os para os Estados 


absoluta do Estado | fasiis, rita ciedo eder me 
Na recente conferência/VAI SER ESTRATEGAS Unidos está ma 


tmcmenicame! DUPLICADA | poítcos e miitaes | IGNORÂNCIA 


O ex-rei Humberto de Itália satu ae 
foi decidido Eat em que se encontram 
sovieticos 


Em Paris, pensa-se que 
e a tese latina | Mairiá para Toledo, onde foi recebido 
ds is à guarnição norte-americana Err 
| ultrapassem, sem dar 


não haverá guerra | 
porta-aviões do ALASKA] por isso, os limites e 


a e anglo-saxónica | esta noite, bem como numerosos turistas 
porque os nã E nt be coisa Er to 


figuram q autor francês Marcgl Achard 


A anel e o diplomata Conde de Foxa, ds ceri- 
a liberdade individua)| sue. 


à à 1C1 Em Madrid, enco mil mulheres e trea 

e a RÚSSIA não é suficientemente | “assmena 26 A cena mirar da Cho ES e 
comissão» reuniu sob a presidência E rui e) É 

forte para a lançar de R. Nogueira (México) e iniciou | dos fodas ils pcruilicado, Em frente 

a discussão geral que pôs em evidên- giindofa Rraeonal fostifme das id 

2 cia as duas tendências fundamentais | dores da Virgem» formam longas abi- 
Léon Blum manifesta receio pela opostas — a tese da soberania abso- | tas", aguardando o momento de podes 
luta do Estado, defendida pelas de- comércio encerrou as suas portas — FP. 


= = 1 ROHILL legações polaca e soviética e da plena === 
liberdade individual defendida pelos 
IMpe UOSI d [o Ê delegados anglo-saxões e latinos. OS INGLESES 


Os delegados dos Estados Unidos, | GOZAM, ALEGREMENTE, AS 
j Inglaterra, França, Canadá, Suíç SUAS TRADICIONAIS FÉRIAS 
talha não está ainda ganha, mas se | Dinamarca, México e Argentina pro- DA PASCOA 
aqueles que amam a liberdade traba- | cjamaram todos que a liberdade de 
lharem unidos, não seremos venci- | oxpressão, como a liberdade de pen-| LONDRES, 26 — Com um so! gloriose 
dosz. — REUTER. samento, são indispensáveis ao fun- | £ & Bersnectiva de dias magníficos, mut. 


ç tos milhares de Ingleses deixaram, esta 
cionamento da verdadeira democra- | manhã, as suas casas para passar o longo 
cia. Para todos estes delegados, a | fim de semana da Páscoa á beira-mar é 


censura só é tolerável em tempo de | em outros locais pitorescos. As restrições 


PARIS, 26. — Os Jornais «Po- 
pulaire», do Partido Socialista fran- 
cês, e o «Franc Tireur», órgão inde- 
pendente das esquerdas, declararam 
não admitir a possibilidade duma 
quanto á real natu- |guerra entre a Rússia e os Estados | MATERIAL DE GUERRA PARA 

dp Unidos. Ambos os jornais dizem que A TURQUIA 
reza do conflito ideo- |a Rússia não é suficientemente torto 


' . i d imo da gasolina não permitiram 

i pai lo |para lançar uma guerra. O articu- || ESTAMBUL, 26 + Dois navios |Eicora qu Para evitar licenças imad- | m'utilização de Sutomóveis particulares, 

- a amerj R s cada x mas os auto-carros os comboios parti- 

de oitenta mil| Os efectivos militares) tornem a guerra ine- | lógico que alastra pelo Jista ao seoprinircs air que os Es |) americanos de 10,0) tontos Mia PNCO delegado polaco ale que, cada | 8, srs belas. Ras nado fr 
e oitenta mi ; 


tados Unidos não desejam a guerra 
e que só irão para esse último re- 
curso se forem a isso forçados. 

O «Franc Tireur» diz que a Amé- 
rica não se arriscará a declarar à 


vitável» Mundo» 


LONDRES, 26. — O semanário | sar do auxílio americano, e afirma 


a da esquerda «Tribune», é de parecer | que «mesmo que o auxílio dos Esta- 
e revelou-se que a Rus-| serão elevados a sete-| qu ci Rússia não escolherá, delibe- | dos Unidos trsplique, o combate pela 


irei Londres e a costa, notavam-se ngmero- 
Estado soberano tem o direito de | Londres o a costa, notay 


e 
Explosão mor 


mora, transportando veículos e ma- “ter 
terial de guerra com destino à Tur- | eXercer os seus direitos, e que, por- 
quia, dentro do programa de auxílio | tanto, a Polónia não poderá subs- 
dos Estados Unidos, Uma consigna- | rever nenhuma medida que limite 
cão de aviões de «caça» «Invaber», [OS direitos soberanos do seu Go- 


toneladas norte-americanos 


era 
A BORDO DUM BARCO 


1 ! guerra «sem um pretexto forte e verno. 
fi E radamente, a guerra», e entende que | Europa será perdido se a reconstru- Ê É | também dentro do mesmo plano de BRITÂNICO 
sia possue duzentos e | centos e oitenta e dois|'admente à aire ie ue ao rama Bo” país são igualar o | Uma justificação aos olhos do Mun- |iêmiim dentro do memo Da É] Após nova intervenção dos dele- 


estrátegas políticos e militares so- 


auxílio recebido do exterior». proveniente de Francfort, e foi trans- | Eados americano e inglês que decla- LONDRES 26, — O barco motor ho- 
viéticos ultrapassem, sem dar por 


O «Spectador> consagra Os seus | pARIS, 26. D'Lêon Blum, em ax: | ferida para Ankara. Declara-se que | Fáram que nos sous países todas as ) jndês +Srindso do 200 tonciados, reco- 
isso, os limites que tornem a guerra | comentários à declaração das três | to publicado, hoje, no jornal «Po- | Cerca de 250 técnicos norte-ameri- | jnaiedias polticas tinham o dire“o | vemonte. feridos, em consequência” de 
inevitável». O «Tribune» diz, ainda, | potências aliadas ocidentais a res- | pyiniro», diz que o Partido Traba- | Canos serão enviados, em breve, para | (9 CT etcar (Om ERR es Dê uma explosão no navio britanico ao ser- 
que o perigo de conflito para os Es- | peito de Trieste, e diz que «a poli- | Inista britânico não deseja particl. | cooperar com os turcos na organiza- | (fr Cê Vem falou o delegado soviê- | viço do Ministério da, Aeronautica «Kar 
tados Unidos «está na ignorância em |tica externa da URSS, que dalguns par no Congresso da Europa em | São de uma poderosa força aérea. encerrada. — FP. Costa oRlánal a Inalaterra próximo Se 
que se encontram os americanos [anos para cá tem evoluído de dis- | Haja, sob os auspícios de Winston | — REUTER. RESOLUÇÕES TOMADAS NA 

quanto à real natureza do conflito | simulação para a agressão mal dis- | Churchill, pelo facto de este «ser — 


Skegness. Um dos três homens falecew, 
i : REUNIÃO DA «PRIMEIRA fa SC ELO Ud 

ideológico que alastra por sobre o | farçada e leva os países ocidentais à | uma personalidade muito Ra COMISSÃO, $ 

Mundo», e afirma que «compete ao ade 


cinquenta submarinos mil homens 


ESTAMBUL, 26 — As autoridades desta cidade restabele- 
“ceram o serviço de defesa passiva. Constituíram-se grupos espe- 
ciais para dar combate, em caso de eventuais desembarques, con- 
tra paraquedistas. Dentro de pouco tempo, efectuar-se-ão exerci- 
cios de defesa contra ataques simulados de paraquedistas e tropas 
de desembarque. — F. P. 


= 
A conversão de um 


tirarem as luvas. Por esta tragédia | pum escreve : «Churchill tens um ca. a É 
IS SE SR socialismo europeu e não aos Esta-|é a URSS responsável, e a declara- | rácter bastante original e de o 7 R GENEBRA, 26, Na sessão da «pri- Ç Er 
WASHINGTON, 26 — Ouvido pela Comissão das Forças | dos Unidos dirigir a grande tarefa | ção das três potências ocidentais é o | energia para não deixar marca em antigo comunista — Imeira comissão» aa Conterência da im. | do Estado. A Grécia — afirmou — asso. 


i ssa. sa, ii ral. -S€-; K edid. anta 
ri : : de reconstrução dum mundo livre ao | primeiro ponto dum programa desti- | fug oco Conti BE britânico delegado "sueco  exprimiu “a oplsião” de | à Uberdade “de “informação sob Feserva 
Armadas, do Senado, o secretário da Marinha, John Sullivan, E E : É lo o que toca. Continua a desem: pinião 

' : : : ' abrigo de ataques comunistas e sus- | nado a impedir o golpe de força co- penhar um papel de primacial impor- LONDRES, 26. — Douglas Hyde, ex- | 44º à Conferência pode obter resultados | da reciprocidade. h k 
disse que os efectivos actuais da Marinha permitiriam armar | ceptivel de negociar a verdadeira |munista na Itália. Torna-se neces- | Penhar Um Política. interna do seu | -redeaar exincibai do “eis, csmuniaia | 8 28 mantiver no Campo prático « pre.) | Depois do delegado, polaco. falou o 
sômente 277 navios de guerra e 483 unidades auxiliares e acres- | paz». sário que os outros pontos do mesmo | país e na política internacional». O | ;Daiy Werker» cuja demissão do Par: | dos Gs. mitores facilidades ais Jornalista | Mulado “com de” medidas aus vão ser tos 

ú 1 em à g O «Tribune» passa, em seguida, a | programa sejam dados a conhecer ido Comunista e conversão ao catol estrangeiros. O meu Governo — disse — | madas para evitar descriminações como 
centou que, deste número total, estavam imobilizados 179. Sul ponlidai ras Politiia Materia ia Aplda é eticacmiéntos: io, aa aeação ge popa e eismo foram anunciadas a semana passa- | tenciona fazer votar novas leis constitu- |a que recusa ao seu país o direito do 
livan salientou que os Estados Unidos não podem fabricar aço sem 3 eia da Federação Europeia impri- | ga escreveu hoje um artigo no «Catholio | cionais para adaptar à mais moderna | voto nesta conferência, disse que a Suiça 
A à italiana, dizendo entender que «será! O semanário «Time and Tide» mo q esta futura organização um | Herald acusando de indiscrição 08 co: | concenção de liberdade de” intormack lará a tod sto te- 

east N ção. | se associará a todos os estorços que 
manganês e sem tungsténio que têm que importar quase na tota- | pouco provável um golpe da esquer- | também comenta a declaração sobre | caráetes «quase churchiliano». Fica, | munistas empregados nas repartições | as amplas garantias já há muito inseri- | nham por tim aumentar a liberdade de 
lidade, e que a U. R.S.S. possui, actualmente, uma frota de 250 |da na Itália», porque, diz o semaná- | Trieste, e entende que «essa é uma publicas. «A deouração anti-comunis! tas na legislação sueca. Imprensa por meio de convenções Inter. 
à fg E, ' te disposição dos | li s derão | “Ssim, explicada a hesitação e a pru- | diz Hyde — não constitue uma simples) “O representante da” Grécia acentuou | nacionais. A Imprensa suíça disse — 
submarinos. O secretário da Marinha defendeu a implantação do a E nÍEado ER Com preandera Dae desoaia ias a mm | dência do Partido Trabalhista brita precaução tomada na provisão do que 0s | que, apesar da garvidade da situação, no Moedor dano dado 
. Tê E ! ' . nico, e, até mesmo, vii so- | comunistas poderão fazer. E! uma medida | seu país, não há censura e que se foram | o jutz determina se os limites da e 
serviço militar obrigatório e de recenseamento militar. Sullivan | Cimento fazer da Itália segunda | curso, espera-se que resulte para | cisiiata” Intocaaa a, epi que s* impôs pela prática das Informa- | tomadas sanções contra certos jornais fo: | dade de Imprensa foram ultrapassados. 
disse, por fim, que, na recente conferência dos chefes dos Estados | Grécias. breve a Europa Ocidental unificada. | mento federalista Epa ER ões transmitidas ao Partido Comunistas, | porque, transgrediram as leis penais e) Falaram, em seguido, outros delegados 

a A 5 ” : 3 ) : ão e a sessão foi encerr: E 

Maiores das três armas, que se realizou em Key West, na Fló-) O «Economist» estuda, também, | Nessa altura, os russos, que em polí- | gificuldade em afastar-so da Sombra É ARO Sera en Bs Cl nGOiUçãO. ; E = E E g 
rida, foi aprovado o projecto para a construção de um porta- |9 caso Italiano, e dá relevo à difícil | tica são realistas, talvez estejam dis- | go um nome tão ilustre —REUTER, | KKNWHNSHIHIHD0HS0M O SCoCoe DOS bene OoEaN DE pese snes ncorsenese Desa Deve ne De meme me nese nene mesa nene menarencrenesanenasenanento 
-aviões de 80.000 toneladas, isto é, com o dobro da tonelagem | Sitlasão do Partido Democrata-Cris- ) postos à chegar a acordo razoável 
K b » y 
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AO SERVIÇO MILITARES QUE ES- 
TAVAM DE LICENÇA 


Há a impressão de COPENHAGUE, 26. — Correu. 


com certa insistência que as autori- 
dades competentes chamaram muit 


de li . M 
comando russo|j.ií iii ita 
ENE dd Sidi [clara 
E 


audição de Forrestal, a Comissão das 
Forças Armadas do Senado ouviu o 


guarnição de 7,000 homens do Al 
ca, seja duplicada, e que os efectivos 
general Omar Bradley, chefe do Es-| no Extremo-Oriente sejam elevados 
tado Maior do Exército dos E. U. 4.) de 127.000 para 136.000 homens, dos 
que preconizou que os efectivos mili-| quais 4 divisões estacionariam no Ja- 
tares americanos devem ser elevados | pão. Não prevê o aumento dos efec- 


“a 782000 homens, dos quais 278.000 | tivos do Trieste; mas, em compensa- que [1] 
r je 510.000 | q voo mumero de) A = 


km, Ah es 5 o rniro nao: di 
K os ley projec- | soldados americanos que guarnecem | a = A 
ta a criação, entre estes, de 510.000 | a Alemanha e a Austria, e que, a- | NãO Convocara 
homens de elementos de choque, com À tualmente, são 96.000, — F. P. 


Za as 
Estas comportavam, recorda-se, a 
O ULTIMO DISCURSO DE TRUMAN FOI INTERPRETADO d roxIima Feuniao do Conselho redução das licenças, pela Páscoa, 
COMO UM AVISO AO DINAMISMO DOS RUSSOS dadas aos alunos das escolas mill- 
a ares. : 

LONDRES, 26. — O «Economist», aviso aos russos para lhes dizer: H H & ministro da Defesa Nacionar 
“trata da reacção escandinava às] «eis os mites além dos quais não [E ISCa Za ao d ema d acrescentou que aquela decisão «de 
negociações do tratado russo-finlan-| lhes será permitido passar». O «Eco maneira nenhuma se relaciona com 


des e diz que «é difícil crer que a | nomisty, acrescenta: «Quando se a situação internacional, visando, 
Rússia não pudesse prever que o re-| consideram os factores geográficos e unicamente, a evitar que os serviços 


— e 0e< 


5 4 a tão e à impopularidade dos aliados | com tal Europa, apoiada, pelos Es- | EM COPENHAGUE CORREM BOA- L] a a 
do maior barco deste tipo actualmente existente. — F. P. naquele país. Diz quanto é difícil a | tados Unidos». — F.P. TOS DE QUE AS AUTORIDADES «| 
WASHINGTON, 86 — Depois da um efectivo de 198.000. Propôs que a | Situação da economia italiana ape- DINAMARQUESAS CHAMA RA M 
: seoeaçie 
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“Crónica de Paris 


DUAS OFENSIVAS 


desencadeadas em 
sentidos opostos: 


que se trata de «pura fanta 
Esclareceu, a propósito: «Não 
tomamos qualquer medida militar 
«siém das que toram anunciadas». 


Desde os meados 
Onde pára 0 famoso de 194], 


não houve 


tesour O) práticamente 


sultado dos seus actos seria pôr os | militares, parece provável que se po- esperando que o Comando norte-americano | defensivos * estejam completamente a da baixa ini aislquer 

Estados Escundinavos de prevenção) dem tomar como ilustração gráfica tome a iniciativa de convocar a que Sesguarmecidos». — F. P. de ue Mussolini 7% 

e fazer com que eles se voltassem | da espécie de acontecimentos contra : st 

Dra ne ca atra dojic | ais (O onarica non fais he o aanal 6, DESCONHECIDOS LOCA NS SS [É de preços acordão 
jornal, diz: «A opinião pública | preparar». 4 

dos vizinhos mais próximos da Fin-) O semanário conservador, «Time| BERLIM, 26. — Quando & se- | HMM) ERR OR NEIRO GEMINAGUAS, 


lândia reagiu notavelmente. Entre-| and Tidey, diz que «as fortes decla-| retaria da Comissão Inter-Aliada AMERICANAS 


g x : t iu, hoje, como habitualmente, o 

tanto, persistem os boatos de pres-| rações anti-comunistas» dos Presi- | 2briu, hoje, bitilalmento, 10 | E : : 

são riste amenças comunisias. Um) dentes do Conselho da Noruega, Sué.| representante da Rússia não fez Efectua-se RE PEASNORON es dom e 
mais prejudiciais — que a Rús-| cia e Dinamarca foram «quase sen- a ent | j 

sia pedira uma aliança militar à | sacionais». E, acrescenta: «O tem-|d0 Conselho Inter-Aliado de Fisca- um ] prociss dO ao RAD Oh macio 


era possuidor 


no Conselho de Fiscalização 
quando foi executado? | de Berlim 


ROMA, 26. — A proposta féita pola) BERLIM, 26, — O tenente-general G. 
ensivas dosencadoadas em | gra Bretanho, França e Estados Unidos | 8, Lukantshenko, declarou hoje: «Na me 
á Ri que o Território Livre de | dida em que o Conselho de Fiscalização 


CRARTARENKEEEA AAA RD 


is 
pela a cr a lização, que, normalmente, deveria nalidade desconhecida ao largo da Operarias 
E ! o large 
dor ao fã fc) Pee so EO o a a of E gia. dos Enado Unid, nica, 
mente, por meios irresponsáves. | têm relutância em agir apressada-) nha-se que os russos fariam qual- de Taio tera ea ade O ga | RIO, 2 o Rárd0O, ao tomam am, 
O discurso do Presidente Tru-| mente; mas, uma vez encarada a ne- | 44er pedido a esse respeito, depois FE sgnd Sed dacs ota ser 


õ i dl is a mu idades, qui julga: E, 
titar ODETatÊ o ei e dino cessidade de Gosta mostram-se acao ARE rio Na Grã-Bretanha SERES Ei esa ES Ca er Ta a Festituldo à Itália pode cons. | executar as eotsões de Potsdam, da for 
(co resol 2 2 E , -feira, ai r h . 
ias [ia ões REUTERS "| Com efeito, o tenente-general Lu- águas do Pacífico: — duas por um | Presidente do Conselho anuncie pela ár | Mir qu (Ato dio o djortinam | tes soviêtioss anóiarão q! Conselho de Eisr 
Kantschenko afirmou que os russos E s barco de carga e a terceira, parere, | dio as medidas que o Governo vai tomar | og comunistas, nas próximas eleições gê- | calização e todos os seus organismos, 
OS ESTADOS UNIDOS DISPOEM DE FORTALEZAS VOADORAS | desejavam continuar no Conselho de que não se realizava por um avião americano, ao largo | para provocar a balxa dos preços, Mas, | rais, A proposta dos Aliados ocidentais | Todavia, os representantes soviéticos 


CAPAZES DE LEVANTAR VOO DO ALASKA E BOMBAR- | nocização que é co orcanimoauclm desde a Reforma Rss Áleuas — E P. “Secretário” de "Estado da. Econainia Na: | Cusoio para oe Perigos go veno a as | ei de! Fiscaiação va “ão Corina 
DEAR QUALQUER PONTO DA RÚSSIA, REGRESSANDO 


cd a ae 


um: 


Finlândia, foi interpretado como uml vãs lamentações». — REUTER. 


cional, numa conferência de Imprensa, avam armas de- | para uma acção unilateral de potênciar 
RUSSO Tas Mp LONDRES, 25, — Amanhã, sá- W| FISCALIZAÇÃO SOBRE A EXPOR-| explicará os pormenores técnicos desta | ca O a ivoraários ma cam: | ocupantes no Oeste, 


À õ ' campanha governamental, - O general Lukantshenko citou nume- 
AS BASES DAS FILIPINAS tes, a convocação das sessões é feita | bado, sai da igreja do Santo O a Idea E Do seu ado, 08 organismos sindicais | DANha oleitora! em curso: A nronosta se. dam quo, desde “05 meados 
com quatro dias de antecedência. Se ã mostram-se atentos ao curso das nego- | tidos da extrema esquerda, tanto mais + Práficamente, não houve qual 
WASHINGTON, 26. — O minis-y «No caso de qualquer guerra ra-|tem de haver qualquer reunião na WASHINGTON, 26. — O Presi- | ciações e á elaboração dos projectos g0- | que, segundo hoatos que circulam Insis- | quer acordo no Conselho de Fiscal 


tro da Aeronáutica dos Estados Uni-| zodvelmente possivel, nenhuma par-| terca-feira, os russos — que ocupam dente Truman ordenou, hoje, maior | acordo entre” a Countedemmção Pramiasa | tentemente nos meios eslavos de Trieste, | Desses numeros, tira-so a, conclusão, dá 
dos, Stuart Symington, declarou, pe-| te da Eurásia Central pode ser efi-|a presidência durante este mês em fiscalização sobre as exportações de | dos Trabalhadores-Gristãos e a «Força | à Goveranar igêntica” proposta” Entre. | nou, cada vez mais, um club de discus- 
rante a Comissão Militar do Senado, | cientemente atingida pelos bombar-| todas as Comissões Inter-Aliadas — aviões e partes de aviões, dos Esta- | Operária» para deixar aotuar os poderes | tanto, marece que a proposta russa era | 5665, em vez de sor um organismo logis- 
que, com o actual sistema de reabas-| deamentos estratégicos de aviões | devem fazer o pedido da reunião an- dos Unidos, classificando-os como | Publicos até ao dia 31 do corrente mês. | mara ser entregue apenas á Itália a ci- | lativo e executivo. Acusou do facto, uni. 
tecimento de combustivel, os avi partindo de bases do Continente | tes da meia-noite de hoje, ou convo- tudantes ostentarão a cruz dos 


as, a Confederação Geral do Trabalho | dada de Trieste, ficando a região ocu- | camente, a administração quadri-partida 

militares: do tipo «B:29p eSuper | norteimenito” Saes os BO CESSRRO ento na iara oruzados bordada a vermelho no materiais de guerra essenciais. — | não esperou tanto tempo para fazer co- | gada pelos jugoslavos para a Jugoslávia. | cujo fracasso se deve às potências ool- 
ri = meric: ipinas. rr e . 

-Fortalezasy — podem levantar voo] Mesmo aviões partindo de qualquer | Esta última possibilidade, parece minho da peregri 


REUTER. nhecer as si reivindicações. Dizem T dentais. 
brasa, esquerdo e seguirão, o oa. Gertos. observadoros que a direcção cen- | asp rartidos das direitas fombém Wtizam | ““ Referindo-se ao adiamento das r 
de várias bases no Alaska ou no La-| das ilhas do Atlântico, do Japão ou | afastada porque a próxima reunião e realizava desda a Reforma. Ou- 
vrador, bombardear qualquer ponto) do Alaska, não podem realizar in-| dos dirigentes aliados da Secretaria, Via 


ul E tral dos sindicatos «venceu, agora, a m E oiro, joias, | niões da Comissão de Coordenação, mi 
PRÓXIMO DE VENEZA prestação que se seguiu às grevos dS | moeda é imbortântos documentos: do: Es: | Cada para 23 de Março, disso quo o ad 


da Rússi ie nda E Dezembro passado, o se apronta pera mento se verificara, «sor motivos téc: 
ússia e regressar a qualquer das | tensivo bombardeamento estratégico | 805 quais tem de ser dirigido o pe- é actuar a partir de 31 do corrente confor- nicos». E 
bases americanas das Filipinas, no| e, apenas, poderão atingir, duma ma-| dido, foi fixada para terça-feira. A Londres, que lhes lançará a ben- VENEZA, 26. — Desconhecidos | me a lição colhida nos recentes aconte- | qa fronteira da Suiça. no mês de Abril| . À declaração de Lukantshenko não ct- 


Alaska cu no Lavrador. Acrescentou | neira esporádica, certas regiões da | opinião predominante nos círculos ção. À última milha do por fizeram fogo contra o forte de Car- |olmentos, retas tras AFe0eU, ODOIS dO | DO HO do 
que, contudo, «essa circunstância | Eurásia Central. Assim, a Aviação | autorizados depois da reunião desta Penedo, situado perto desta cidade. | também muito mais dificeis estão em | patsiotas malisias Mui Dantad? sogaia | carização tencionavam tomar agora, pari 
não era decisiva e, por isso, seria | americana carece, com o consenti-| manhã da Secretaria da Comissão de FP a ur RAnstaao cado cravado! CO | otra) antro 08 peritos offelaia da tronteira, a aldeia de Dongo, na mar» | VENcer o, actual bico sem saida, copo 
dio : el i sentinelas, os agressore: e. rganismos patron: 2 Le AL A 
conveniente. encontrar bases mais | mento de outras Nações, de extabe-) Fiscalização, era de que og Tussos ram-se em fuga Segundo declara. | due 6 natronato mede, “como” compensa: | Som do, Lago Como, (O general, Leone | reunião do Conselho de, Fiscalização Ália 


lecer bases muito mais próximas do | estão, propositadamente, pondo de = 


ção dos sacrifícios em que ter; - » | do, em 20 de Março, Os círculos aliado: 

que indicara» Symington disse que| inimigo do que as do nosso país. | parte a sua última probabilidade de pa sões colhidas no local, é esta a ter. | Sentir para que. veritique a. desejada | Tia imilter Que estava incumbido de des. | esta cidade. acham todavia, provave 
eram necessárias novas bases, tam-| Essas bases devem ser situadas «em | convocar o Conselho Inter-Aliado por a 5 celem vez no espaço de demidiak, que, |) baixa te; preços: miejse; s ano passado, porque estava mróximo de | que o Marechal Sokolovsky convoque « 
bém, para dominar o território ini-| pontos separados por mar da Amé-| iniciativa própria. O general Lu- a desconhecidos tentam aproximar-se | fas de produç; encontrar a 'verdade, acusa, agora, cate- | Conscino de Fiscalização para reunir 
migo, de forma a não lhe permitir | rica do Norte para que não sejam | cius Clay, governador militar ame- daquele forte. — F.P. PIERRE VIANSSON, a e apego ando comunita | "Em 23 de Marco, os. aliados ocidêntais 
a actividade da Aviação». também atingidas por grandes Exér-|ricano, ao qual pertence a presidên- «SE AQUELES QUE AMAM A LI. . Informaram o Secretariado da autoridade 
O ministro da Guerra, Kenneth| citos de qualquer pais inimigon. —| cia em Abril, já declarou que se não (Continuação da 1.º página) 2) (Bedactor politico 'da'+Franos-Préssts) pe uscalização: aaa (ue Tosbrepresan 


BERDADE TRABALHAREM JUNI- 


Royal, declarou à mesma Comissão :| REUTER. houver uma reunião convocada pelos caso. Não se sabe o destino do famoso | rr aega do ropsssistiriam a quais. 


x a » «uer reuniões da Comissão até se não ter 
j ã s = —— e — —— + mas, É 

russos ele convocaria uma sessão em | Só Se vêem homens — era seguido | DOS, Abra Rr VENDIDOS» : Naisugas direitas Pera” constituido “son “0 | esclarecido o caso do Conselho de Fisca: 
Io 10 de Abril. Supõe-se, em Berlim, | Pelas empregadas do estabelecimento 2 quilos de oiro fino, esron do 11 mis | lização. — 

que os russos preferem aguardar a |º de vários visitantes ansiosos por TRUMAN O chefe do Governo | | lhões de liras em notas e valiosas joias, | (D? Servicos redactoriais do «Reuters 

. tropas americanas estão a ser utilizadas | iiiei tirarem fotografias. A esposa dum Entre estas, tree enerennio 
aticano |jssisssinso em ticas por exem iniciativa americano, comparecendo [ESOM LOBULE À o apre]. WASHINGTON, 26 — Numa car. Faltas = | ém our com inorustações as rubis, ter E ABA 
plo. Para, impor, uma solução à popa: )na ER o Errei Pelo general | ga à rainha Maria, avó de Mi- |ta dirigida ao rei Paulo da Grécia, gida a, Munsolinl pelo antigo Resénto da Condolências britânicas 
está a desempe-| tanto, o empreso da força armado. É guel, por ocasião da visita dessa 60- | Por ocasião do aniversário da inde-| say IH ESO DUM DESASTRE | tararo nnimitante Horthy, Também 6 | PELA MORTE DO MINISTRO 


nhar grande gumento de Truman não pode, co ANTE A OPOSIÇÃO SOVIÉTICA, | berana a Annapolis em 1926, insis- | pendência daquele país, o Presidente 


ouro tendo gravadas insígnias dos f' DAS FINANÇAS TUI 
quentemente, justificar a nova política) FOI PROPOSTA A SUPRESSÃO | til em apertar a mão do ex-rei. Na) Truman declarou: «A coragem da PEQNTAÇÃO as 6, ; presente do Hit: ai) 


Ê olatas a dor nazis, LONDRES. 26. — O Ministro das Fi- 

1 E face do espectá- ambém entre nanças, «Sir» Stafford Cripps, enviou 
PRE dos Estados Unidos. próxima semana, este e a rainha He- | Grécia mesmo em ROMA, 26. — Soube-se hoje que q au- hoje ri à 

ce SSem Xork Herald Tribune faz cri. | DEFINITIVA DE TODAS AS FOR-| cn; devem visitar Detroit, seguindo | culo de outras nações sucumbindo à | tomovei em que o Presidente do Con-| nia, que tem incrustações Go dinmantes | de Tuiqula Monii sides meo Ministre 

ac 1 Vl a e tas quntcas e conclui: «Não há dú-) MAS DE CENSURA NA AUSTRIA | depois para o Texas. O ex-rei e a | agressão Eenve ne ane aua do E povo Rea Aeliono dontesmpal ind. eirindas valiosissimos, Recentemente, alguns co: | condolências pela morte do ministro das 

E É f ã in- | grego está à altura da sua mis-o. | - à 0 rato, | munistas admitiram que parte do tesouro | Finanças da Turquia, Hallt Nazml Kes. 

mente sincero ao fazer esta declaração, | VIENA, 26. — Na sessão de ontem «u | Tainha regressam à Europa no e Doar a aprender de novo que a | “74º De Gasperi conferenciou com o mi- | caira em seu poder, mas que essa impor- | mir. O telegrama de «Sirs Staffora Crippá 


PE) mus a sinceridade é um eiemento da po- | Conseiho de Fiscal'zação Aliado, o gene- | cípio do próximo mês. — REUTER. nistro dos Negócios Estrangeiros fran-| tancia foi, lusivament 
A e; á ! A] e e ) ) da ajdiz que ualidad: inteli, 
entire as várias | tc: « não é'de natureza a substituir | cai eyes, “Allo Comesirio des atoa ; E liberdade só pode ser preservada da | cês, embateu violentamente, em Candia | Dagar aos guerrilheiros qua “denuseram | do caráctes do” faieeido  mininiEência e 
E . Teo VESEA a E aa NOVA IORCA, 26. — O jorna-) agressão totalitária quando os povos | Lomeilna, com um carro da polícia que | as armas, no fim da guerra. apreciadas na Gra-Bretanha “há muitos 
te o a las as |. : É , at i 3  — H 
Igrejas, no OS ARABES PRETENDEM INTEN- | formas de censura na Austria a datar | lista americano Walter Winchell, | democráticos mostrem uma coragem | º DOC, (, imgemme do acidente, 40HN TALBOT ra E 3 
SIFICAR OS,SEUS ATAQUES [de 1 de Abri. Keyes decarou que, num telegrama publicado hoje no | indomável e a firme resolução de de- | mas dois agentes da polícia ficaram gra: (Mais informes do ESTRANGEIRO, 
Ed n . censura é medida de ordem militar que | «Daily Miror», informa que o ex-rei | fenderem a sua independência. A ba- | vemente feridos. — F. P. “Enviado especial da «Reuter»y na 6.º página) 
JERUSALEM, 25, — O intormador da | deixou de ter razão de exstir decorti- | Mio.) foi ameaçado de morte. O - : 
Agencia Judaica afirmou, hoje, que 0» ) dos três anos sobre o termo da hos! Serei | MI MENENNA pio L 
arabes pretendem intensificar os seus | dades». 5 * à telegrama acrescenta que o ex-rei IZZ0[B89d 
ataques. às, colónias e herdados judaicas |, OS Álios Comissários francês c buta- | está rigorosamente vigiado no Hotel y 
CAIRO, 26. — = - | em volta de Jeri e, bem assim, os | Nico aram a proposta, o Comis. E 
mente, On Terusalanao raise, Drecente. À proprios bairros da cidade santa com “o | sério soviético decarou que, q sea ver, | Shoreham, de Washington, onde se 


ã dou. A vigilância é dirigida por 
Santa, objectivo de ocupar essas zonas e impor | 2 censura jj -se «em virtude da | hospe K 
e o MO Enio “O Nº | um regime militar a todos os habitantes | insegurança inerna que as conspiratas | 15 agentes dos serviços secretos ame- 
Em, todos os círculos desia capital se | O infermador acrescentou que, na hino, | nazistas, recentemente descobertas. avi: | ricanos. Anteriormente, o ea-rei Mi- 
atribui 5 od ese de assim acontecer, os judeus da | denciaram». E T 
TepreseNiaãe do mertancia à actuação do | paiestina serão compelidos à contratacar | A sessão terminou sem se tomar qual. | SUL tinha apenas a protecção que 
que, nestes ultimos tempos, teve confe-| - REUTER. quer medida definitiva. —F P as autoridades dispensam habitual- 
rências com autoridades de todas as con- mente aos visitantes ilustres. 4 
fissões religiosas, do Egipto, católicas, Os agentes da Polícia de investi- 


“Wosniniço detina || EXPOSIÇÃO ARTÍSTICA ||: ri cia rei, 


tos a-rei, O 
ACERCA DA PALESTINA mente aos aposentos do e. 


jornali s qutnriA 

NOVA IORCA, 26. — A Imprensa desta TRABALHOS EM COBRE doa acre Des ei para 
Ra oc a QUADROS RELIGIOSOS | não continuar no hotel onde visem 
declarações de ontem, o abandono pelos Cópias de quadros de museu de GOYA e VELAZQUEZ muitos funcionários públicos, depu- 


Estados Unidos da tese de partilha da G de do ltos funcioná- 
Gravuras, etc., etc. Padoareno nadorene ia anci, 
rlestina adia eli vagas TO fee Vono py rios da embaixada soviética. Win- 


Times» diz que já se sabia que «a par. f ii E NE e a 

tilha não se poderia levar a efeito sem O Visite V. Ex.” esta exposição no salão FI a id chell acrescenta ainda que o ex-rei 
dmolo da força internacionais e que «a de festas dos Estabelecimentos orida Miguel vai mudar-se para qualquer 
vantada se propusermos o regime de tu- * (ENTRADA LIVRE) lugar secreto mais seguro do que 
tela», Além disso, o jornal nota que «as | EEE Washington. — REUTER, 


4 Sábado, 27 de Março de 1948 € Corro do Berta 


MGM TERÇA-FEIRA 


Paixão Secreta 


House | TRINDADE | moue 


masa 


MATINEE ELEGANTE às 16 
SOIREE DA MODA ás 21 1/2 


o BO PRRRA 


LADRÃO AS MELHORES ANOS 
“y DA NOSSA VIDA 


ESTHER WILLIAMS 
RRNDANO ana) 


HOJE -Sábado-— As 9 e 45 
no Sá da Bandeira 


PIERO apresenta em ESTREIA 
COMO NAS ÉPOCAS ANTERIORES, 


Uma revista do Porto escrita para o Porto 


por ANTÓNIO PORTO e ABREU E SOUSA, com 
música de FERNANDO CARVALHO, ANTÓNIO 
MELO e JAIME MENDES 


[ISTO É O PORTO] 


WILLIAM POWEL 


Sai |OLIMPIA | as 


maravilhosamente SIMPLES! 
MIRNA LOY profundamente HUMANO! 
FREDERICO MARÇH superiormente BELO! 


TERESA WRIGHT 


Produção Samuel Goldwyn RK O 
| Carlos Alberto MMA AR | nogtização Wiliom Wyor RADIO 
Ra A's 15 1/2 e 21 1/4 — Tel, 24540 CATHY O'DONELL a projecção do filme inicia-se ILM 
LUISA SATANELA Sétima Cruz HAROLD RUSSELL ás 16 1/4 e 21 3/4 
MARIA SALOMÉ ARMINDA VIDAL com Gnencer Trãoy e será feita sem INTERVALO .- W'.. 
SOARES CORREIA DO AMOR QUE NÃO MORREU 
CARLOS ALVES JOAQUIM PRATA Soqaiapngito tha jPoralo 
MARIA DELLY 
Júlia Gimenez Virgínia Noronha 
Maria Alberta Maria Lucinda 


UMA NOTÁVEL ESTREIA PARA PORTUGAL JÚLIO DENIZ 


NO E) Às 16 e 21,30 Telef. 9559 
Penúltimas Exibições 
do Filme Português 


, 
1] O FADO 
, 


UM NUMEROSO GRUPO DE «GIRLS» 


LUCINDA e RAFALEX 
parelha de baile 


JOSEFINA MARIA 
bail 


rina espanhola 


Amanhé — Domingo de Páscoa b . 
MATINEE, às 4 horas — À NOITE, às 9 e 45 HOJE - As 4 da tarde e 9,30 da noite 


: SERES nos k mta - SE GARY COOPER o «ás» preferido das multidões 
Te). 84 (Rio Tinto) — Hoje, às 210 e Amanhã, às 16 e 21,30 EE E e LILI PALMER a nova estrela de Hollywood 
A hilariante comédia musical em «Tecnicolory E Sa es SRA is 
A SULTANA DA SORTE E 


com : Dorothy Lamour, Dick Powell, etc, 
ESPECTÁCULO MARAVILHOSO 


AMÁLIA RODRIGUES 
VIRGÍLIO TEIXEIRA 
ANTÓNIO SILVA 


na em 0) GRANDE SEGREDO | ) VASCO SANTANA 


Prod. LISBOA-FILME 
:— EM CAL 'ARDAS à E Pá ; = 
Pera na sa ANTAS E E Uma super-realização de FRITZ LANG RD oe 
MÁRIO MORENO — no papel de Cantinjlas p Ga ; é 
e 5 Ad DA RS É Hs emoções de um agente secreto americano na Alemanha e na Itália 4 Actualidades FOX MOVIETONE 
Produção WARNER BROS, EXCLUSIVO Bilhetes à venda na Casa VENEZA 


ça O E a ia a o a a a a a a a a a a A a o a 


TR E | e RD Colisel do Porto HOJE, às 16 e às 21,30 horas. em SESSÃO DA MODA 


Telef. 23449 


Às 4 da tarde. 
e 9 30 da noite 
O XX PORTUGAL-ESPANHA 
EM FUTEBOL 


Pega na bilhoteira o «Quebra 
Cabeças» Conde d'Agui 


EIRA — «O GRANDE AMOR», 


As 4 da tarde 
e9e 30 da noite, 


Tel. 22748 
Telefone 25!" 


com DOLORES 


DEL RIO 
4 Ig 1 
om Maio COborom 1 Uma produção Jm conflito de SABADO 
EAR = O KX Portugal- Rota amor, repleto 
TELEFONE 52554 - 4 históçia do mais mudacicso corsário e da eus inven- Zz Esbanha Emissora Nacional 
er vo 
ruido: com Paul Henveld e Mauracr O tara Pp: de atracções, vino ca Ras 


Q. TERROR DOS SETE MARES. Ab 1130 Abertura da estação.— 


EM FUTEBOL .. 


do Norte e de Coimbra, transmitem : 
Solos de instrumentos ; às 21,45: Trans- 
missão, do Teatro Nacional de S, Car- 
los, da récita inaugural da temporada 
de ópera italiana. No 1.º intervalo: Mú- 
sica de bailado. No 2.º intervalo: Mú- 
sica coral No 3 intervalo: Resumo 


No programa: JORNAL FOX e ACTUALIDADES FRANCESAS 
PROGRAMA DA 20th C. FOX 


Trabalhos de Tusionismo 


Peça nas bilheteiras o 


Transmissão da missa de Ateluí can- 
; em que os olhos com ne pela À Escola Cantorim jo Seminá- 
ram zio dos Olivais ; às 12,90 : Concerto 
No programa a engraçadisoma comédia perturbam sextoio de arstas cegos, ditgido Veio 
com Leon Erroll PRECISA-SE DUM PRESIDENTE mo ESPECTÁGULO DA NOITE Cane ain violinista Augusto Coelho, em que cola- 
JORNAL FOX — Actualidades mi bora o saxofonista Graciano Mart:ns da 
à Amanhã, tarde e noite: estorrie Siva de, 05: Sinal horário, — 1% no- 
manhã, : ' Horas AE 
HOJE-As 9 1/2 O' MESMO SENSACIONAL PROGRAMA tos” cordgões a actriz tes e relatos das segundas dos desstios 
ATENÇÃO — O Odéon estreia hoje a sua nova instalação sonora completa, da So ôquet, em, batina, Portugal. Suica “e 
famosa marca Aga-Baltic que por falta de material estava ainda por completar; contar! EE me Fastugal mimo ; de 1945; £O" compo- 
e novas beneficiações que muito o embelezam cada vez mais ca cinematográfica», pelo dr. Domingos 
EM FIM Uma realização Mascarenhas ; às 14,10: Cançoneti 

E E pede a apso io oi peçhe 
é Uma ; ; E 
E| N T R À Colonido ALI BABA E OS 40 LADRÕES é o filme de DE FESTA PEN de jura da estação. To BANCaS ; às 19: Sinai 
mistério e terror OS O) orário. — 2.º noticiário ; 19,05 
ão infantil ; - 
ENE Amanha — O Undlssimo imo colorido | O NOTÁVEL SUPER- Henr Kin Emiaão infantil; de 1949 + Música sin 
ESCOLA DI SERBAS em Ee -FANTASISTA PANO D) sr dra ata rios 
x 1545 Teletone DN 2a, puopadrda Mia a Ae 
Salão Cinema Wa PARQUE "oiro TARDE e NOITE EM NOVOS com 08 Ca pedidos aa 

a a «ouvintes nal horário, — 
Ultimas exibições de O DITADOR, de Charlot E noticia: do dLisº "81, horário. — 3» 

Amanhã — DISCÓRDIA e AS PORTAS DE CHANGAI às 21,30 ; esdobramento de program! 

mae FANTÁSTICOS (EM TECNICOLOR) 


ua o nus noticioso do dia. No final da ópera: 
Quebra-Cabeças «CONDE HOJE, às 9,30 da noite AMANHA, às 4 e 9,30 horas. || G'csanenio destes emicores ; às Bin: 


D'AGUILLAR» 


2a Feira: PÉS INQUIETOS 


com ANN SHERIDAN 


Iundanismo | Um ponto de vista 


VILEGIATURAS DOS ASSI- 
NANTES DE «O COMERCIO 
DO PORTO» 


elore musical; às 2145: Serão para 
trabalhadores, organizado pela E. N. e 
pela F. N. A, T. dedicado aos filiados 
das Escolas Comerciais e Indusiriais da 
Delegação Provincial da Estremadura. 
Colaboram a Orquestra Ligeira, dirigida 
por Tavares Bello, os artistas Helena 
Barros, Tomé Barros Queiroz, Maria 
Clara e Laura Puchol ; às 22,30: «Pala- 
vras leva-as o vento...», diálogo de Má- 
rlo Marques, interpretado por Maria de 
Oliveira e Domingos Lança Moreira 
às 2245: 2º parte do sé para traba 
lhadores, em que colaboram a orquestra 
típica portuguesa dirigida por Belo 
Marques e o cantor José António; às 
23,30: Transmissão integral do desafio 
de oquei em patins: Portugal-França 
às 24: Encerramento da estação. 


UMA REVISTA Cine- -Teatro de Gaia | sENSACIONAL RE- 
DO PORTO QUE ses VISTA POPULAR EM 2 


SE ESTREIA EM GAIA !... CARTAZ DO PORTO | ACTOS E 20 QUADROS 


Original de MANUEL SÍLVIO, com música de VASCO MACEDO, HENRIQUE FERNANDES « SILVIO 
Montagem de cenários e guarda-roupa «ESTÉTE» de Lisboa 
UM CONJUNTO DE AMADORES ADMIRAVEIS!. 
Um espectáculo que satisfaz a preços populares com lugares desde 6$00 a 22550 
ERES À VENDA — HOJE E AMANHÃ 


Dois bons exemplares de bovinos ontem abatidos no Matadouro Munioipat (Continuação da 1.º página) 


Está, também, a prolongar-se o esporão Emissor Regional do Norte 
do Norte, já iniciado há tempos, Havia 
Partiram do Porto: para S. Mamede] A dinastia brigantina foi a mais pró- algum receio de que as marés dos «Ra-|  A's 12: Hino Nacional. — Anunc; 
TERMINOU ONTEM, fo q ur do ao Us Tr, do Seia decido de ani dia EU 
y a. Se- ú Memente, n . 7 : 
nhora ” Aparecida, o sr José Nobrega | D José, catorze, D. Maria 1, cinquenta te, aconteceu, devido, de cer- | Revista da Imprensa do Norte ; 


to, a Coincidirem . co! nções. s 134 
Ribeiro; para Gondarem, o sr. eng. Del-) e seis; com o advento da monarquia | R e Juma * magnifico | Canólco (da oosa erra ; (às. 12 


lemj orquestra de F 

Z para da Foz do Douro: para | liberal, os reis, sentindo o seu poder dir To de MáITY. BrvAs 
Ge Marco de Canâueses, O sr, Josê Mari | restringido, procuravam um apoio aria- 
Varzim, para Vila do Conde, o sr. Antó-| tocrático e, assim, D. Maria IL esban- 


— Nos Colégios de S. Luis e de Noeas | Música de câmara; às 13: Programa 
mio dos Santos Gonçalves de Olivelra; | jou duzentos e dezanove títulos, D. Pe- 


Semana Santa — O nes tempo — Visita pascal Senhora da Conceição, assim como nas | nacional ; às 14: Interrupção da emies 


A escolas primárias, principlaram as 16 | São; às 1829: Reabertura. — Anúncio 
— Obras de defesa da praia — Grandes repara- cias da Páscoa. que se e rolongam att | € resumo do programa local ; às 18,30 : 


à i to = E - — ace primeiros dias do mês de Abril. | Programa nacional; às 19,04: Bolelim 
de Cinfães, mara o Marco de Canaveses, | gro V, durante a regência de seu pai e gões no Casino de Espinho — Armando Crespo A companha marítima Nossa Sa | meteorológico; às 19,05; Programa Na- 

e e nda rat NOTE o ÃO oi o rela do oRAÉ a RED NÃo) Mercado — Pesca — Outras notícias mhora da Fátima iniciou a faina da | cional; às 20: «O caso do diay ou or- 

|4I) cabeças de gado, num | is,poa Leo a cr"D! siaria rom | ven reinado, cento o one. e D. pesca, fazendo-se, do manha “ão mas pos | quentras é vocalcias Tigeiros: bs BZ 

en | q 1 da Costa e Rocha. ONPADESMçOn MOVE ESPINHO, 26 — As comemorações da |  — Afim de ver o andamento das im- este estar relativamente manso, apesar | Música Se salão : de 4080: Diário do 
— Regressaram ao Porto ; de Vila Ma- Daqui se deduz que a nobreza na-| semana Sania aqui limitaram-se à Ado- | poriantes reparações que se andam a fa- de ser quadra de marés agitados A|E. RN; às 2040: «A voz do Portos, 


o " rim, o sr, José Xavter Vaz Osório, e das ç! 4 companha programa” Organizado pelos Serviços de 
4 clonal é recente, pois, ao lado da £tidal-| ração da Cruz, na quinta-feira, no tem- | zer no Grande Casino de Espinho, «| Companha regressou à terra com regue 
total de Do, 32 Lilo Tamos de (are lim =) Coon ca nao er rogo O cuntalvava oUlsá de | o Paroquin (o Sertnioi DO Odbndo de) jaubéii as olcas do novo prédio dallac colheita, de peixe muto, + alguma | Culturais da G, MP; dal: Programa 
L E E Ê º Aleluia, haverá as cerimónias relig-osas | Empresa Espinho-Praia, destinado a uma | Sardinha. —C, R, nacional da) echo. 


—————— condição, por mercê real. que originaria | costume e no domingo, fará a visita | iuxuosa casa de diversões, esteve aqui a 
O room | Joação da Juntas Naclonal' dosiEro- E rara nobreza de linhagem, visto que se | pascal na vila, o nosso abade e outror | com pouca” demora o gre Ramada ER Radio Renascença 
Cluiuitso, onte, “a FS - x e uma ou duas ge-| sacerdotes. Crespo. — 
da Páscoa, iniciada terça-feira. d FARMÁCIAS | ni cao | ES marcado semanas devido à sor | CUOTãO peoeeglndo com seguia ac Fermelã Al, M5, Abertura, das estações de 
Durante os quatro dias foram Em Coimbra FacoeRMporde à que antecedia as tesths da Páscos, | vidade as obras de defesa da prato, Tan- | Continua a fazer-se sentir muito | Lisboa com à tranemissão da miesa 5o- 
j ) Estão hoje de servi privilégio. Entre estes, certas imunida- lroya grande animação e extraordinária | to na parte Norte, como na do Sul, tra- | calor, verificando-se uma. grande seca. | lene de Aleluia; às 11: Aberiura da 
abatidos 1.411 cabeças de gado der | coryBra, 26 — Hoje, dia da matan- oa PETTO | des e isenções, segundo a origem da | concorrência de feirantes, Os preços am, mulios operários. Ao Norte aetá |, cá principiarm as sementeiras ) estação do Perto com a ixancmseão da 
diferentes espécies, num total de | ça grande, foram abatidos, no Mistado ue nente as seguintes armácias : estirpe e o desempenho de funções | gularam pelos dos mercados anteriores. |u construir-se uma linha férrea, para | do milho As vinhas estão em | Missa solene da Aleluia ; às 15: Reaber- 
120.352 quilogramas de carne limpa. | ro Municipal, para o abastecimento da 


Os ovos estiveram a sete escudos a du-| que a pedra das pedreiras da Madalena | Pl desenvolvimento, — C. tura das estações de Lisboa com à tran 


O gado abatido foi o seguinte : bois, | cidade, 26 bois, 22 vitelas, 475 carneiros 6.º TURNO renlengas, o direito a rendimentos e 


eJzia e as batatas à 9 e JO tostões o quilo: | possa vir nos vagões até Junto dae obras MRMMMaaaaaa aaa | qiScio, do, concerto da bando da G. N- 
e 6 suínos, mais proventos não mantinham a osten. 

Sao REA Giuliana de Ars | e Tr —==s Ta , tação da sua nobreza e, neste csso, da Porto; às 18,10: Variedades intemacio- 
ne limpa; vitelas, 394, com 16.728 FARMACIA j 1 


nais; da 1845: Canções de Coimbra 
â Q de concerto; às 19 
Reabertura das estações de Lisboi 
19,35: Emissão infantil; às 2030: 1. 
noticiário: às 20,55: «Cinco minutos 
antes das 9» ; às 21: .A voz do cinema» ; 

: Valsas; às 21,40: «Teatro 


i Ria Nr lMGRe! | côrte recebiam uma ração de comple- 
quilos; carneiros, 483, com 3.766 qui TELEF MIGA 
los; cabritos, 220, com 962 quilos; DE RUA SAE PANA mento correspondente a metade do que 
suínos, 65, com 4.434 quilos. - ta. , 

Todo o gado apredntddo para | Ainda a visita do chefe do distrito FARMACIA JAS ANTAS apontar-se «fidalgos de meia tijelan os 


abater era escolhido e da melhor | — Semana Santa — Visitas pascais | A-enida de Fernão de Magalhães | nobres de moderna data, fraco mérito, 


: 2º notk io; 
1076. Telef, 0158, menos haveres e curta duração. grandis 
. MARÇO, 2 A recente visita do er. Q Ricaso E dm 9 SMDS 
ec iiosi aóttio tocar opota! | asno Ca de A NS TITUTO | PASTEURDA 4181 e picos aereas crian ENiaa drgicas | da, 28 Mú: 
dos exemplares de rara corpulência. | de agradável pmblénte de carinho, dei. | BOA, (Secção do/Norte), Rua dos| sofrem a eolicitação dos aduladores da Ê 

Pexara plage » | xou a melhor impressão. E , oeiras 
Assim, foi abatido um boi que ren- | “NG "intormação publicada em O Co-) Clórigos, 34 a 38. côrte e de alguns: luminares des lei 


deu 699 quilogramas de carne limpa; | mércio do Porto no uitimo domingo, es- FARMACIA GOMES CARNEI | ou ciências, : 

outros, com 648, 637, 630 e 605, dois | capou a homenagem prestada peias| RO, 346, Rua de Cedofeita, 348. Deles, D. Marla 1, quando o filho 
e np 5, 561, | iianças das escolas da via, havendo a) | Ameal (do Rua do Ameal, 1227-An-| D, João VI sentia o apetite bajulado 

com 600 cada; com 578, 575, 561, | calientar a oração proferida peió aluno ), Av. Fernão de Magalhães, 1078 | D ste FoleioataS por nnlá “dá 

547, 543, 598, 582, 516, 511, 507 e | Antônio de Abreu e entrega, selo mes- | — Cameira. Rus do Heroismo” wu = Costa | Com presentes É 

503. Em grande parte, os bois abati- | mo, de um mimoso ramo de cravos ro- | Cabral, Rua de Costa Cabral. lt32 — Go: | armas de nobreza, inconformada com 


Rádio Renascença, no Porto 


Este emissor católico transmite hoje, 
às 22 horas, uma re; ortagem Tetrospecti- 
va de Humberto Mergulhão, alusiva ao 
sábado de Aleluia, colaborando na mesm 


elementos da Emissora Nacional e” da 
j RE 400 “e BO! - | sados, O sr. dr. Antão San os da Cunha, | mes Carneiro. Rua de Cedoteita, 344 — | tais nobres fabricados de aldeões rete- Rádio Renascença, q E 
dos regularam entre 400 e 500 qui neiro, Rua de Codofeita. à á 
sorridente, be'jou a criança Parra e «Os fidalgos do João». Dos segundos 
los de carne limpa. A” chegada do chete do distrito é 7 Henriques | Flá + «ls - nobreza a Ger 
Regista-se, assim, grande abun- ! durante a sus permanência na sede do da de Alexandre Herculano 426 — fi | passaram dao da E er 
ci car E celho, foi queimado muito fogo. tén! rgo de tutos honoríficos para aristocratizar v . 
GA NO qse cj verte Mp re Ee, Pasteur qo Lisboa, É, DP atacai Mo bola Rin Eronias (o ora Festas do 44. aniver- 
meira qualidade e que será vendida | presents og a e RO e 1 À og dE SE dd valores inteleot Seres ia de e y 
so preço da, tabela. E de S. Ryque da Lameira do talento. Foram viscondes os liter: sário do Clube Fenianos 
O Matadouro Municipal teve, du- Em todos os tempios paroquiaia vão ) Bandeira: Rua de Sá da Bandair exceisos : António Feliciano de Castilho, 
tante os dias da matança, grande | atrcitss 4semana San, Se NdNdeS | rojoqa Fonseca. Eua do Paraiso, Camilo Casteio Branco e João Baptsta Portuenses 
afluência de visitantes. Naquele mo- | ““No próximo dominto, às primeiras | Vasques Rus das Condominhas, 14 CAST VOTA 
delar estabelecimento, cujos serviços | horas da manhã, repicarão os campaná- Mao Gondarêm us de Gonda: | Deste último, que tanto dades o pe Edo sm tecla cão colectividade cui 
sên dirigidos pelo sr. dr. Marques | fios a anunciar 'a saída do «compassos | fm S8M o Hus | em duas vidas, para que a filha se hon- tural e iva que durante 06 6eus 
à » anos de existência tem re É 
G serreiro, coadjuvado pelos médi- | RA dr mi gami Eecguosiam oia festiva | pinto se Araujo, é zasso com ele, sarcisticamente propa- e a tem real.zado im 


cos-veterinários srs, drs. Armando | gar ' na segunda-teira Em gala Portela. rua Marquês Sê da | java a fidalguia do seu tempo : 
Paredes Formosinho e Ricardo Mon- | A comitiva pascal desta via será | Eondeira. 6% — Macedo, rua Candigo dos 


à | Reis 169 
dina de Amorim, estiveram, entre | acompanhada nela banda de Vileta, E'| “fpara avlamento de receituário urgen- 
outras personalidades, os srs. dr. Ri- | Se”Pre espec'ácuio rico de pitoresco e | re, sujeito à sobretara de 58000 gostar 

s person 5, » dr. Ri- | de beieza quando o «compasso» atinge, | das O horas). 
beiro de Meireles, director dos Ser- | ao entardecer, a entrado da Ponte Nova 


portante labor, tanto na defesa dos in- 
teresses da cidade que é sua divisa, como 
na efectivação de uma obra de custura 
intelectua: e artística que se impôs a 
todos os nortenhos. 

Como primeira parte do pt 


— Foge, cão, 


Que te fazem barão | 


ria gas 


a nr e festas, realiza-se. hoje, um baile des 
viços de Finanças da Câmara Muni-| À banda de Paços de Verreira alinha | BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR. dg aU E gado aos atsociados e amanha, Peas 1 
i o | tá com o «compasso» de Meixomil. E na | TUENSES — Serviço médico cirúrgico Se je fazem visconde ? e moia, uma matine infant, com 
Cos Lato Sar dt. Guilherme | viiia, pascal, de. Elie colabora permanente "no posto e “domiciliário a j divertimentos e silrprezas para as Grian, 
É Era PE as do doa e nei. toda a hora. Armando Alros do Abrow Aspocto das obras de defesa da praia de Espinho cas, 


O Comerio do Borto Sábado, 27 de Março de 1948 5 * 


DESPORTOS 


OQUEI EM PATINS 


O CAMPEONATO DO MUNDO está na sua fase decisiva 
PORTUGAL e INGLATERRA 


continuam sem derrotas 


AS BOAS IDEIAS O DESPORTO em 
“ mesa o Janet euro asosiados do O, do Porto. à iniciativa vemdo tee me) VITA NOVA DE GAI A 


inda não chegou à realidade. Só a vontade firme do seu autor, om luta contra mui- 

tas o incompreensíveis dificuldades, tem podido manter íntegra a ideia, animada pela | === — — 
mesma, chama. do entusiasmo, resistente a todos os ventos contrários. 

Pelos nomes já publicados e pelos muitos que aínda não foram menciouados, O OLIVEIRA DO DOURO, 

não será arrojo afirmar a quantidade e a valia da inscrição entre os partidários do EM CRISE 


Os espanhois foram batidos pelos italianos 
clubo arul-branco, que compreenderam o intuito da ideia e estão dispostos a contri- | purehol Clube de Oliveira do Douro, |  Vat passar por grande transtormaçã 


PORTUGAL-EGIPTO, 13-0 
búfr para o scu maior triunfo. Nem todos pensam assim, mas fsso não conta. um dos bons. agrupamentos galenees, | graças á interferência do novo presiden- 


É es R = | te da direcção, sr. Manuel Fernandes do) Os portugueses estão a cometer um | Essa é à única razão ponderável que 
s mais diferentes aspectos, a realização desta festa contratornizadora — | atravessa grave crise, tanto moral, co: y 
a 7 a do 5 E ante o objecti | — 6 vali justificada, | mo material, Durante quase todo o cam- | Couto e do patrono do campo, O presti- | erro de táctica que-lhes pode trazer | assiste ao critério adoptado. Mas, eco- 
a ementa mal conta e desaparece ante o objectivo moral — é vnliosa e just - | peonato, o grupo lutou com falta de | Eloso desportista sr. Armando Crespo, O gauêncica” vulto funantas 4” o] momisir enbrpics,“acifv MAGIAS e corÓRL 
“Tem o Fº, O. do Porto alguns problomas importantes a enfrentar c à solucionar. Para | Freinador, o que intluiu no rendimento dos | magnífico terreno do Clube de Futebol | consequên: . à 5 pio 
vencer, carece do auxílio de todos os seus associados e o espírito associativo, em toda | jogadores, que caíram no pessoalismo, | de S. Félix da Marinha. Com os beneti- | dissemos, cada nação concorrente, sô-| des resultados Tuar esses esfor- 


4 cios que sotrerá, o campo deve ficar dos j má ra decisivos, 
2 eua pureza, apenas podo obterso à custe de realizações como esta, em ambiente | sem a conjugação de esforços, que é a | irc “cento o melhor, de Ga pe dq Di o e 


propício à troca de opiniões e à sua condução para o melhor caminho, Se outros Além disso, Os seus dirigentes, tam- Também a sua sede social está a so |º quo uma hora antes de Cita no o Asia Fr seria a táctica mais 
motivos não houvesse, estes seriam sulicientes para dar ambiente à iniciativa de José | bém, não têm dado ao conjunto a me- nro prnetciaeões importantes, ue mic campeonato mundial, tiveram de citar | acons Sa 

Donas — homem de vontade enérgica. lhor' orientação. E' preferível um grupo | Gfm das mais cómodas dos clubes desta os nomes de todos eles. Depois disso, Portugal, não terá os seus jogado- 
ser orlentado por pessoas que trabalhem durante a dura prova, só poderá con-| res no mávimo das suas forças físicas, 
= EE Sa Soccer Mementos ques só por | Dedicação exemplar tar com esse limitado número. mas vale-lhes o facto dos restantes 
terem a fortuna de possulrem recursos, Sabe-se já que Portugal, dos dez | concorrentes, não terem uma prepara- 


Melhoramentos no campo «Ar- 
mando Crespo» 


com a sua intervenço, só preutiea spa ea atoa dos vinte jogadores que deslocou à Suiça men-|ção mais intensificada do que eles, 4 
Tudo Isto é v qué presentemente se | ses, no paásado domingo, por doença, de |»; t casas 

nota nas hostes. olivelrenses, onde rei- | Angelo, dos mais correctos atletas, o | Cionou nos registos oficiais, todos os | Temos o dever indeclinável de mos: O VELHO 

na a desorientação e onde todos se jul- | Avintes esteve prestes a actuar em fren- | elementos com excepção de Vasco Ve-|trar estes pormenores, para que os 

gam com o direito a serem técnicos. kn- | te do Cruz, apenas com dez elementos. | les e António Ribeiro. desportistas não se mostrem pesa- 


to assim acontecer, não derá ha- | Hernani, que estava entre os assistentes, á, p- 
Saito au acontece, pão aodStá da | tado, Sh hdi Cure e feitos.) Desdo que aseim 4, porque não |T0000 06 Rorquo Portupai, embora ven 
tão necessária se torna. Depois, segundo | tições, mas legalizado perante a entidade | aproveitam dois patinadores que estão |oendo a Suíça, não conquistou um 


ec t “ri E I II Di a o que temos verificado, alguns Jogado- | regional, apresentou-se Imediatamente, | permanentomente nas tribunas: o guar- | resultado de sensação como no dia 
omeniarios à 1 e IVISÕES |zes encontram-se fora dos seus, lugares, | oterecerido os seus présumos, e em tão | da-redes Cipriano Santos e o médio [anterior contra os belgas. Devem 
e outros bem preciam de descanso. | boa hora, que, mercê do seu desporti- | gunual Soarest imeooupar-ga: om: ivencer = 6) comtenoer; 


E! Possuindo o grupo rapazes novos e capa- | vismo, estorço e saber, o seu clube con- 
Op rca den da o ar nieao dus Genoa Pistão, | Se o enaass? csbaimanta | degut eu pandas RO quo devem o onivattadta | nos Sã ee Rua rea 
o campeonato da | Divisão em | dancia quo aquele procurava consegui | lugar dos mels gastos, não compreende- | Exemplos destes merecem destaque e. | precisamente para dar descanso aos | volumosos que é, sem dúvida, a pre- 
1:e 2º categorias — O FERRO | ão intervalo o marcador acusava 14-5] mos porque não as incluem. Ferreira, | Dor isso. aqui o registamos. restantes que arcam com a responsa- | ocupação que neles se fundamenta. 
E AÇO comanda a JK Divisão |a favor do Ferro e Aco. Saliente-se, | Farruca e Mota, são jogadores que pre- a ds pin > 

“E Amanhã não/há' jogos no entanta, a marcação obtida por| tendem cumprir. Mórmente Mota, pelas | As relações desportivas do São lidade de todos os jogos. é 
tá Rui, do Forro o Aço, suas qualidades, já devia ter figurado | Félix da Marinha e do Perosinho Hã equipas que sabemos de ante- Realiza-se, hoje, o Congresso 
1 DIVISÃO Os grupos formaram : no eixo da linha atacante. mão, não ter valor nem estojo para Internacional 


Ferro 8 Aço — Carvalho (2), Manuel] E, já agora, queremos dar uma opl- |  p 
Costa (6), Rui (22), Octávio (10), Chico | nião de como poderia ser formada a 


agradável que as relações entre |apanhar os portugueses de surpresa. |  Etectua-se hoje, o congresso interna- | a fragilidade da Holanda, em matéria de 


A da 8] q q 
falo agtupamentos vizinhos sejam per- |» o caso da Holanda e o do Egipto. | cional de oquel em patins e patinagem | oque em patins, dos espanhois; depois a França detrom, 


Apesar de aínda não se terem rea- | (4) e Clemente, TERES 
tizado todos os encontros referentes N Sauipe: ; | feitas. Apraz-nos registar, ao contrário E ta a Italia e é provavel que os italianos 
ren pr aa (o Vaso Eieano SD” APG dO oia MASZaNO Tra NBIEO ENO pereira, Motas Conta ooArENpalado ique us rola ndo apoia Ea Fri com | antes. Babenos quero sesratário | marcados pelos Lssatcs Maca sos foram & amo passado “em Lists, or GI eras 
tudo do estarem em atrazo os (0608) Na falta do árbitro indicado. arbi- | Guedes e Tarruca.. k "| £ões desportivas entre o Clube de Fute- |os egípelos, o conourso de Cipriano e| do congresso, Otto Mayer, figura mun- E: ” 5 
Salgueiros-Boavista, Salgueiros-Nuno : ui Cute doca bol de S. Félix da Marinha e do Futebol 7 o! É i idê tanto lhe cerceou O caminho para q título. 
Alvares e Boavista-Nuno Alvares, o | t0U Manuel Mota. A inclusão de Morgado IL. a defesa, | Grupo de Perosiho são as indo Dutra! | de Soares, quando a vitória seria do | dialmente conhecida, pois também faz) Embora revelando maior rapidês, |Por isso, desta” vez “os mnenpara O tuo. 


primeiro em inquérito e os restantes 
adiados, não depende, todavia, dos re- 
sultados que se venham a verificar, o 


não nos parece descabida, uma vez que | Cube de Pe mesmo modo ampla? parte do comité dlimpico, fará importan- | q certo à vontade. Por fim, Portugal 
qua | sas s franceses voltaram a perder |(, » Portugal joga 
Ê Sarreira nós. Juniótes, Morgado”. poda Naturalmente hoje com o Holanda, | do ano, pssssão, restizado no Gols do t tom & Holanda é à questão Tesolv-se quan. 


os portugueses serão uma vez mais, | Velho Porto, em Lisboa, lhe ter dado po BÉLGICA, 2-FRANÇA, 0 o e nara tado maio Mniápico 


Mendes, do F. C. de Gaia, está 


titulo de campeão, porquanto, este já || Nos restantes Jogos, o Continental | brilhar 'a médio e não à avançado, o F. a 

olenho, cora PilhEndiac plo Eaçh, | venceu 0 Longa, $SF, falta do compa. | Ferreira, no lugar do interior, podéria impossibilitado de jogar o os mesmos. Quer dixer, Portugal con- | deres plenos | en da da tard FRED CERA [o ice rosa 

Não se Jímitou, este, clubs, Ja vencer |rência o o F.C, Gaia marcou pontos, | permutar com Lino, pela quebra de resto da époc: finua, como o ano passado a aprovel- | em contacto com as equipas filiadas na | em Montreus, ermincu Teanizada ontem, | À noite teremos um Jogo de grande 
em primeiras categorias, mas também |Por eliminação do Alma Portuense. ma que este ultimamente indica. em Montreux, terminou com o encontro | importancia. entre a Inglaterra q a ks 


tar sômento seis jogadores, mesmo | Federação Internacional de Patins à | de certo modo equilibrads fran- 
em segundas, e de forma a não deixar Ficava ainda o Oliveira do Douro.) ug faz prever que o valoroso atle- , equilibrado entre os fran- | nanha e se bem que os britanicos tenham. 
ouasquar Fdúvidas, porq, os títulos A. M. | com uma reserva de togadores capazes | ,, qo Futebol Clube de Gaia” Mendes, | quando já tiverem o titulo assegurado San O presente ao congresso o | Esseirou SS delgas. à equipa da Bélgica, | de se empregar à fundo, inclinamo-nos 
foram  conseguldos, sem conhecer o deem O O o aro, corar | não possa praticar qualquer modalidade, | (caso de Mato de 1941) o deiga de | caso da Nova Zelandia que for éreo o ento epnração flsic | Dela sua vitoria, visto que os representan- 


i ) q ERP a e conseguiram um téi 

EEE e RT A RE ae sat á E SD O cimentos peavaltosie "ten -quatques Belo menos por toda a, presente &poca. | preparar novos jogadores que garan-| da Belos federativos internacionais de ser tempo; os gauleses, foram esseneisimeno | “UR, Vonlocados, Dara" de elsa macia 
Igse-46 orto- Aveiro rea! ; erven- irradiada, no caso de aceitar o convite | te mais rápidos mas não tira q 

Pelo Ferro e Aço. Isto só vem demons altura. e Raio, dam o iátulo por imuitos anos, como d08 | (io ico argericaria para partcipse | Weiuais rápidos mãe não tiraram Pariido | render; à, sertir, à, alia, voltará à 


t re ja que teve durante E, agora que o clube não tem posst- inglasas: jogar 
prova eia san edestao Ra No bilidades de melhorar a classificação, O poente dos o ductoaynols o sletas eco | Hi E num festival na América do Norte, sem | com o seu sistema de jogarem mais s0- | vi trionro Es ETUDO Eonteata ção dao 
A a o momento próprio de experimentar o- | jeferóncia faz, sent dastante a sua fal-) Amanhã, especialmente, há dois jo- | que a Federação. dê previamente à sua | bre a defesa, conseguiram triuntar mar- | pente “ido prio feá é etUANãO Doda 
os resultados obtidos, o Leça viu sa- vos recrutas, po paia jos importantes, decisivos e duros para | autorização. gando dois tentos e recolhendo-se a per- | Franca o somarão mais tres Dontos e UM 
tisfeitas as esperanç ue alimentava. No entanto, a ultima palavra perten- | 6, fode ph D os quais os portugueses se devem | Também os congressistas querem sa-| tinaz defesa. Ocasiões houve em que €4 | resultado sem apreensões A 
há três épocas — a sublda à Divisão | semanas, por con-| ce ao treinador do clube, pessoa com- | O torneio de pingue-pongue, inter- o E er, se, patinadores amadores e portanto | franceses pretenderam enlear os “seus Sprenda tem 
de Honra, seguir a desforra da derrota então so- | petente e sabedora, carecido, porém, de) -sócios, do C. D. do Marco Preparar. seria de aconselhar o | filiados na F.LP.R. têm continuado a par-| adversários em jogadas rápidas, procue 
Em ultimo lugar ficou a C.U.F., em | frida. Os portuenses, que apresentam, | «carta branca», poig que conhece bem descanso de certos jogadores, dentro | ticipar em programas de Rolers-catch qto | rando chama-los sobre 0 seu «rink», para GOLF 
virtude de Tecuperação que o Hérolsmo | mais ou menos, à mesma cquipa, ão | os lugares dos seus puplios Conforme já noticiamos. vai reatt- | da medida do possível e folgar os rea- | “São muito em voga, em Franç: descongestionar o sistema defensivo, mas 
teve nos jogos finsis do torneio. ter necessidade de se empregar q fun)” Por ultimo, queremos dizer nos aco: | zar-ee um tornelo de pinguê-pongue im: | tantes paro amanha? Não odorioni os belgas, não se iludiram e preferiram 


Aguardamos que sa efectuem os jogos |do, para mão serem surpreendidos. — | cjados, que séjem mais calmos nas suas | terssócios do Ciabe Desposivo do Marco, A loucura das apostas mútuas continuar na defesa cerrada, da sua ba-| Foi adiado o torneio do Estoril 
em atrazo, para nos referirmos, mais | | OS jogadores, que fazem a desloca- | atitudes, porquanto só prejudicam O | cujo sortelo será na terça-feira defrontar o Egipto e a Holanda, pelo) G recinto fechado 'de patinagem em | MZ a E 
detalhadamente, ao desempenho de cada. | pão em, cominheta, devem comparecer | clubs com os ceus exageros. O Oliveira | Tudo se conjuga que o início deste | menos, sem tanta ganância de face- | Montreux, há muito que vem sendo insus | + O Fesultado, pode estar certo, portan- |  pevigo ao mau tempo. Cicou adiado 


concorrenta durante este campeonato. | hoje, no campo do Fluvial, pelas 16 jhor colocado, o a to, pela maior inteligencia revelada pelos 
Aê Já Je tabela do ciamsirioaçã, está ) horas. Dado Jo pormenor do aeleoios| O não o:R adia lerefieid afide | fr” dicas Cardo Cl miniaíeica eo: | rem résultados eomagadores o ator | fiiente pra conter ds ndopice da moda”) bjs mas sigo té Siacida que ca Trans | paca Hoje esbado. o lfoo go Coimpionato 
assim ordenada hador pretender realizar a deslocação | no encontro com o Ermesinde, dt cos e tentarem, pelo contrário, deambu- | vai alem dos trás mil lugares, dão Pão | ceses se mostraram com uma toada mais | Nac! e Til, que termina 


nas melhores condições possíveis, pre- fulgurante embora menos prática. pro aa 
CARE ca vine-sa REDE DO CEE PETER PONTE Oxalá a lição tenha sido proveitosa Se area ane pone pena ee pa pi ni ações Aeagro realmente, à importancia desta | “EU p' dnscreverameo dr pontorrantes E 
Leça . M 14 0 0 519.220 42) nhum elemento. Vai entrar em franca actividade -ponguista, demonstrado em anterlores | tão perdulâriamente part nã e) Mas o entustasmo do público suiço O segundo melhor resultado cos. sem abono. maca e 
Académica .. 14 8 1 6 36-818 a Mar torneios, $als como: António Marinho, Pp 'e gastas, amanhã € | aumenta, não só com o interesse da com- do tornelo Hofe defrontam-se: 
Salgueiros e 12 8 O 4 332-201 o desportiva, o C. D. do Marco que pertenceu ao Clube Desportivo do | segunda-feira, últimos dias da compe-| petição e do equilíbrio de forças, de Manuel Brito é Cunha contra Alfredo 
Matosinhos .... 14 6 1 7 208-831 Candal; Francisco Duarte, que já repre- | tição! quatro dos concorrentes, como pelo sis- BÉLGICA, 15—HOLANDA, 0 Roquete. Luiz Beltrão contra Antonio Li- 
= 14 5 0 9 21-35 Apesar de no populoso lugor do Marvo | sentou o Clube Desportivo do Marco no) pulo pod: n tema de apostas mutuas que está gras« ç Ro no: José Posser de Andrade contra Vis 
«12 42 6 28-26 existir bom numero de desportistas pra- | Campeonato Popular, onde conquistou - Mtulo poder-se-á muito bem ter) sando, entre o público, como uma verda- ' ite, | conde de Soveral; Rui Soares Franco eom- 
cá 2 im 282818 “| ticantes, a agremiação local tem. ulti- | excelento classificação; 4 ainda um gru-|de disputar ou decidir, pelo sistema | deira epidemia. DS ras DO ode da Pote: | tra Antonio, Casânoras; Castro Gainaçãs 
12 817 B8io mamente, atravessado inactividade que | no de jovens com grande habilidade, co- | de «goal-averages. Duas ou três nações Às equipas mais procuradas, nesse a3- | Cimo quarto campéonato europeu e con: | contra Filipe Mayer; Luiz Lara contra 


pecto, são Portugal e a Inglaterra, para 


Para a prisão =, não condiz nada com o seu lema. mo António Martins, Alberto Ribeiro, 


podem chegar ao fim, com a mesma ta para o quarto torneio mundial, con- | Nuno Castro Pereira. 


* Tem 1 falta de comparência. Porém, graças aos novos dirigentes, | João Trindade Pinto, Manuel Coutinho, onde convergem as atenções dos apos- Ne 
W [de ventre O | com desindio vara amônio de "Binho | sofa, irindade Tinto, Mamiel Cou igualdado de pontos 6 a classificação | tadores. O delírio da aposta está porém | quistou O segundo melhor resultado da ) | No lomingo de manhã Jogam Filipe 
O Basquete ao yencer o Leixões, AZ 5, | Brandão, José Duarte da Cunha e It) "Pelo entustasmo e interesse com que | será definida pelo maior número de | reservado para domingo é segunda-feira, ) Bafo" do datar O Holanda Dor O | mer 
forneceu a surpresa da jor- centenas de E o ço da ae ate çÕO, | este tornelo está a ser aguardado, tudo | tentos conquistados e pelos sofridos. | “ts dos mais decisivos, importantes é | Shitaa Pelos ingleses. ed 
sad INosiicos Eaní ea tenso testados: Ss etária do Clube do Marco | indica. ave cá grande menifestação de é “ À equilibrados encontros. Na primeira parte, já a Belgica ga- 
o és ja o, propaganda deeportiva. «f =( ” ja. 
tros safram vencedores Ferro Atém do seu torneio de pingue-pon- | Estarão. em disputa: muitos e vallosos giram OS 1800 6 jaso VER provar Tae to 
- e Ago e Continental SENA e e, à iniclar brevemente, 0 clube vai | prémios. dos os concorrentes estão Fá complia, wa 
ARE SEROBS RS É | Serotár-so às seguintes modalidades des- | " . ansia de fazer o resultado mais volumoso 
cm Divisão isteitas por o mg portivas: pedesiriantsmo, natação, volei. |O Valadares e a final do Cam- A JORNADA DE ONT: | | do forneio, mas” não temos duvida em) 

poa E e aa | qb rsieio — o nte ein: | peonato de Jóniores 0) OA SS SESEASA EA Sida ASS A DADE O | omega qua duo de ória, F 


marcoenses com ísso contam — que | . un a Y e 
os associados do clube colaborem com o| E! amanhã que se efectua a segunda! Vitória natural e esmagadora os adversários com o seu sistema de tin- | Aproximar-se, ae não Dar dana 
Vias mrimo mento preciso em que apa-| Há que acentuar, que estes result 


receu junto da baliza e se preparava | q 

os excessivamente pesados e naca mo- 
Ri qua ata de Erarda ais | Talizadores sofridos pela Holanda, vão 
18 — EGIPTO, 0 'e surpresa, pela decidida e | constituir ensinamento precioso é julga- 


mos que no campeonato mundial à rea- 


referentes à 16º jornada, prosseguiu o | gam so nosso 

campeonato desta divisão, A salientar Re) ) 
palo Ro se mais disvelado car! >| «mão» para o apuramento do campeão: 

o Loizioo que” elmo tuiramento | Poe l de “+, | Kota, nesta abra de reciureimento a que | Fegional de Juniores, entre o Valadares é dos portugueses 

comprometidas as aspirações que men- | todas as partes do mundo. A' venda | se propuseram dar vulto. Só assim, o | O Leixões. 

im quanto ao título. podemos. consl- | em todas as boas farmáci prestígio do Clube Desportivo do Merco |, No encontro efectuado, no passado) PORTUGAL, 

derar este resultado, como uma, el mácias. atingirá o grau de que fá gozou, domingo, em Leixões venceu este clube 


por Abiçõ: g por 4-0, Porém, devemos salfentar que] Q primeiro Jogo da quarta jornada - = E 

E pas Aa a Bratube valddgradso ae Vl Inpe | resto CÃO RÃ À E | Nosso, rÔximO ao em Portug, aire 
CEESSACI TIA DATE tado de apresentar o seu melhor, por | gueses e exipeios foi demasiado fácil para | [1 | se RCA to, 08 representantes dos Países Baixos, 
E PR ia F B doença, de quatro dos seus elementos. | os representantes de Portugal. o. : oie Una a 

var a irregularidade, que às equipas Mis como no encontro de amanhã é pro- Os jogadores do Egipto que tomam | É? s E Rena 4 | aibllidades, do modo “a sotrer resultados 

componentes dosta divisão, tm à vável. que já alínhem completos, os | parte no torneio, pela primeira vez, vie- É Ss E e menos severos. 

Encpirado aSfo do torneio, Do nr AMANHA, NO CAMPO DO BESSA aoludos dor lv de Titovol ide Vale- | ram a Rey es, mem, aspirações. O É É 

sultado verifi n O juet ares, devem, por certo, fazer tudo para | que lhes im; aprender é no oquet E E ' à i 

DER E bipod E, CAMPEONATO NACIONAL DA 1 DIVISÃO recuperar o perdido, batendo o adversê- | am patins, só se aprenda Jogando e pers : Réplica animosa dos egípcios contra 

Aço, 8ou & comandar a tabela, A's 16 horas — BOAVISTA.SPORTING rio por uma margem que lhe dê direito | dendo por resultados volumosos. É os britânicos Ê 


ao ambicionado título. o > As derrotas vão diminuindo a pouco 


qua 
E, ps Menor = A's 14 horas — BOAVISTA-ACADÉMICO (Reservas) | 


j : é pouco e então à equipa terá” estrido É INGLATERRA, 8—EGIPTO, 1 em 
o tuo Eis, A frcetuar aum O) (Taça «Miguel Siskay) Um convite honroso ao C, F. E aurea RA cotutdo ato RS 
Tata facilitada. visto” que & Pangea | Venda de bilhetes — Na tabacaria do Café Vitória, até amanhã ás 13 horas | de S. Félix da Marinha muito que aprender e até o equipamen- | [Ei : : TES RE re ATLETISMO 
que Lamar deve Lior dS tido ai ne CIRO CRTIDO do dada Atim de participar no programa das | preocupação. “Em qunliques  ciccatne | Ri : E fes arenoso raca Conta 
Y a com. cupação. =| Ri 
Betição. Lamentamos que assinr gucar | Bilhetes para sócios — Tabacaria do Café Vitória e Secretaria do Clube | festas da «Feira de Marços, em Aveiro, | Preocupação, Em quaisquer elrcunstan- 8 | das! tdo Jornadas o rescitado rails | Portugal não estará presente 
Na, porque diminuo o POR o o Ter acaba de receber honroso convite, o Clu- | ra, quer o piso seja de cimento ou m muito volumoso como seria de prever. nos Jogos Olímpicos? 


resse do campeonato, be de Futebol de S. Félix da Marinha. | deira 6 só no caso de chuva, em recintos | E é Por um lado, sentiu-se que Os vencl- 


Assim, no dia 1 de Abril o grupo de | desabrigados, já se vê, é que se impõe O dos melhoraram sensivelmente e tent crédi 
“ Basque, sa-seixoss, 2 A defrnia, osEm dos uia o | od ed de A am com | E a UR | pe cor ea ng ao | po VE coa ção pr 
á á , racterísticos dos portuguêses; à 

Seg atestanão no (atm po: GIdEáVaS 9 nóvel Clube Desportivo Beira Ria, num | mais facilidade e velocidade e as diver- lado, os britanicos, com a aua Houta exe | (es ninar om Petição EAN de 
Da prada o cámRo ICO festival desportivo, a levar a efeito pe- | sas manobras que são necessárias, são o AR DRORFMA dos JORos OiLaG Se oUa O 
anita por 188º Pautida jogude Com lo comissão organtzadora da «Feira de | muito mais fáceis com elas, E: A d E citação espanhola será conti 
entusiasmo e vitória justa do Basquet: Marços Outro À pad importante que os çá E da a “quatro O Uol neo atletas, ri or 
A ealieritar a exibição feita por O) Secos , egipelos desconhecem, é O travar e ; : cos, conquistando «scores» pesados. nomear. mas entre, bles estarão, por certo. 
velra e Sá, do Basquete, como marc! Fragmentos desportivos arrancar sem os travões; é preciso mul- É ES Não há dúvida, porém, que, dos dois pira a a le 


dor ia como orien! AS ARBITRAGENS rota tão volumosa de um grupo que é ta prática para usar os travões apenas ) Bjo" dl 6] | estreantes deste 'ano, os egípeios, têm | romecigoloncho Rodriguez — já nossos 


conhecido por possuir defesa valente e | | Já iniciou a eua preparação atlética, | como acessórios de mera estét Eres a é | mais probabilidades de vir a mostrar 
Continuam a merecer-nos o mesmo | custosa de ultrapassar. À Ovarense ain- | 9) valoroso ciclista gatense Celestino | Var e arrancar, pólo sistema dos patina-| go É ani ao os HA, PEGA Comp eNçÃo RA a Ora oa a, 
interesse todos os problemas de arbitra- | da consegulu manter o empate a 1-1 | Duarte, que, envergando a camisola do | dores do gelo, é dificil mas muito impor. | É e E : € é perivel que na «taça das Nações», à | da outros encontros internacionais, com 
Kem, por reconhecermos que neles resida | até o finsl do primeiro tempo, sem que | &. Félix da Marinha, conquistou na épo- e O | ceqqtar em Lisboa, em Maio e que só | atletas francêses e italianos. Pretendem 
o factor principal de prestígio de qual- | forse Possível prever o deseninca da par- “Sa passada, prestígio invejável. aibitonioa ma PrInmaira parto Ss cd E Podem Condonrer ErUpos Topresentativos | ainda. Jevar à efeito o Portugal-Espanhi 
quer manifestação desportiva e, em par- | tida, Depois a Sanjoanense ditou leis e | porivinaão entrar brevemente em grande ; ou melhor, os "seus representantes “por: | NOS Primeiros dias de Julho. 

ticular, do futebol, que é a modalidade | marcou por cinco vezes, o que velo rec- ade do Cao desportiva (do Cén-) o sogo, pode dizec-sé não tevaihis- a o Teprecentantes poR-| Por todos estes projectos se verifica 


mais apaixonadamente seguida pelo pu- | tificar a impressão reinante sobre a ine- | “O Nerenivo «Latino Coelhos. | | ioria; resumtiuse a ataques continuas | JESUS CORREIA, o melhor avançado | sam (demonstrar a assimilação do que | quo O atletismo -Spanhol está em frame 


blico. ficácia da sua linha avançada. Realce- dor portugueses, defesa cerrada e afll-) que estã a disputar o campeonato A nota mais ! So mrogresso. é vive num ambiente de 

FERRO E AÇO, 4-ORFEAO, 11 Por isso, não consideramos despropo- | mos, entretanto, a façanha do interior | gerata nad alto, ativa es atenções | (iva, “los exipeios, sem resultado e «brin-| mundial Ontem mero o maioria | todos os seus Jogos, é o modo despetosa. | Krande entusinsmo, Por utro lado, a pre- 
fendas sitados nem. excessivos todos os comen- | esquerdo, Rodrigues, que fo! autor de | fica do futebol, parece é indignada Pre | cadeiras dos representantes de Portugal CENT pado, como -se equipam, uns de calções | <elca dos seus represontantes nos Jógos 
po do Falcão. Com uma segunda | tários que razões palpáveis possam ins- | quatro dos tentos obtidos. futuro interlor-esquerdo do. grupo” de | due puzeram a cabeça doida aos seus os tentos portugueses compridos, outros mais curtos, meias de | Olimpicos — embora sem grandes possibi- 


parte superior, O Ferro 's Aço vencou 


Sn pirar. Voltamos é Jíça, pegando, com o) Em Louroza, o Oliveirense também | honra dos candmlonao ários, simpáticos. leais e despor- cores diferentes, com uma sincerimónia | idades de êxito — constitue, tambem, um 


que teve como | meticuloso cuidado do analista, em dois | consegulu um resultado digno do aten- — Tem arrojada intervenção d da-s impressionante. Chegamos a ter mesmo a | Indicativo do interesse que a salutar mo. 
assuntos verdadeiramente típicos: gão. Os locais, que revelam, de dia para | actuação de “Quiches no emanada (a | No entanto, há que salientar a exi- | Argoinda Niervenção, do, guarda-méta | (mao de que jogam sem atado Tates falidade merece nos dirigentes Tesponsa- 
Jogo Escola Livre-Valecambrense, do apreciáveis progressos, puderam im- | passado domingo, pela falange afecta bição do «keepera do Egipto que evitou | mente do «stick» rematador o que levou ) resse, sem corridas, nem esforços q e 


Campeonato Distrital da II Divisão, di: | primir um certo equilíbrio é partida nos | Vilanovense, sem, contudo” ei uma punição aínda maior. Acrescente-se | Correia dos Santos a ficar algum tempo | rentes, mas a verdade é que os resulta- | É no nosso país — o que se pensa fa- 
rigido por um árbitro com responsabil- | Primeiros 45 mínutos, mas, depols, ver- | os restantes” elêmentos que an que o defesa Abli a o avançado Braja, | a olhar para traz, a tentar” adivinhar | dos aparecem. E Soa 
Pá: de 194 dades, à quem nunca recusamos justiça | garam ao mator poder dos oliveirenses, | pouco fizeram, contagiados pelo mesmo | foram com o seu guarda-meta, os ele- | como seria possível tanta perfci SÓ na segunda parte, os ingleses con- | | O, silencio rofundo que rodeia a mo- 
scoa de quando a mereceu. Os grupos estavam | US fizeram uma segunda parte deveras | mal: — falta de «chances e neruas o AR ODSSTÃO | xcioyatos: seguiram margem folgada, pois na pri- | dalidade, entre nós, é sintomático, 
, empatados a duas bolas, quando o ex- | AEradável, com destaque para o sector | Porém, é lamentável que 08 dizem. | RSS! os egipeios tiveram apenas que meira, »s egípcios perdiam. sômento |, P. certo que não temos atletas capazes 
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p perder um encontro que era decisivo | contro Vista Alegre-Estarreja, que deci- O grupo de Portugal teve alterações | reta que recebeu o passe a mela altura car à loromia da partida, mas | superiores, a quem o assunto compete, 
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y te, campeão regional, título que , z O - | nas melhores nárinas rial da ao 
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Tartes, Quaqu feitad: actual apresenta-se com o seguinte seguir desforra, pois revelaram, no en- E É Durante o primeiro período, aínda os Pit do is Fo A a ya) 
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É ou treza dos pombos para o tref ES 
COPRCn EE scan veirense, 2 j, 2 v. é 6 pontos; 2º, San- | mos. São estes Ei grs fe Gbter 5-0, mas depois do descanso foi |Hblanda .. 4 0 0 4 à | Ega. dos pombos para' O treino, de Sam- 
se TOS joanense, 21, 1 v, 1d. e 4 pontos; 3º, |. a v a a , . : 
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E! g Jog: 
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a sua actividade q «razias e raptos», A] ciado. —F. P. O caso do teatro português não poderá ser entregue a epanelinhas» ou a «senhores eai a A rias confrarias de cruz alçada, se- NE Ui aa ES e A 

UNSCOB espera actualmente o regresso * compadres» ; é um problema eminentemente nacional que exige, primeiro que tudo, | py pia ento Guilhor. | Suidas pelo rev. José de Sousa Mon- | em miniatura. — E 

dos Estados Unidos do delegado mex:ca- b A indepeniência e, depois, elevação, sinceridade e firmeza de cri Não será | me Fortunato Alpoim: 1.º secretário, Al- | teiro. Atrás da viatura fúnebre, in- No proximo mês, efectua-se 2.º torneio y 

“o Francisco Najera, portador de novas) | OSTENDE, 26 — Um camponês que | cimo — SB. derto Goncalves Igreja: 2.º secretário, Ar. | corporaram-se, o gr. dr. Ferreira da | «Primavera», para aviões com motor de : RA cuciredo. 


instruções. lavrava um campo em Nieuport, próximo do tó o Í çá borracha. a 
“js círculos que lidam de perto com | de Ostende, descobriu o cadáver de um DE nao de Bea MeaNo units e | un na prada a Os interessados que queiram ser orien- e q Mhecimen- 
aquele organismo. estão convencidos de | soldado belga, que tinha segura em uma sonreiro, Manuel José da Silva Maia. | cipal de Guimarães, que representa- | tados é receberem à necessaria asslsten- - Rs 
aque essas instruções se destinarão a tn- | das mãos uma baioneta. Não foi possível Conselho Fiscal: Presidente, comen- | Va O governador civil de Braga; ve- | cia tecnica, deverão dirigir-se, urgente Pestadis do seu 
tensificar o seu trabalho e a tornar a sua | ainda identificar o soldado, mas supõe-se ni =) dador António Parente Ribeiro: vice-pre- | readores, Junta de Turismo, Juntas | mente. à sede da Liga. Ele dutante vin. 
neção mais eficaz. — F. P. que a sua morte deve atribuir-se à uma É E | sidente, comendador Armando Vieira de ds “ anil te "amics. consecuti: 
explosão de bomba. — REUTER. É É E É E Cacio cometário” Artur Gosta Eonano | de Freguesia, corpo activo e auxiliar | Mais um curso de aeromodelismo é ds Re cesem lhe 
K E vogais : Carlos Luis Esmeriz e Domingos | dos Bombeiros Voluntários, sob o co- HESSE A no aja 20 de Abril 


Os sanjoanenses. 


NUREMBERGA, 26. — Na audiencia : E Fernandes. — Ê mando do 2.º comandante António | Os associados da sLipas, que queiram da um banquete. 
(o) governador de Macau do Juigemento de af antigos aiplonitas) SEA a . anedssembleia, Geral: Abel Meides Pt |de Montenegro Mendonça — Pinto, | iniclarse na prática do aroimodelismo, de. À E] "Na qua vida ges 
; nazis, Mas É : er. É e * | vem requerer. ai antes. à suí à BRA mortiva, este dir- 
visitou Cantão que se iniciou em Janeiro, uma das tes- E : nando de Sousa e Alfredo de Jesus Gomes | Associações Amiguinhos de São Ben- | cuja no respectivo curso pa EM qente tem demons 
MACAU, 26. — O governador | temunhas de acusação narrou o primeiro E é Ea Pinheiro. à to, Beneficência e Socorros Mútuos, A inscrição está aberta, tod r é trado bem a sua 
a oni H E Rene Pri encontro entre o chefe da «Gestapo, k " E E á É: A asa do Minho celebrará no pró- Legião Portuguesa e, indistintamen- | e quintas-feiras das 18 ás 19 horas. E É personalidade, me- 
esta colônia, acomp lo de suê | Heinrich Himmler, e o Muj!t de Jeru- É tia ximo dia 15 0 seu 24º aniversário com | to “a população de Vizela, que se |,, 2 NOVO curso abre em 1 de Abril, pelas E EE Sa recendo. por parte 
esposa, visitou Cantão, numa visita | saem, Haj Amin El Husseinl, fa ê : À | uma sessão solene em que será orador | te 2 populaçi » 21.30 horas, na sede da Liga de Iniciação ? dos associados e 
à k o embaixador dr. João Neves da Fontou- | associou a esta grande manifesta- ropaganda ronautica rua do Al) O r seus admiradorês, 


de cortesia ao governador geral da A testemunha, o antigo tenente-gene- E É E PE á e o s! 
Srsvinasande? Kimgmng. de T. v.| ral das formações 55», Wilhetm Bach E mio j g a, presidento da Academia Drasileira de | ção de pesar. mada. 4 António de Oliveira os mais. rascados 
1 OT à ql] Zlewski, declarou ter assistido a essa E E ' e 7 ã Boa o Figueiredo elogios, Correcto, 
Solong, que aguardava os seus visi- | conferência e afirmou que Himmier ao : o = na a o aenatidos” | Foi criado um curso no Clube de Pro- onesto, , dedicado 
tantes no cais daquela cidade, acom- | princípio mostrou relutancia em aliar-se a ç o SEMAN; los » | paganda da Natação em Ermesinde | e muito u:t% á cauea — é um desportista 
panhado pelo representante do | com as forças de um homem que ele E É SEMANA SANTA tendo o governador civil mandado êm toda à acepção. da malavra , 
«msior» de Cantao, altas patentes-do | Pensava ser «evidentemente semita pelas : pr à entregar quinhentos escudos e o ve-| Com o patrocino da Dirceção Geral da Xo eudoso Clube Demortivo Numal- 
Exército e pelas principais autorida- | 1 oemunha dis Copos deitar E ? can As cerimónias da Paixão reador da Camara, sr. comendador | Aeronautica Civil acaba de ser criado no | Fgm “atleta” brioso DA sinaao A 
a disse que depois de Eu : - Alberto Pimenta Machado, mil escu- | Clube de Propaganda de homenagem é o maior testemunho dos 


des, estando também presente o côn- | contemplado com uma certa suspeição o ea É s esinde. um centro de a 
P dido ue g O dia de Sexta-feira Maior toi reit- | dos. Consta-nos que & Câmara-vai, | vidamente apetreciado, afim de corres | boi servicos por gle prestados é Asto- 


sul de Portugal, dr. Calvet de Maga- | Mufti, Himmler subitamente exclamou Ê E po RR gas 1 r servicos po 
E) ejam, o home 7 2 o ' E ol lo pela popuiação ca. 3 é sta ciação De-mortiva Senjoanense, 

ináes, acompanhado de sua esposa.) Bei? 2, nome, fed, olos aevem: | FER E DD ssr sussa Prato Sd. | hoje deliberar sobre o futuro dos Gr | ponieg ao (ia 0, qu agrend | o A SÃO, GUETTA NO caes Lo 
Depois de passar revista à guarda de | monia enire os dois e Himniter afirmou, : E order OD o vendo-se ei a zacem é Já, numerosa s, na Rua de Oliveira Junior. 


honra, o governador, comandante Al- | orgulhosamente, o seguinte: «As nossas) JS pes Na Se Patriarca, as cerimonias tive. | Os socorros nrestados aos sinistrados 


) j ap 
bano de Oliveira, foi acompanhado | ligações já se estendem até à Palestina; ) É A E RA é | ram maior pompa e foram presiaidas ps j i Q 
na luta conira o inimigo comum os) Ji . , ; ; ; doe. | ram major moma é foram presiaidas peio | relo Hospital da Misericórdia AUTOMOBILISMO 


pelo dr. Solong até à sua residência, | jugeuso — REUTER de Guimarã 
ó ? R Enpoto RE o y E É gar no solio acolitaao peios cónegos José le Guimarães 
onde se instalou como hóspede de Amaro Teixeira, vice-reitor dos Olivais, 


PELOS CLUBES 


Sporting Clube Vasco da Gama 


O «I Rallye Automóvel de Santarém» 


honra. Após um chá íntimo, reat- | KEKRENHHHHAHHHHHANHHHNHA e António de Campos, prior da Estreia. GUIMARÃES, 26. — O provedor da i 
zou-se, à noite, um jantar de gala, | Eu O trabalho, ontem, no Matadouro Contouso “a Paixão Paramentados | Misericórdia desta cidade pede-nos a pu- efectua-se em 4 de Abril Devem comparecer, amanhã, no 
com à assistência do «maior da ci: [é ACTIVIDADE & E com alva & estola negra, foram entcantes | blicação do soguinte | O | q olabo dos 104 à hora, em colabora: | 5 fogadosas Infantis" e. Juniores À 
» «. p: jo vel d ul e dos 100 à horas, em cotabora- s jogadores infan niores. A": 
dade, governador militar e alguns . & A MATANÇA a 9 Fev, jpadre José Viçoso e os seminaristas |, cá DropÓno do, lamentável desastas | cão com à Comissto Municipal de Turis | 39.90. 5. Di, M. Sracháaa o Guilherme. 
comanãcs do Exército, além das au-|* DIPLOMATICA & ceram objectos de prata é outros artigos) Penso danse à adoração da crus es: | proximidades da vila de Vizels, no pas- | Mo, efectua em 4 de Abril, O «te Ralive | Matinhe, César, Fima. Dias [oito Va 
toridades de maior destaque em E GRANDE no valor-de 25. contos. Como não há ves-'| cobrindo-se, 08. Grucifixos. dado dia 24. alguém deixou de fazer jus. | Automoveis, sendo à prova complementar | lentim, Amadeu. Hermínio e Alexandra. 
Cantão RA ps prindes o (de Solong be E] tígias de arrombamento, o roubado sus) O Em Cardeal Patriarca, primeiro | tita nos serviços hospitalares deta Mi- ) No CimDO ESA da, Mandeira, 
antão. brindes o dr. Solong Fa MO Ei] 3 peita de que o furto tenha eido come-je, dep: todos os cónegos do cabido, | Sericórdia, fazendo constar que nos feri- A Camara Municipal de Santarem, ofe- Alma Portuense Futebol Clube 
beu pelas felicidades dos seus hóspe- ado por uma criada que ali trabalhou | clero, seminaristas, e dos não foi prestada imediata assistência | rece uma valiosa taça ao primeiro clas- 
ic s E oram abatidas ) ; » . irmandades e fieis 1 dio 
des e pelo maior estreitamento das E apenas durante dois dias. foram beijar Jesus Cruciticado. A «Schola | clínica. DE omilnicio ASA Pede-so à comparência, amanhã, no 
relações entre Portugal e China. O = 3 517 rezes Er Cantorum» dos OU , & que estava con. Em abono da verdade e. portanto, | (Ué tels Feita iram E CSAREE campo «Soares Martins». pelas 15 ho- 
a E É ; E á fiada a parte coral, entoava, entretanto, | Para desfazer repugnante falsidade, | “crcn do Ginísio no Seminario, realiza: |ras, dos seguintes jogadores : Rodri- 

governador de Macau agradeceu fa- % “ Ch t * os «nvocantes impropérios». própria de qualquer pessoa de bem, vei | st uma Gincana — automobilista, para | gues, Artur, Santos: Ferreira, Correia, 
zendo igualmente votos pela reali- %| Ontem, no Matadouro Municipal, to- Gcaram um automo-| Ozganizou-se, a seguir, a procissão as | nho informar. «em receio do ser desmen- criancas, e aqnitos. em beneficio do 1ns- ) Bajgade, «Júng, “Vieira, Touteiro,” Ar- 

ã ram abatide 3.517 e” , 193 po f . «Sagrada reserva», conduzi do « = | tido, que, quando os feridos em referi Ne dos ménio, Evaristo, veira, e Lopes, 
zação des desejos expressos pelo dr. %| am abatidos 3517 ovinos 185 pórcoe) ya] é uma caminheta, | e darão a voitarão templo. Ases, | cia chegaram no hospital, af estavam os |, As, inscrictes e venda Me bilhetes fa: Jatlm do Joganem com o Clube de Fu- 
Solong. ; RIOrO Parto coyerno a Sino | Saci ais Lica tas ) ! E A O, Va O o tes: | clínicos dr, João Antônio do Almeida Ji | 7eM-se Ma sode da CM. de Turismo. tebol Continental. 

Na manhã seguinte, foi oferecido | aceitou a demissão do seu embaixado: | O trabalho da matança fo: acompa- ficando duas pessoas feridas rique Figueiredo Sarmento. ntor, dr. João Afonso Brandão de Alm 


“aos visitantes um passeio pelos pon-| em Londres. É possível que seja subs- | nhado pelos veterinários ers .drs. Durão y E Abria a procissão a Irmandade do | ta. dr. Alberto Rodrigues Milhão, dr.s | MW BERROS 
His = Rca | eirúido e porto Nalichas En Leite Sousa Franco e Trindad Mi) Em Vila Franca de Xira cnocaram uma | Santíssimo, vendo-se com opas, além de | Hilwiges de Azevedo Pereira Machado, dr. y 
Ear) turísticos de Cantão. A comitiva | LENTO Dor siamês em Mon gi, Air tdos cantmaia; aque aa : ta € um automovel, este condu- | outras individualidades os ste. engenheiro | Antônio Vilas Boas e Alvim, dr. Carlos | lada Conciaa (Monte “Pedral) Santo, e e 
visitou o novo o da sede do & oa ineterências grão dalatribuidas úpara: tido ni ela Es Mariana Weir, no qual ia gosé Frederico Ulrich, ministro das Obras pentirta Soto Maior e dr. Júlio Soares EE e Rg o e pi u ca ces 
governo provincial, de onde se diri- *oje 41 reses congeladas, il java tambem seu marido, O comerciante | Publicas; marquês de Rio Maior, juiz da | Leite. dee H 3 Ç y 
“gi "o cai Eloicê o A — Para, não hó nina. | Ronald Weir. de 48 amos, escossês, da Irmandade; marquês de Si ão, condi Por isso, nem os serviços clínicos nt “A's 7,30 — Paranho! É 
- Ela para o cais, onde o comandante |. esposa, oferecem. hoje, UMA | anço. tendo cido” mor ouve ontem ma: | orem Antonio de Aguiar o co So | da Azinhaga, Almada, Form is q de Avin: | 03,do enfermiacem mem os religiosos Tal. | José” das Taipas, Nevonite da | a im Eee 
lbano de Oliveira e sua esposa em- | recepção em honra de Henri de Torrenti, | pl do abata ei Do embate. vlolento, resuliou, atem' do | tes, visconde de Santarém, etc. Depois, | taram nos infelizes sinistrados. Alta, S João Novo, Lordelo. «Boletim da Camara Municipal ÉS 
barcaram de regresso a esta cidade. | ministro da Suissa junto do Governo da, 1, Nida feira, abatido outro na próxima | avarias no automovel, ficarem os dois|a colegiada do Seminário dos Olivais 7 No entunto, te os deturpadores da ver [de S. José, Foz. Seminário dos Meni- | portos — Recebemos o n.º 621 desta publi- 
e A despedida às indivi: | China. que to! colocado em Londres So ER A “ambém | OuBantes com diversas contusões, pelo | sabido Datrigreal e o ilustre antístite, | dale mão ficarem satisfeitos som esta TARA DG PARAR EO a dora] NAÇÃO (do paSUniciDo, ICO não NORTaHaRtor a 
m como ministro plenipotenciário. — REU- matança de hoje será «ambém| q vieram para o Hospital de 5. Jose, | conduzindo a sagrada partícula «00 informação, desdo !4 os convido & pro- | P&nhã, capela da Casa de Saúdo da | insere várias ordens de serviço e despa- 
qualidades que na véspera aguarda- | TER. grande, principalmente no que se refere longo O sr Ronald ficou internado, em | pálio. 5 varem o contrário. — O provedor, Mário | Boavista, capela do Bairro do Ameal. | chos da presidência e informação refe- 


a ovinos, de que há muita quantidade, | ostado que inspira cuídados. Celebrou.se, então, a missa de «pres. | de Sousa Nenesos». capela do Lada à Etta Due Vino. | rente às diferentes Direcções de serviço, 


A pe'o que, desde 1 de Março, têm estado santiicadows, “dendo e ociant Am Ainda bem quo esta informação vem : Assim, o autor, nesta nova edição, € 
É ARA E ER CI à ser abatidos, em média, 1.800 por dia —— e — A TÃO ri iciante O zev. c0- | go encontro À Justiça quo, <O Comércio | 5 Bento do Vicorio Trindade SE joio | ANCXOS do mapa escolara, “introduziu 
a : g do Porto» fe feridos” servi | S. Bento da Vitória. Trindade. S. João | mais quatro mapas complementares : um 
-— A benção dos i Seminário de Santarém, acolttado vein | dO Borto» fez nos referidos serviços hos- | Novo, Carmo, Postigo do Sol, Almas a ap e 
º . o ção navios |áiacono rev. Francisco Santana, e uub- | Pistlatos, é que nós, igualmente, preton- [do Sinta Catarina. Montebelo. Regue: | cogaP os caminhos de Rerio ; Um mapa 
; É Ciainor = O, : ; é 
Roubo de pratas e bacalhosiros a AU e iodo, Bospial de canta Maia Sto. | rag dftas Ca io Cpo Sama coro 
' A ' + radio - | ENC TI A Á RM PTE! ) tendo junto um gráfico das serras, com 
4 eras». os 
1as outros objectos : efeotua-se no dia 18 de Abril | Rs hora, tamizam na sé, tt ese |, Gongumi, jereia Ge, 5. Nleoiau, capela | aalduido € a Homenciatura des mesmas: 
à tado io das Treva M e ú ora Rs um «mapa hidrogrático», colorido, por 
sua ua NET no valor de vinte e cinco contos | conforme «O Comércio do Porior Já | Búlpito port falso cota Ve cem À ga Saúdo c de Cedofeita e cane do ) chacias hidrográficas» indicando os rios 
Na Polícia Judiciária foi apresentada | noticiou, efectua-se no dia 18 de Abril | de Jesus, mons. cá E EE »us- | é seus afluentes (feliz inovação no gé- 
E n . Mons. cinego dr. Avelino Gon- A's 880 — S. Joaquim, Monte Cras; k 
. o por Alberto Medeiros, morador na E6-|a tradicional cerimónia da benção dos | calves, Assístiu o Fm.* Cardeal Pattarca. | 2 A to, capela da Cerca (Fóz), igreja dos | Nero) ; um «mapa hidrológicom. ilustrado 
R d A frada de Benfica, 18, uma participação | navios da frota bacalhoeira que será) Em outros tempips, de tarde c de Térceiros do Carmo. Carmelitas e pa- | Com a fisiologia do corpo humano (seus 
ps E S = ) E À ; incipais orgãos), 
euniu se, e urgencia, (0) dum roubo, Da eua réeldência, desapare- | presidida pelo Em.” Cardeal Patriarca | noite, renlizarum-se ouiras cerimónias. LS Do a epa mens || DOMINA GRATO O ecoa a Eds on Alca 
é EM E mm DAE SOMOS IA ELTEET) reição. Missa própria, unica oração, guie); Phrindnde, Lan, Codofeita, Clá- a ir 
O ca oraSo |rigos, Bonfim, Miragaia, Aldoar, Sant pêutico ; e, ainda, o ia 
z A E assuntos estrangeiros, magnifico de inte- ) sede no Porto e estabelecimento de yen- | Sequência, Credo Prefácio próprio. a a enhora da Sebo | rodoviários, baseado nas instruções di 
resse e de oportunidade. das em Vila Real, pediu à Camara Mu. | Comunicantes e Hano igitur próprio. | de (Paranhos), Senhor da Ajuda, Nossa Junta Autónoma das Estradas, com a cla 
. ao BATALHA — A's 16 e 21 é d0, estrela | nicinal o cancelamento da sua vença a) Paramentos de côr branca, Senhora da Foa Nova, Almas de, EC Pre ada pp da fr 
jo maravilhoso filme «Os melhores anos | partir a Catarina, Corpo Santo, de Massare- asse), " 
da nossa vidi Ceará io [E E 1) los, Hospitais Menores (Fontainhas), conctrazem 
n TRINDADE e OLIMPIA — Ata 16 e 21 | ado. LAUSPERENES — Nas igrcjas: do | Cadeia Civil, Nossa Senhora dos An- EPT ATOR 
e 30, o filme .O bom ladrão». —O Grémio do Comerc tonce-| São Francisco, das 10 % às 12 ); |jos.  Estabalecimento Human ao COMO AA ds POSUinteR DUbLCAUeS: 
HELSINQUIA, 26. — Em conse-| 9 mitarés que tomaram parte nos E C | N E MA S carAUIA DE QURO  fioja, ás 4 da ) o de Via Res, pedia à Câmara Munl. | Trindade, dos 11 às 13 horas; São Joa- | vaihido, capela do Alto da. “Vila! (oz E de 8 Solo ão ritos de 
DA pa Da Av “po noite, «Abandonadas» | cipi para que aos comeic'en'es reta- | quim, das 10 %4 às 12 horas; Santa |do Douro), capela do Monte Pedral, 6 Lustas, nº 71-72; Mundo Femi- 


quência duma urgente convocação, | cu q |icenciamento da classe de 1947, 


: prsedro a com Dolores del Rio, No espectáculo da | lhistas de vi ; - 
do Presidente Passikivi, o Gabinete | mantida no acivo para assegurar a or: e vinhos da cidade, seja conce 


noite, o ilusionista Conde de Aguilar, | dida, por quem de direito, certa pro- | Clara, das 10 !4 às 16 horas; Cedofei- missa solene na igreja do Sagrado Co- | nino, n- 8. Boletim Geral das Colónias, 


ração de Jesus, do Seminário de Vilar 2273 ; Agros, n.º 8; Industria Por- 


finlandês reuniu-se, esta noite, para | dem durante as eleições, parece que não — Segunda-feira, «Pés inquietos», com | tecção. A Camara encarregou o seu pre- | ta, das 12 às 15 horas; Lapa, das 11 às | (só em t Tectt guaaa Ten CE Da O und fe RAN, pé 
T i f i serão anistiados. — F. P. SA DA BANDEIRA — O publico por- | Ann Sheridan. sident v Rio Ag re an em tempo lectivo). k iguesa. n.. 298; Modas e Bordados, n. 
finito informação enviada nela | ico quçEA, DA, BANDEIRA > O JubiO Rei | A REU ALBERTO — As 15 o 30 a | Esse, 6 DIOMÔVET que seja dade, a | 15 horas; Hospital do Crianças Mario | ba (Sm ndo ondiiaÃa sa | dam Ati 1 io E Belena Nac 
delegação finlandesa, que está, Dr) UMA ATITUDE DA POPULAÇÃO] Silo Preta * a tradição, «Eebpresa | 21 & 15, «Sétima cruza é «Amor que não | —C. à “| Pia, das 6 % às 17 horas. - | Sonho da silva Nossa Senhora” de | nal. nº 10-10; Shell News, de Novem- 
sentemente, a discutir um pacto de Piero, mantendo a tradição, aprese: morreu». e ag a (e apela de 1 - 
aesistência militar com a/ Rússia em DA ISTRIA sia noite uma sevista expreisamente co: ) 1 JULIO DENIS = At 16 6 21 o 30, per a SEM ANA SANTA o a oC aEnto Catenha) rada no 6 0 1) Boletim do Crânio do 
Moscovo. ROMA 28 = A Junta da Libertas eri Raia A ÓRIO ertote NEeu ea o) O oo ana e filme (Lordelo) e paroquial da Foz. . do Distrito de Viseu, de Ja- 
é Sad Ars . dra o a uma . a “ — : 

O Ministério dos Estrangeiros | Naciona: 'da Istria dirigiu uma mensa- ousa oiisicada pelos. compositores Tadeisa), dedos E [Ii DE VARZIM Na igreja de Santo António CRETA ar nipAada a Fesados, | nero a LA a pata RicO pos 

finlandês, diz que antes de informar | &&m à população istria na qual faz vo- | Fernando Carvalho, António Melo e Jai- | | No programa, actualidades internacio. das Antas * | Santa Clara, Vitória, S. José das T ro; Vida Agrícola, 1 r 


la revisão do tratado de paz ita- | me Mendes. nais, as, S. Joaquim. Fradelos, Aldoar. S. 
Helsinquia, os delegados realizaram | mo e à o : ; pas, S. Joaquim. Fradelos, Aldoar. S. | dos Caminhos de Ferro, 
, propõe a organização de um | “esto é O Porto» é uma revista queval)  ODEON — Em estreia, o til tec- | Goo) io — as u- | Crispim, Ramada Alta, Almas de San- | | 
consultas particulares em Moscovo, | plebiscito nos territórios cedidos à Ju- | agradar aos portuenses, pois tem graça | nicolor «O terror dos 7 mares» é à comé- ço a sea em ES me leio pascal, iu plena e missa ta Catarina, Instituto dos Surdos-Mu- a de Notentes ç Sestriro Piádio 
na sua residência, no Palácio de | goslávia afim de se resoiver a questão | a valer e lindissimos numeros de musica | dia «Precisa-se dum presidente», cujo g losa oferta — Policia- | ne de Aleluia. Serralves, Campanhã, Cedofeita, | Nacional, n.º 553-554 ; Biblos (Revista da 
Ostravska. O chefe da delegação, o | de Venezia Julia. —E. P. de Gsabor poptisea ) rea pra se repete nas sessões de ama- mento da vila — Outras noticias Domingo de Páscoa — Missas ás 7, 8 de Saúde do Santa Ca- f K 
Hran nova revista, que tem condições | nhã. à tarde e á noite. meia, 10 é 11 horas, Sairão para a vi- Coimbra) de Janeiro a Abril ; 
primeiro - ministro, Nauno Pekkals.| . 0 «KOMINFORM» VOLTA-SE | | para permanecer longo tempo no cartaz, |) GENTRAL.GINE — Hoje, ás 21 o 30.) | MARÇO, 22 — Na Rua do Tenente | sita pascal seis cruzes, havendo o cui. Car nocao Somar da Marinha Moro 
que se encontra doente, está a me- PARA A ÁSIA? é interpretada pela querida vedeta Luisa | o filme colorido «Ali Bábá e os 40 la- | Valadim, pelas 17 horas foi, ontem, inau- | dado de as desinfectar de casa para casa cante, n.' 68; Belora, n.º 11; História da 
lhorar lenta) ; cuidados Satanela, Maria Salomé, Arminda Vidal. | drões» e «Os olhos do morto». gurado e entregue, ao er. tenente Dia- Guerra, n. 46 : Natura, n.º 
Leio re Ag Maria Delly. Julia Gimenez, Maria Al Amanhã, «A escola de serei: mantino António Brandão da Cunha Murt E Legião Port de único Bocus 
e E 3 ar j : - — ola de sereias», a Cunl , egião Portuguesa, de Janeiro; Bolet!i 
pi pRéBRo, Ea (espe: AR] berta, Virginia: Noronha, Maria Lucinda, SALÃO CINEMA — A' tarde e á no!- | Leite e esposa, o prédio n.+ 59, acabado Na Mangosa CORSA E raatE Mensais e Resumo Anual do Observatório 
Prá die Carlos “Alves, Joaquim” Prata e Soares ) te, ultimas exibições de «O ditador», com | de construir pela Cooperativa «O Pro-) was igrejas matrizes da Murtosa e da | lar), capela da Casa dos Filhos dos | (a) TE da 9» sédio”; Boletim do code 
Correia, que faz mais um brilhante «com- | o impagável Charlot, blema da Habitação». i lizar-se, | Sold: E 08 OS | ral, IX da 2.º série; Boletim da Casa do 
ANISTIA PARA DELITOS DE Corroio e e a Uenco um mume- | CINESVITORIA e A's 21 é 20, o inte- |, À", Sessão para a entrega simbólica | Paróquia de Pardo das Cn “da Semana Soldados, mosteiro da Serra do Pilar, | Douro, de Janeiro ; Boletim do Sindicato 
CARACTER MILITAR roso grupo de egirlsy. ressante filme «A sultana da sorten, da chave, presidiu o sr. dr. José Dias | om bh des próprias ico Senhora da Saúde. Carva- | Nacional dos Empregados Bancários de 
ROMA de) == Val 6erl Ubrevemenio, «Isto é o Porto» tem ainda a dar-lhe] CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje. em | da Silva, professor do Liceu D. Ma- RE EE TELES mo sastado juido, (Missa, das, crianças) e capela do | Distrito de Lisboa, no 14-15: Ste e 
STS RR Mengo apt maior interesse a. excelente parelha de | estreta, e amanhã, «Cartaz do Porto», re- | nuel IL e presidente da Cooperativa, | domingo de Ramos e continuam até do- 's 10,80 — Santissimo. Sacramento, | Eeveres Op idornal do Pescador. n+ 10: 
baile eLucinda e Rafalex», a formosa € | vista em 2 actos e 20 quadros. secretariado pelos eis. José Cruz Gui-| mingo de Páscoa. Nevogilde, Miragaia, Orfãs de Nossa udos Pslquícos, de Fevereiro ; Raio 


delitos de carácter militar. Parece que à | peia mas também, fee IHdA CRITERIA es u a 

c panhola «Josefina Ma- chete da Secção de Finanças, i Senhor: e Sol, de Março , Boletim da Junta Na- 

medida. abrangerá os militares Italinhos | potência, asiática A Às eocimia bailarina espoohola. siosciina Mac marães, chefe da, Sercio de cinancas| — Nas, lgrejas das treguesias do Monte | Senhora do Fátima, capela de Nosta | cional do Azelic ; O Nosso Lar, nº 21 

“ondenados pelos tribunais aaanos geo ú nal eliva and Dino». cujos trabalhos vão Preio, comerciante do O. unenda | SUNS dos numeros 'mais importantes des- | Foz, Clérigos, capela do Senhor do So- | Estatistica Agrícola. de 1940; Gazeta Té 
arrebatar ublico. it a e bem ineada di u corro, capela dá , nº 4-5; vista Conservi di 

nam mm nus) amanhã, domingo de Páscia, pri- e V la Real nabltação, “os deus proprietânios  ofases | tas, cerimônias ca, onde as ce- | Desampnrados, capela do Hospital do | Eeixe, ay, de 
meira «matinte» com alsto é O Portos Ê ram, ao6 convidados, um «Porto de | rimbnias eo cavetem sempre de todo o | Conde do Ferreira e santuário do Mon- 


que se repete, á noite, ás 21 e 45, Honra». e. ' - te da Virgem. : 
8. JOAO — Hoje, ás 4 da tarde e 9 e Na Rua de Luís de Camões, pelas | Qriho. Fealizandorse há detenas de anos: | mo 'S ll — Sé, “Prindade. - tucanhos, 


30 da noite, mais duas exibições do ma- Melhoramentos locais 18 horas, foi igualmente inaugurado e E 2 | Terço, Lapa, Bonfim, capala do cem! 
gnífito filme de enorme êxito «Aº porta |, MARÇO, 23 — A Camara Municipal | entregue Jão (st Francisco Fernandes dao SED rec DEE E tério da Foz, Cedofelta, Banto Tideton- 

do céu», Obra prima cinematográfica, Ea concelho, na suá última sessão, Ea o prédio n.º 7, acabado de cons- | nheiro da Bemposta. Na eo, Nossa Senhora dos Anjos, 

este filme constitui um espectáculo emo- | deliberou comprar a Celestino Alves Ta- | truir, pela mesma Cooperativa. Como: sempre; avatiuêrsia de fieis a | prado, do csantA Caterina, Pamaido à. i Alentejo, 
clonante. veira o Armindo Pinto, os terrenos quo | | A' sessão para a entrega simbólica | todos os actos do culto é muito grande, | Eº Bier dc yinto de Massarelos & fase. nº 2; 


segunda-feira, «O grande amor, | áinda forem necessários para a constru- | das chaves, presidiu o er. dr. José Dias) o que abona os bons sentimentos re! opaca Estatístico do Império Colonial, 


A's 11,30 — Carmo, Senhora da Con: Menina e Moça, n.º 10; Portu- 


Ds ção do mercado da cidade o alargamento | da, Silva, secretariado por sua esposa, 

Março, 26 y Albergue os correspondentes donativos, e | BOLISEU DO PORTO — Em estreia | da Rua do Carvalho, dsdera jalargamento | Ae O o in Diaeida (Gliva eo pela cor | SOR (Gente Doro; esição, Hospital de Crianças , Maria 12; Brotéria, de Fevereiro. 
PROBLEMA DE ASSISTENCIA — A | para all encarreirando os pobres que, | em Portugal, é exibido, hoje, pelas 16 e | Sidente plenos poderes para autorgar, em | Tespondente deste diário, Jonquim Luis Festa da Páscoa, em Fiães So rindado,  Miser Ê 

ca misuativa do Albergue | usualmente, pedem nas ruas e pétas | 2/6 30, em sessão da moda, o aparatoso | Nome da Câmara, nos contratos que hajam | Monteiro. a, lontieddos Erlndnão, Merlot) os 
Distrital distribuiu, pela Imprensa, um | casas. filme musical colorido «Margie», interes. | de fazer-se para esse fim. Com estes dois prédios, eleva-se a da Feira Coreana CAAnCinoo, “Gerentes, 


claro “e objectivo “relatório referente à]  Seja-nos lícito pôr em destaque o es- | cante conílito de amo) ssh Também resolveu a Câmara, obrigar | quatro o número de construções levan- 
gerência do 1081, cujos, números. revo- | pírito de escrifício da €; A. do Albergue | musica é Ee Rd (on os Proprietários de todas as cacãs o moi. | fadas, nesta estância de tusismo, Bela) | FIRES DA FEIRA, 24 — Celebrar-se-á ETA Epa pari EPA 
iam, a par duma criteriosa administra. co plieotaça o de assistência que vem | ne Crain, Lynn Bari o Glenn Langan. E aee jo ribeiro de Peneda a calá-los até pena era Ee abitaçãos. EEE domingo, a festividade da R$ 12,90 — Bonfim 

cão; Um sentido realiia € eficiente de ) assinalando os scus actos, no que, Meréce | uma realização de Henry King, com adimi. le Abril próximo e a estudar O Dro- | (A qd, randão Miranda | Páscos, nesta freguesia, com o seguinte) Ai 18 Trrindade, Santo António 

assistência a indigentes e famílias neces- | destaque muito especial e comandante da | ráveis numeros de baile. No programa, Stso de mandar Yuminar, com luz ingi- | ace ba de fazer a valiosa oferta, O- | progéame horas, Procissto da | dos Congro dos Almas de Gantanca 

sitadas, sobre eles incidindo o malwt | P. 8. P. e pi e daquel | novas actuálidades francesas é interna- | Tecta, durante todas as noites das festas | ciação Fúnebre Familiar, dum Mach | e entao de missa solene a) tarina, Cedofeito é Senhora da Con- , 

culdado, dos actos gestivos daquela ge- | 8r. cap, Faustino Duarte. rnb da cidade, a cascata daquele ribeiro. fico tapete, para a carreta funerária, a | grande instrumental pelo Grupo Sacro | ceição, MARÇO, 22 
Fêmea, Segundo o celatório, o Estado | | ENCERRAMENTO DE ESTABELBCI- | “ORiVo | . merá hoje, 6s 4 da tarde 6 | ojAS intimações últimamente expedidas, utilizar nos funerais dos sócios. Musical de Fiães e sermão pelo pároco. 
na Und, contos = a cotização | MENTOS — Por estarem hoje, abertos 08 | g AV OLI TA Terá ho adiado. | sobre obras de arranjo é limpeza das tron. | y À oferta foi muito apreciada é a) Na cn e também haverá 


dos contribuintes atingiu 25 contos, ha- | armazens de mercearia, estarão encerra: tarias dos prédios da 5 Direcção acaba de expor o tapete numa | missa de festa, às 9 horas. 
g ções, como estreia em .Portugal. a ex- a nana io j O pároco fará a visita pascal, no do- D 


1 o 


UNIAO NACIONAL — Na passada 
e EN o no edifício do 
vendo mais 30 contos de outras proce- | dos no da sn. rdini ii peneticia ova tosa dO OUR BOA raio na ga de vária in 
E Bá Sib SlurnTo BUBLICO — Da 1 | Etoiainária super ceniação do. sâmeso | Joeogiec o get, ADE Bitl foro | Coe cação” À “agsão. do ac. Monigiro | manto, aos hábitânic da párte Nori q inn para a polca do disco “2 

Do cistos 08 donativos a esta | G. A qesta cidade, tecobemos o geguln: | Fritz Lang, uma das mais notâveis e pres- | fo Pos milhares de visitantes que as es. | Queirós, já so vêem as rute, dos dife- | irenuenia, o ma segunda-feira aos da alia E o 
belecimentos de caridade por indigen- | te aviso: ido So ETbao a 'onal | os 'de Santo António chamarão. rentes bairros, com Polícia, medida | parte Sul. — C. HOSPITAL — O material cirúrgico 
belecimentos de Caridade por indigem: | Ne Mb, qo próximo mês de Abril.) SO Brande segrádo», narrativa tíímica de | rar iofalçuns proprietários aitgado, des. | Tito apiaudida Delcs amigos da boa —u— oapitaranea aos Bespltal” de” Castaio 
te8 AE Do pasimento de via | os consumidores "poderão adquirir, nos | intenso dramatismo, história víva e pal- | go já, faita de mão de obra para os arran- | ordem. Os seus serviços e as diligências Visita pascal, em Pedi Morte subita “| Branco, atingia” o valor do US DIDO. 
fomílias, 25850000: pagamento e. | estabelecimentos ande, estejam. inséritos, | pitante de um conflito forte, de prorum- | os/g sazer, nos eus prédios, a Câmara | empregadas, vão extinguindo os autores fajpasca omissa aços Na Rua dos Santos Mártires, nu DUAS ra dEs GER noto Rasa SR 
Fens a pobres douiras terras, LUSO. | Gi ads de azeite da que necessi: | da e permanente emoção. Nesta obra es- | aticiou ao Sindicato, Nacional" dos Opera | de Toubos que se praticavam a miúdo, : mazem de arrumação, onde dormia, por | Asuarda-ce despacho, favorável para O 
-se, respectviamente, 61.969550, 51.488820 | tarem para seu consumo. Para esse efel- | tupenda, de rara categoria artística ve- | rios de Construção Civil e à União Artis- | Pelo que está a Polícia de parabens, As 9 horas e meia de amanhã, se não | MISC de df Dei o ES VENTA Por | tros fornecimentos, incluindo um novo 
Eos ciamente, tata m | to, deverão “os retalhistãs e” coleotivos. | remos, encarnando os protagonistas, Gary | tica Vilarealensé, solicitando relações no- | — — Octávio de Matos, hoje é amanhã chover, sairá o «compassos, com quatro | UTÃO O quis, 22, Porto, foi cor Gs 
famílias pobres, foi de mais de 2618820 declarar as Eaantica de de aye mecesi- Connei É) pra Palmer: Entre (oa comple. minais dos carpinteiros e caladores, pre- | realizará dois espectáculos no Póvoa-| CS grea da cidade: Rua | metido de acarreta Shvério a nesta tatoo (nota Err od 

4 ao mês es. — 8. C, ; ai entário de ú o de dos ê com os seus doentes no an á 
que o previsto, o que muito significa par gui Das eo, Gabanianos 6 cando Pre | “Cine, que terão o agrado do público |, Iinerário na área da cidade. Rus | Correa de Sousa, de 3 anos, solteiro, | rem anperiores a mil contos, o! “ 


inúmeras famílias, Durant no, E E : 
o men] E ES args Veneto Luís Cervães Rodrt- | Rio, de Costa Cabral até ao n+ 2090, du | Carmelo, dem morada ceqta “MENDICIDADE — A | comissão do 
casas de caridade, por conta do Alber- PO do Técnica da Câmara en. | gues, acaba de ser promovido a capitão. | Dr. Aniónio Coelho, de Rodrigues Se" | puto q ver foi removido para o Ins- | noso Albergue Distrital tem trabalhado 
que, sendo de 150 o número de famílias contra czs tara Dar ave R ARTE Na a É Está entre nós o sr. dr. Josué Tro- | mide, todo o Currais, Rua Diamantina, iuto de Medicina Legal. activamente na campanha contra a men- 
Socórridas e repatriaram-se cerca de 200 DONATIVOS | tias dadas ea area SÃO de | cado que, ontem, tomou parte no grande | Particular Diamantina, Balrro de Rebor- E |. | dicidade que está, já, prâticamente ex- 
mendigos. O Albergue ainda forneceu , mo | dO UFA do COR CARO) GasEn MEO Se a | Coral da festa 'dos Ramos, capela do | dies, Rua da Cruz (lado Sul) e Circun- Grupo Beneficente «Flor de Gaia» | tinta na cidade. Brevemente daremos 
leite à Cantina da Escolã Feminina e 4 Da a O Edo se à | professor Alberto Gomes. valação até às Arroteias de Parénhos.| No salão de festas desta prestante co- | uma ideia mais minuciosa de tudo 
Santa Casa da Misericórdia, bem como | ' meses, — C. A aaixou o preço da lenha e do vi-) Sinal convencional dos que desejam | lectividade, efectua-se, hoje, com início | quanto se tem feito neste sentido. 
três subsidios de 500800 no Natal ás casas z recebidos antem nho da segião 8 intormam-nos que de- | à visita pascal ; verdes ou flores espar- | ás 21 horas e meia, o baile de Aleluía e, |, CENTRO ARTÍSTICO — A Direcção 
de caridade que asilam indigentes: Asi- | 98 BBDBEGBSECURDSGIS. GS mRs!o a E vem baixar muito mais. sos pelo chão, à entrada das respectivas | amanhã, pelés 16 horas, o baile da Pás- | do Centro Artístico Albicastrense pediu 
ly daso iai nas Or Orfanato e Hospl- E Queixas na Polícia — Canceiamento A lenha já se vende a 6500 a arroba | casas. o Es, coa. é ae der. Fora és Carvalho, Ropemedos 
cio aridade, com cujas direcções IR a nça — ij 3 be lidad: Missas ; 6, 7 e 8 horas, na paroquial; : civil, que se interessasse afim de aquei 
houve o mais completo bem entenimen- Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro . - 435318565 CEAREO os a ana da fo, vinho. de boa qualidade, à 2M0 0 |, capea da Trina, às 6 horas e meia;| Grupo Dramático das Regadas | colectividade possuir, no, mais curto 
to e cooperação, De D. B. T. €,, para o Refugio de Paralisia Infantil da Foz 1:000$00 | solteiro, lavrador; residente no fugar de na da Conceição, às 11, e ha do Semide,| Também nesta colectividade se reali- | eSPAÇO, de tempo. uma sede própria. 

Para o ano corrente, o Albergue pen- | Anónimo L., sendo: 100$00 para o Lar do Comércio. 100$00 a den san do ATO LAé de TE OO u7 | de Sihoras: zam animados bailes, hoje, pelas 21 O clube da distrito prometeu interes- 
sa em ir mais fundo na gua obra alta para a Casa dos Pobres de Guimarses e 50800 a cada uma das PORREIRO dr RA horas e meia, é amanhã, pelas 10 horas. | Sar-se por tão justa aspiração, — C. 

* votou j ) ) 
lis Sai tação nei um indivíduo que indica, acusando-o de E E 

paeiatâricia [a camiina 00 [contos tpara am seguintes instituições : Associação Protectora da Infância, Asilo lhe ter emprestado 200500 e se recusar, RUPOS EGREATIVOS Missas aos domingos e dias Clube Desportivo do Marco LO E SIRER 
o a o dera | tdos ave ias (aê tráz tias dos Edom, iRofúgio dolar ala agora, a enregarihe esa quanta, in santificados, no Porto Com início pelas 2 horas e meta | GRUPO DRAMÁTICO DOS EM- 
contos, mercê do acréscimo de cotização | | Infantil da Foz e Cofre das Viuvas dos Tipógrafos AQUS0O irado Colebrâm-so com O seguinte horário: | clegante clube uno Gallo denominado de | PREGADOS DE COMÉRCIO 
de particulares e de subsídios concedidos | De M. M. M., por alma de seu saudoso paí, para distribuir hoje — Também apresentou queixa na Xo- | «RESTAURADORES DO PORTO, — Esto | Gia gap = Clérigos, Kamalãde, Cam- | cxjdiulas o pelmeiro du pon tndo NE, 
pela Junta Provincial e por algumas cá: em eartes iguais pelo Colégio do Sagrado Coração de Jesus e ifcia, Cecília de Jesus Mourdo, casada, | urubu visitar amanhã, domingo, pelas 16 | panhã, Gniios, capéia de Nossa Senhora | CA o ão Seal egos DO PORTO 
maras municipais. A registar, o facto de | acifo dos Velhinhos das Irmázinhas dos Pobres Homéstica, residente em Vila Nova de | horas. à sede do Gabinete do Instrução e | de Pát e Re Ceu RE Lc To! asd 


j Fi Senhora dá An- 
Se terem inscrito contribuintes das al- 200500 | Cima, freguesia de Folhadeia, acusando | Recrelo de Azevedo de Campanhã, onde | jos o Erospital de Crianças Ma: | “ºF- 


y . Realizar-se-á, no próximo dia 11 de 
deias. Do Grtpo Dramático dos Empregados de Comércio do Porto, para uma pessoa que indicou, por ihe ter | se fará a imposição da «Medalha dos Res- | ria Pla. Salão de Festas da Rechousa 


Julho, uma excursão à Cúria, Coímbra e 


A C. A. do Albergue lança um apelo, | os nossos pobres .. ERA E 20500 | Szrombado uma porta do armazem que | tauradores», na bandeira do grupo visita- | + As 7 — Bonfim, Cedofelta, Santo Buçaco, com visitas a monumentos e 
que secundamos inteiramente, a toda a a queixosa tem de arrenaamento, ocu- | do em homenagem à sua antiguidade e | Ildefonso, São Diniz, Senhora da Con- Realiza-se, amanhã, á tarde, neste sa- | museus. 
população, para negar a esmola na ruu pando-o sem sua autorização, aos actos de filantropia por ele pratica- | ceição, Aldoar, Santíssimo Sacramen- | lão, um baile abrilhantado por uma Estão abertas as inscrições na sede do 


e nas residências, antes entregando ao 436.938$65 | — A Empresa do Calçado «Atiass, com Édos. to, Ramaide, Terço, capela da Imacu- | apreciada orquestra-jazz, grupo. — (Ver «Caridaden). 
t q . ' 
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«Penhas Douradas» (Contos 
da Beira) 


pelo SR; DR, JOSE CRtsPU 


Penhas Douradas é o livro de um au- 
Jor já consagrado nas letras e. ainda, em 
numerosos trabalhos de investigação e 
Sivulgação cientifica, sobre história de 
medicina, etc. O sr. dr. José Crespo, o 
talentoso autor deste belo livro de con- 
tos. tem vários prémios literários e, 
também, foi louvado pelo Ministério da 
Educação Nacional, pelo seu útil e pres- 
tante trabalho sobre a A higiene na e: 
tola primária. Ligado, ainda, a várias 
Enstituições científicas e literárias, o seu 
nome é, pois, sobejamente conhecido. 

Neste seu novo trabalho literário. o 
wº, dr. José Crespo reafirma os seus apre- 
ciáveis dotes de contista esmerado e dis- 
tinto. A uma imaginação prodigiosa e 
aliciante, o autor junta um admirável 
poder descritivo, que se torna empol- 
gante e sedutor quando junta com alma 
e cor a paisagem e a natureza beirãs, e 
deveras sugestivo quando desenvolve ai- 
guns temas médico-sociais como versa 
tão curiosa e palpitante novela As vere- 
das do Destino, na qual perpassam reta- 
lhos da vida coimbrã e se entrechocem 
critérios e pontos de vista divergent 
de ordem moral, social e científica. Não 
é um lívro feito de simples imaginação 
Posto ao serviço do aperteiçoamento mo- 
ral e social, dele ressalta o amor pelos 
humíldes, pelas acções generosas e pelo 
espírito de sacrifício. Especialmente dedi- 
cado aos beirões. porque a sua acção 
decorre na Serra da Estrela (a Montanha 
Sagrada), este livro foca admiravelmente 
e com verdade, os tipos, os usos. os cos 
tumes e à paisagem desta região. inter 
pretando com realidade e humanidade o 
viver dos seus habitantes. E ninguém o 
podia sentir melhor do que o autor, que 
é natural da Beira. Está escrito em lin- 
guagem ductil expressiva. maleável, 
adaptando-se perfeitamente sos motivos 
e às figuras que descreve. E dura e 
agreste quando nos pinta a aspereza das 
cochas, a nudez das encostas, a escabro- 
sidade dos montes, como no conto Aguia 
cativa ; é nostálgica e saudosa na boca 
dos pastores e dos emigrantes como nesse 
tão interessante Conto duma noite de Na- 
tal; é triste e resignada nas falas dos 
humildes e dos vencidos. estuante de re- 
volta e de amargura como no Contraban- 
dista. E, como estes, primorusos e admi- 
ráveis, vigorosos de humanidade, lcem- 
-se, também, À cidade dos lobos, À morte 
do "Montes. A sagrada família. etc. 


«O Cardeal Saraivay 


por Aívio 


Curiósissimo, sob todos uz dspectos, O 
estuuu DIOgraLICO ULe antonio rerreua 
reáuiuu suure D. vie; cibucisco Ge 5. 
Luis, 9 HINUSU Udiuta. Outdive, not LOL 
vesiluaor gera é cronssia-mor ua urdem 
benegitina, memuro uu súlita Mevucucio- 


nara de Viana dO Midis vara w Casarão 
qui duplo tapeculicas, v.sjo tonve de 
CounDra e setor qa Univetaldaae, me 


úãs Junião Provisotss GO UuveLuv. 
rent € ué LisUOM, apuo a revolução 
tas de 1844, memoio ua Kegencia do Rei. 
no. ha ausên-.e ve D. uu 

em cinco cegisieturas, pr 


tes. guarga-mor aa Torre do Lomoo, p 
do geito, conseneno de Estado, vice- 
Pares e da 


na Nação. Não e: ece Antônio Fereirra 
de evocar os primeios paneg.ristas, pará 
relações do iminente jur.sconsusto, Eiosu- 
fixuras do cientista Gomes de Lima, tam- 
bem conhecido por Lima Bezerra, e de 
António de Araújo e Azevedo, o Conde da 
simo, digno de figurar nas estantes de 
todos os bibliofilos. 


e, ainda. 
Trarindo, no 
emo, em 26 
puviica O 
mano, dan. 
voãs HU. 


«Angola, ponto fulcral da nação 
portuguesa» 
“por GIL MARÇAL 


ente-ce o anéeio riotico de Gil Mar-| 
nas págini E Ta ieneia livro que 
agora, prefaciado pelo general 
Norton de Matos. «Angola, ponto fulcral 
da nação portuguesa» chama à atenção 
dos portugueses para perigo stentes, 
no que diz respeito à nossa a, Trata- 
“se dum trabalho muito curiv.u do autor 
de «Novos rumos» que, enr.quecendo a 
vasta bibliografia existente sobre coisas 
das Colóniss, satisfaz a auem o lê, pela 
forma correntia como está escrito. À ed!- 
ção é muito cuidada. 


“O Porto e a população de Lisboa» 
pelo PROF. DR. A. A. MENDES 
CORREA 


Em cuidada edição da Câmara Munt- 
cipal do Porto, foi publicado o extrato 
do voume 1 de «Duas Cidades au Ser- 
viço de Portrgalx notável trabalho do 
sr. prof. dr. A. A. Mendes Corrêa apre: 
sentado pelo Centro de Estudos de Etno- 
logia Peninsular, subsidiado pelo Ins- 
ucuto para a Alta Cultura. À esse extrato 
que revela, uma vez mais, 0s conheci 
mentos sólidos do erudito director da 
Escola Superior Colonial e antigo pro- 
te.sor da Univeridauc do Porto, toi dado 
o utulo de «O Porto e a população de 
£Lisooa», ressaltando nele duma forma 
que convence, a convicção de que exis- 
tiram remotas relações e atinidades entre 
os dois grandes aglomerados urbanos. 
Cada uma das c dades — segundo asse- 
vera o grande antropologista — no seu 
papel e com o seu aspecto próprio, uma 
de projecção universal e outra de dina- 
mismo interior e contribuição abnegada 
à acção central, Uma pedia mais, sein 
Aúvida, a juntar ao vasto edificio que o 
erudito investigador tem erguido, à custa 
de muito esforço e de saber. 


«Lamego do Século XVI 
por AUGUSTO DIAS 


E duma actividade invulgar este es- 
eritor da Beira-Douro que, agora, nos 
brindou com novo trabalho, Multpli- 
candu-se, Augusto Dias ora aparece como 
historiador, como ensaista ou novelista, 
em tudo vincando à sua personalidade 
de escritor. afirmando o seu talento. 
«Lamego do Século XVI», que algumas 
ilustrações valorizam, tem grande in- 
teresse documental, constituindo um 
curioso estudo monográfico, que o autor 
se propõe prosseguir noutros volumes. 
Este primeiro é consagrado por Augusto 
Dias a Ruí Fernandes, que escreveu o 
«Tratado de um rico plano de fina ver- 
dura que há em este reino de Portugal 
de compasso de duas léguas a redor da 
cidade de Lamego, que é situada em 
Riba do Douro, da comarca da Beira». 
Integrado em «Lamego do Século XVI», 
há um curiosíssimo glossário de arcais- 
mos e, em apêndice, algumas notas de 
muito interesse, 


«Estudos em três línguas» 
por PLZA PAXECO 


Estudos, diz o titulo, o de estudos 
vs trata nesta colectânea de escritos 
ps & autora agora publicou. Produto 
as actividades escolares, cada um dos 
capítulos represanta um ensaio crítico 
qu pequena dissertação sobre os mais 
variados temas da literatura portu- 
guesa e estrangeira. A autora, quo 
possui grande otudição e cultura, tra- 
a wsses temas com superior intellgên- 
eia o sentido crítico, mostrando, tam- 
bém, dominar fhcilmento o franchs” é 
o inglês, A obra está ainda valoriza- 
da por coplosas anotações e citações 
várias pelo que se apresenta reco- 
mendável para figurar entra os livros 
do consulta na biblioteca dos estu- 
josos, 


«O Marquês de Pombas . 


por ALFREDO DUAKTE 
RODRIGUES 


E' devéras curioso o interessante tra- 
balho que o sr. Alfredo Duarte Rodri- 
gues publicou, no sentido de repor. 
no pedestal devido, à luz da consciên- 
e da justiça, a figura gigante do 
Marquês de Pombal, tão mal julgada por 
alguns dos biógratos, Embora adoptando 
critério discutível, O autor deste livro 
procurou documentar-se o melhor que 
pode, afim de convencer as pessoas bem 
intencionadas da razão de ser duma re- 
visão à história do homem invulgar que 
foi, indiscutivelmente. o braço direito de 
D, José 1 e indispensável naquela época 
ante e difícil, de evidente decadên- 
cia política e económica, 

Para conseguir os seus fins — atiçar 
biógrafos à briga — o er. Duarte Ro- 
frigues transcreve. períodos doutros ira- 
balhos, reunindo, assim, mais de cem 
colaboradores no seu livro, comentando, 
com o propósito, aquilo que, em seu 
entender, merece reparo ou esciareci- 
mento interpretativo, dizendo, com &u- 
perloridade e independência, no prefá- 
cio: «Sentimos a necessidade de um 
alívio, confessando, publ te, que à 
Marquês de Pombal, mesmo depois de 
recolhido no templo da Memória e de 
estatulficado na Rotunda, continua a 
ser o protagonista predilecto dos lanha- 
dores da história josefina, caracterizan- 
dose. para o Válido do Rel, uma me- 
mória embaída com blandicias de cegos 
acólitos cruzadas de verrínices de não 
menos cegos opositores», 


mese 6 


PELO 


Lixa 


ADOTADA ICI 


No Santuário da vera (Guimarães) 
teve iugar. no passado sábado, o con- 
sóreio do sr, Carmelim de Sousa, filho 
do sr. Manuel de Sousa, desta, vila, € 
operador dos Correos, em Feigueiras, 
com a genti! e prendada men.na D. Ma 
ria Jose da Foiseca Ferreira, filha do 
sr. Albino Ferrera, daquela localidade 
Aos noivos. que são dotados de óptimas 
qualidades, desejamos as maiores feli- 

dades, 

— Realiza-se nesta via nos dias 2 
e 3 do corrente, a uad-cionai feira 
Anual dos Oitavos. Haverá um concurso 
de gado cavalar e bovino, no qual serão 
atribuídos vários prémios. no montante 
de aigumas centenas de escudos 

A Feira será abriihantada pu uma 
banda de música e do seu programa 
fazem parte ontios divertimentos - ( 


Freamunde 


No dia do, passuu mois um aniversânio 
da fundação da benemerita Associação 
le Socur-rs Mutuos local, peso que houve 
varias manifestações festivas como de 
costume, missa, de sessão solene. 
peias 15 horas, 2 espectá no seu am. 
plo 6 À noite 

—No mesmo cia, reaiizou-se tam- 
bém, a importante feira franca anval 
je S, 4 em ue ioram exposto belos 
exemplares de gado bovino. 

— Baixou, considerávelmente, 0 prevu 
do vinho verde desta região, vendendo-se 
a pipa de (500) litros à razão de 80050 
a SWÓSOO o tinto, e 9003 a 1,0008, o brancu, 


indepe;dentemente de ser ou não ba- 
queado! 
Tevido à providencias uliimamente 


tomadas prio serviço dos C, T. T. São 
agora recebidas mais cedo do qué até 
aqui, as malas do correto. Representando, 
tal facto. certo benefício, a verdade é 
que nã esponde ainila (antes pelo 
contrário, ao que seria de esperar, po's 
não se justfica que, como durante a 
guerra, continue a fazer-se a condução 
Áescas 'maias numa carroça 
Ao que nos informam a «Empresa 
auto-Viação Pacense» projecta estabeie. 
ser novas carreiras de camionetes para 
transportes colectivos, entre a vila ge 
Louzada e essa cidade: e entre aquela 
vila e à praia de Povoa de Varzim 

- Continuam a registar-se deflciên 
cias na rede de distrbuição de energia 
eléctrica ao :- via Conveniente será, 
pois proceder-se a uma minuciosa vis- 
toria das respeetivas linhas 


Celorico de Basto 


O mercado semanai esteve farto, espe- 
cialmente em batatas, feijões, hortaliças 
e aves. Apareceu, também. bastante cen- 


na nossa praça. cuja falta 
há tanto tempo se vinha sentindo. De- 
vido às diligencias feitas pelo presidente 
do municpio sr. Eduardo Pinheiro Tor- 
res junto dos bons proprietários, eles 
reconheceram a necesidade de abastecer 
deste cereal q nosso mercado. 

-.O presidente du Câmara Municipal 


sr. Fduardo Pinheiro Torres percorreu 
todar as freguesias do concelho em ser- 
viçe da organização eleitoral. Veio en- 
cantado pes maneiro como em todas as 
freguesias foi recebido pelas pessoas mais 


das entre «s qua:s os párocos e pre- 
lentes das Juntas. Vê-se que todos 
ão com Sa'wzar e com Deus, — C 


Aguim 

Acaba a junta de freg de Tamet- 
sos, de realizar nesta povoação, que é 
sem dúvida das mais populosas e impor- 
tantes do e: elho de Anadia, q cana- 
lzação da água da fonte publica para 
um “tanque destinado à lavagem de rou- 
pas. O manancial é considerado um dos 
maiores de Tamengos, pelo que o povo 
da localidade está muito agradecido á 
Junta de freguesia, constituida pelos srs, 
Agostinho Martins Baptista, Luís Fer- 
reira Portela e Egídio Pimentel das Ne- 
ves, 
Para complemento desta obra torna- 
se, agora, necessário que a Câmara 
aitipal de Anadia, da presidência do 


EC CEU PRC RE ESSO IPG 


referida ter sido beneficiada já, com a 
fluminação eléctrica. — O. 


E 


Baião 

Na nossa igreja, celebrou-se a missa 
do 7.º dia, em sufrágio da alma do sr. 
Abel Ribeiro. que faleceu na sua casa 
do Mo Bela, Foz do Douro. 

O extinto, muito considerado em váa- 
rios concelho onde exerceu as funções 
de secretário de Finanças, com a melhor 
competencia, deixou as mais fundas sau- 
dades. 

— O mercado quinzenal foi muito con- 
corrido, fazendo boas transacções. 

— O tempo decorre propício para a gri- 
cultura — €. 


Almeirim 


A tradicional procissão do Senhor 
dos Passos, nesta vila, realiza-se no 
nróxmo dia 31 «Domingo de Ramos). 
Como de costume, é de esperar gran- 
de numero de forasteiros, tanto mais 
que goincide com a abertura da feira 
os Passos. Pregará o rev. Governo, 
de Lisboa, e a procissão será acom- 
anhada pela Banda Marcial desta 
a. 


Pelo Ministério das 
joram vrncedidas unportantes ver- 
bas para melhoramentos nas ruas da 
Lagoa. dr. João C. Henriques, Largos 
de João de Deus e das Escolas. 

— Nas escolas primárias está a fun- 
cionar uma Cantina Escolar que den- 
tro em pouco val ser inaugurada ofl- 
cialmente, esperando-se que ao acto 
presida 9 sr. governador civil de San- 
arém, Foi seu principal propulsor o 
enemérito sr. dr, 
Ta é sua esposa gr. 
Pereira Mendes, — Q. 


Lousada 


A direcção da Associação Humanitá- 
ria dos Bombeiros Voluntários desta vila, 
ultimamente eleita, ficou assim consti- 
tuída : Presidente, dr. José Felisberto 
Ribeiro Peixoto de Queirós; vice-presi- 
dente, António Pereira Lousada ; secre- 
tário, Clemente Ribeiro de Bessa ; tesou- 
reiro, Casimiro Alves e vogal, Augusto 
Gorgel do Amaral. 

Da sua acção em prol dos nossos 
Bombeiros muito há a esperar, atendendo 
a que todos os seus componentes são do- 
tados de espírito extremamente bairrista. 

— A expensas exclusivamente suas, 
vai a Camara reparar, em diversos pon- 
tos, a E. M. nº 2, entre esta vila e Ma- 
cieira. 

— Desta vila deslocou-se a essa cida- 
de, no ultimo domingo. grande numero 
de pessoas, afim de assistir à imponen- 
tíssima homenagem prestada pela Ínvicta 
cidade da Virgem a Nossa Senhora da 
Fátima. — E 


Luís Carlos Perei- 
D. Maria Soares 


A autoridade administrativa deste con. 
portas, o consultório dentário do sr, Sa 
turnino César Paiva, nesta vila, do qual 
era director técnico o sr. Antônio Rosa 
Nascimento, 

— Foi nomeado proposto de tesoureiro 
da Caixa Geral de Depósitos, neste con- 
celho, o sr. José Roxo Gomes, director 
técnico da Secção de Futebol do Sporting 
Clube de Pombal. 

— Foi inaugurado nesta vila, mais um 
estabelecimento de fazendas, de que são 
proprietários os srs. José Augusto Lesi 
e Joaquim Guardado. — C. 


, Moimenta da Beira 

Com uma sessão solene, comemorou. 
-se no dia 4 do corrente, o 554º aniver. 
sário do nascimento do Infante D. Hen- 
rique, patrono do Colégio local. Todos os 
alunos e alunas recitaram, com aplauso 
geral, lindas poesias em francês, inglês e 
português. Terminou esta bonita festa com 
um discurso — «O Infante D. Henrique 
e os descobrimentos» — feito pelo direc. 
“or do colégio. 

—Foi nomeado presidente do nosso 
Município o er. dr José Gomes Machado 
e vice-presidente o er. eng. Luis Carva- 
ho Almeida. 

— Em inspecção ao Grémio da La- 
voura. está aqui. há dias.'o sr. dr. Cris. 
tina. 

— Chegou de Lisboa o proprietário e 
s:rector eleito do Grémio da Lavoura. sr. 
Erancisco Sarmento, mo 

-— Já há dias vimos as andorinhas, in- 
dicadoras da aproximação da Primavera. 


Sernancelhe 


Na igreja de Nossa Senhora da Fáti- 
ma, em Lisboa, consorciou-se a sr: d) 
Marieta Roque Aguiar. nossa conterra- 
nea, com o sr. dr. Alfredo Osório, ambos 
professores do Liceu de Beja. 

—'Tomou posse uma comissão admi- 
nistrativa para gerir os destinos da Casa 
do Povo local. Constituem-na os srs. 
Isaias Moreira Roque, Avelino Augusto 
Gradim e Valentim Ferreira Moutinho 
que oxalá trabalhem incansivelmente 
pelo desenvolvimento daquele organismo 
corporativo, com mais de dez anos de 
existênci 
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E 


PAÍs 


Celorico de Basto 


Com um tempo primaveril, continuam 
podas neste concelho, bem como a 
eita da «eitona que está quase 
uida, sendo a sua produção abun- 
dante. 

— Porque sera que parte da vila está 
às escuras, principalmente a estrada que 
segue para a Pereira? Isto prejudica 
tods agente que por ali tem de passar 
e o serviço dos C. T. T que tem de ser 
teito de noite. — €, 


tada 


Cinfães 

A comissão de senhoras organizadora 
de donativos para a festa da coroação 
de Nossa Senhora das Graças que se 
efectuou nesta vila de Cinfães com o 
máximo esplendor no passado dia 10 de 
Agosto, mandou celebrar missa do trl- 
gésimo dia, por alma do falecido verea- 
dor da Câmara, Antônio Peixoto Vas- 
conceios, testemunhando-lhe, assim, pos- 
tumamente, y seu muito reconhecimento, 
por ter sido quem mais contribuiu, pe: 
cuniáriamente, para 4 obtenção da Coroa 
de ouro de Noes; Senhora. — C. 

Ei 


Fermentelos 


Para Moçambique, acompanhado per 
súa esposa e filhos, sêguiu o sr. dr. Fran- 
cisco Serrão. 

Na igreja matriz desta freguesia 
foi baptisado um filhinho do er. Jaime 
Reis Neves, O neófito recebeu o nome 
de Mário Reis. 

e Deu á luz d..s crianças do sexo 
feminino a esposa do sr. António Fer- 
reira Gomes. Mãe e filhas estão bem 
Sie, 


Entre-os-Rios 
Afim de ser operada, seguiu para o 
Porto, onde se encontra, a esposa do 
nosso amigo sr. Casimiro Vieira Borges, 
comerciante e proprietário nesta fre- 
guesia, 


rincipiou a plantação da batata. 
Os lavradores tencionam reduzir a plan- 
tação deste tuberculo, em virtude do 
seu preço actual não ser compensador. 

—Chegaram, ontem, a esta povoação 
as primeiras andorinha 

Com pouca demora esteve no seu 
pelacete de Canelas o sr. Afonso Sobral 
Mendes, presidente da Câmara deste con- 
celho — € 


Castelo de Vide 


No dia 23 de Fevereiro ultimo fo! feita 
a escritura de doação dos bens que o sr. 
D. Antônio Lobo da Silveira, (Alvito) 
legou para o Asilo de Protecção uus 
Veihinhos pobres do concelho de Niza. 
Bem haja. 

Estão em reciamação no corrente 
mês as contr:buições : industrial, Imposto 
profissional e imposto sobre aplicação 
de capitais. h 

— Antes da Semana Santa vem exer- 

cer o honroso cargo de coadjutor qo 
sr. bispo desta Diocese, o sr. D. António 
Ferreira Gomes, cuja actividade foi con- 
sagrada principalmente ao Seminário de 
Vilar, da Diocese do Porto. 
Está à atacar os galnaceos dos 
concelhos de Portalegre e de Castelo 
de Víde. uma doença de carácter epi- 
dêmico. Por esse motivo o sr. gover- 
nador civil determinou proibir, até nova 
ordem, O transito comercial, ou particu 
lar, desses antmais nos referidos con- 
celhos. 

— Pode ainda efectuar-se, no corrente 
mês, mas em dobro, o pagamento da 
taxa militar. 

— Se a prestação da contribuição in- 
dustris! não tiver sido paga em Janeiro, 
é considerada totalmente vencida e su- 
jeita a pagamento por inteiro até 1 de 
Abril com o juro demora. neste mês, de 
1,45 por cento. 

Foram criados, neste distrito, os 
Sindicatos Nacionafs dos Operários Cor- 
ticeiros e dos Técnicos e Operários Me- 
talurgicos, ambos com sede em Portale- 
gre. 

— Estiveram resta Vila e regressaram 
à Poeirã, freguesia do concelho de Mar- 
vão, aonde residem, as sr.'s D. Horacia 
Verde e D. Ester Lihares Esperto, 
| jaram "o seu anfversário natalício, mesta 

iram natalício, nesta 
vila, os srs, eng! Fernando Perez Durão. 
Mário Transmontano é D. Cecilla Gazalho 
Simões As nossas felicitações. — C. 


Porto Antigo (Cinfães) 

Esteve há dias no lugar de Boassas 
o sr dr. Manuel José de Lemos, presi- 
dente da União Naciona! concelhia, que 
al! velo dar posse á comissão paroquial 
que ficou assim constituida : Presidente 
Alvaro Cardoso Wodrigues; vice-presi- 
dente, José Cardoso Prata; vogais, José 
Maria de Pinho Beato, Alberto Pinto de 
Oliveira e António Teixeira Gabriel, 

Findo o ecto, o sr. dr. Manuel de 
Lemos fer um breve mas ilucidativo 
discurso sobre a forma de unir todos 
os habitantes da freguesia. O vogal AlI- 
berto Pinto de Oliveira agradeceu em 
nome da nova comissão, prometendo 
cumprir bem e fielmente. 

— Esteve, há dias, na sua quinta da 
Castanheira acompanhado de sua família 
o sr. D. Luiz Gonzaga da Sil Pinto de 
Abreu, Conservador do Registo Predial 
nessa cidade, para onde já regressou. 

— Foram ao Porto com certa demora 
o sr. José Maria de Pinho Bento, chefe 
da Polícia Judiciára aposentado e rev. 
Rafael Pinto da Rocha, zeloso pároco 
desta freguesia. — C. 

E 
8 
Cête 

Segundo a opinião do ilustre arqueó- 
logo, sr. prof. dr. Armando de Matos, 
expressa na separata do Boletim do Douro 
Litoral, que teve a gentileza de nos ofe- 
recer, a Ermida de Nossa Senhora do 
Vale, de estilo manuelino, tem quase a 
mesma idade do velho Mosteiro, basean- 
do a sua opinião, além doutras coisas, 
no facto de aparecerem pedras de armas 
exactamente iguais quer num quer nou- 
tro templo. No seu entender, foi a mes- 
ma pessoa que ordenou as obras do mes- 
mo estilo no Mosteiro, que fez construir 
a parte manuelina na ábside da Ermida 
da Nossa Senhora do Vale. 

Por tudo isto se verifica que pos- 
suimos mais uma joia de arquitectura 
que dá a Cête um ar de história e de 
notariedade que contorna com as sua: 
belezas naturais, 

Conhecedor absoluto do verdadeiro 
valor da Ermida românica-ogival, não 
hesitou o referido arqueólogo, de acordo 
com o E ER propor á Junta Na- 
clonal de lucação, de que é delegado 
no Norte, a classificação de imóvel de 
interesse público, iniciativa que só me- 
rece louvores, pois a fregue nada 
perdendo aínda lucra, pois deixa de su- 
portar os encargos inerentes à sua con- 
servação. 

Porém, alguns habitantes da parte 
baixa da freguesia, numa atitude que 
só define boa soma bairrismo e adora- 
cão pelo património paroquial, conven- 
eldos de que a classificação de monu- 
mento nacional lhes pode cerciar alguns 
direitos conquistados e no sentido de 
evitar a intervenção do Estado, organl- 
zaram um animado leilão de prendas, 
cujo produto — que anda por dois mil 
escudos — se destina a custear as des- 
pesas das obras mais urgentes a intro- 
duzir na capelinha, 

Foi um dia de festa para o povo de: 
voto de Nossa Senhora do Vale, muito 
tallagr sa e querida pela gente desta 


Todavia, quanto á proposta feita á 
Junta Nacional de Educação, devemos 
dizer que ela é, a todog os títulos, lou- 
vável pois mosira o interesse do 'pros- 
seguimento pelas coisas valiosas da terra 
que habita, acidentalmente, 

— Realizou-se o mercado desta. fre- 
guesia que teve larga concorrência, ha- 
vendo abundancia de géneros e produtos 
hortícolas. — C, 


Santa Cruz do Douro 


Carece de solução, nesta freguesia. o 
problema de assistência efectiva aos po- 
res. Para (so, muito conviria a insta- 
lação e funcionamento de uma Cuea do 
Povo. Os mendigos, esmolando diária- 
mente, situam mal a nossa terra c quase 
sempre não conseguem juntar v sufl- 
ciente para viverem em Condições satis- 
fatóórias. São, ainda, as crianças que 
reciamam atenções mais próximas, pois 
que o seu futuro será grandemente pre- 
judicado com tão condenável prática. 
Cremos que a Casa do Povo nesta terra, 
provida de recursos largos, poderia re- 
solver o problema com eficiência, e, 
todos os que para ela contribuíssem, 
vendo findado espectáculo tão deprimen- 
te. dariam por bem empregada a sua 
contribuição generosa, 
— Bafram Os primeiros sáveis e tam- 
preias que se vendem a preços respei- 
táveis. — C, 


Frende (Douro) 


Reelizou-se, na vizinha freguesia de 
Barqueiros, o enlaca, matrimonial do 
sr. António Teixeira Lourenço, funcio- 
ná-io do Banco Borges & Inmão, dessa 
cidade, filho do sr. Pedro Teixeira 
Lourenço e da srt D. Maria Teixeira 
Lourenço, com a sr. D. Irene da Con- 
ceição Dias, filha do sr. Jaime Telxel- 
ra Dias e da sr. D. Rosa da Concel- 
são (Dias, Setviram de padrinhos o sr, 
ntónio Raimundo Guedes de Paiva e 


ai Ne guo gfarece comfjanca, 
RUA DESA (ATARINAS7O-PORIO =TELEF 5185 


va. Em casa dos pais da noiva, foi 
servido um lauto almoço. — 

— Segundo consta, realizar-se-á, no 
próximo dia 30, a inauguração da nova 
distilaria o armazens da Casa do Dou- 
ro nã freguesia de Barrô. A popula 
ção mostra-se reconhecida à Federa- 
ão dos Vinicultores da Região do 

ouro (Casa do Douro) pela realiza- 

ção de tão importante melhoramento, 
que, além da sua utilidade prática, 
embeleza imenso aquela pitoresca al” 
deia duriense. 

— Tem feito um tempo maravilho- 
so, o que muito tem beneficiado os 
lavradores. 

— Está bastante doente o st. Ange- 
lo Augusto Constante, funcionário da 
Casa do Douro. 

— Está completamente restabeleci- 
do de sua doença o sr. dr. Ernesto de 
Sousa Alves Monteiro, clínico em 
Barqueiros. — C. 


ciais 100 kg.; 16 cx. 
260 kg. 
10 ta: 


3e 


uloide em folhas 134 kg.; 1 cx 
tintas preparadas 150 kg. 


kg; 15 cx; 
sacos cimento 140.000 kg.; 1 cx. medi: 
mentos 93 kg.; 1 cx., tita isoladora 94 kg. 


6 Xi 


papel crepe 


gomas 2363 Kg.; 
kg.; 1 cx, espingardas 25 kg. 
ferro em bruto 6.080 kg.: 10 cx., tintas n. 
preparadas 739 kg.; 5 cx. oleados 465 kg. 
392 vol. ferro laminado 9.000 kg.; 1 ex 
ferramentas 18 kg.; 5 cx. idem 894 kg. 
76 rolos arame 5.025 kg.; 111 sacos insecti 
cidas 5.558 kg. 
80 tamb., oleo minerais 4.426 kz. 


Fundão 

Realizou-se u desobriga pascal dos 
rapazes desta vila. A festa, que constou 
de missa, celebrada pelo rev" cónego 
José Lourenço Pires, teve brilho extraor- 
d” rio, pois nela tomou parte mais de 
uma centena de rapazes, Á comunhão 
usou da palavra o rev, Manuel Dias 
Ferreins, que, em simples e breve alo- 
cução, sintetizou bem o significado de 
tal acto. O grupo coral do Seminário 
estava também presente, 

À tarde, efectuou-se um encontro de 
futebol entre as equipas da Juventude 
Escolar Católica e da Juventude Operá- 
ria Católica, ficando esta vencida por 

— "Comegara no próximo domingo, 
disputa do campeonato de Voleibol. Alt- 
nharão nesse dia os grupos do extra-esco- 
lar da Mocidade Portuguesa e o escolsr 
do mesmo organismo. — C E 


pilhas 602 kg.: 2 cx. 
kg.; 130 tamb. 
sai 


alumínio 12.893 kg. 


arco de ferro 33.485 ke.; 
escrever 209 k 


pinhei 
3.386 key 


3.291 kg.: Lc; 
: 2 ex. idem para oculos 244 kg.; 


ap. industrial 700 kg. 
— uz 


Navegação 


DUR o 


Alcobaça 

Por ter sido promovido a chefe de 
zona, da Intendência dos Abastecimentos 
e colocado em Lisboa, o sr. João Abreu 
Junior, que desempenhava em Alcobaça 
as funções de sub-chefe da zona Sul, o 
pessosi que com ele trabalhou, ofere- 
ceu-lhe, no Café Restaurante Bar, um 
almoço de homenagem, a que vieram 
assistir cs srs. Leite da Cunha, adjunto 
dos serviços externos, Alfredo da Cunha, 
adjunto da zona de Lisboa, Henrique sil- 
va, adjunto da zona de Santarém. . 

Presidiu o homenageado, que foi mui- 
to felicitado pela sua promoção, tendo 
falado, entre outros pradores, og; ars. 
Leite da Cunha, Alfredo Cunha, Alfredo 
Carvalho e o chefe de Brigada sis, Pes- 
tana Alves que afirmou congratular-se 
com a promoção do seu chefe, mas que 
tinha ao mesmo tempo. pena." pois com 
a sua promoção deixaria de ter tão sen-. 
sato e competente ortentador, na sub- 
-Zona recentemente criada em Alcobaça, 

— Deixou de prestar serviço na sub- 
-zona da 1. G. A, de Alcobaça, o chefe 
de brigada Matos, que fot transferido 
pára Lisboa. 

— A Fazenda Necional mandou em- 
bargar o corte das árvores da Praça de 
D. Afonso Henriques, que está a ser 
aformoseada, o que não se compreende, 


ENTRADAS : 


332 ton. 2 dias de viagem, a reboque do 
Marialva, a Luís H. da Silva. 

Anzio, vapor italiano Sant Ambrogio, 
cap. Drago, 343 ton. 9 dias de viagem, 
com aduela, a Cardoso de Almeida. 

Lisboa. vapor inglês varintan, cap. 
William, 1,532 ton. meio ua de viagem. 
com carga diversa, a Wall & C., Lda 

Rouen, vapor sueco Mimer, cap. Hol- 
lgvist, 925 ton. 4 dias de viagem, com 
carga diversa, à Agencia Marítima Lus!- 
tano-Americana e 2 passageiros. 

Lisboa, vapor dinamarquês Tula, cap. 
Berehen, 1.251 ton. 1 dia de viagem, com 
carga diversa, a Kendall, Pinto Basto 
& C*, Lda, 

Lisboa, vapor português Shell 17, cap. 
Oliveira, 1.917 ton. 1 dia de viagem, com 
combustíveis líquidos, à Shell Company 
of Portugal. Lda. 

Vapor português Rui Alberto, cap. La- 
brincha, 474 ton. a M. Almeida & Santos, 


Dois só estavam a ser cortadas as árvo- | SUCIs 
de SAIDAS : N 
“e quer Dbstaviaa Agiobas a Setubal, lugre-motor portugués Via- 


nense, cap. Cachina, com carvão. 
Lisboa, iate-motor português Flor de 
Setubal, cap. Muchacho, com carvão. 
Lisboa, vapor português Shell 11, cap. 
Vagos, em lastro, 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 


FINANÇAS 


Cotações de 26 de Março 


orais Daio a ERR | Ae iadraIoo, cap RGE AA aa 
ova loroa 24876,5 25906,5 | Gia de viagem com pelee Eres Som 
A ú gem, com peixe fresco, à Comp. 
Suécia 6889 — 0807,5] de Pesca Mransatianhica, 0 É one 
inova, vapor italíano Maria 6, cap. 
viga BUD 0800 cuprist 410 tom. 19 digo de price cars 
Itália 18251  1826,5] carga diversa, a Cardoso de Almeida, 
Madrid . — 2$29,9 (Doca sul), 
Argentina - 616,8 i 
Bólgica 564º. 458,9) Nho ouve: 
Cinamarca “14, 5819,7 | 4's 19 horas : 
q 819, 
Brasil A "a 1838 om ea Ba pica se avista. 
Holanda PER PD Tio bo cad Di 
Noruega . 48987 — 5$03,7 TEJO 
Libras (notas). 58800 682800 
Dolares (notas) 24850 25s00 |, pra ce avos À ponho pipa 
runjk, de Bordeus; dinamarquês Bra- 
Francos (notas) sos $09 | silian, Ge Casablanca; hoiandês Nato, de 
alelo! Guernessy doisasa Churruca, de Cádiz, 
e myn, Sines, com carga geral. 
, “Despachou 6 vapor norueguês Brymjk. 
Libra, ouro .... 380800 390800 | para Cádiz, Barcelona, Marselha, Géno- 
Ouro (mil réis) 60500 70$00| va. Adem, Mania e 'Hong-Kong. com 
Ouro (barra) ... - 36500 
Platina (grama) 55850 
Prata fina (gr) Ear: 


CÂNDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, orata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 

«ua das Flores, 284 — Teletor», 2181) 


Pelegramas «DIG'AS: - PORTO ar 


Comércio 


EXPORTAÇÃO 
EM 24 DE MARÇO 


TEMPERATURA 


2 ex, vidros para autos 200 kg.; 
tamb. água-raz 95.601 kg.; 5 malas caiça- 
do 343 kg.; 110 vol. pneus e camaras 1.646 


LISBOS “ORI 


ii; ão veis ferramentas 20n kg: 100 voL, 

sosforos 4.000 kg.; vol. relojios 1.474 Avi 

kg.; 17 cx, peças de maquinas 1,962 kg.;) Máxima - 162 182 

14 barricas matérias de construção 9,700 Minima 144 12,7 

it; 88 sacos garra de vinho 1008 kg; & 

Cx reloilon 199 Mei 0 Cx pecas de ma. | Marós: |" Preamar.;. 4:13 16-35 
nas. 04 Jeg.; 100 ex, fostoros 4,000 keg, E 

e imageRo de pau” 190 kgs SMS var | em 27 | Baixamar. 10-03 22-20 


vinho do Porto 515.490 kg. 
mum 100.541 kg.; 1512 ví 
59.659 kg. 


IMPORTAÇÃO 
EM 24 DE MARÇO 


1 cx. guiadores de bicicletas 172 Ieg,; 
26x, pneus idem 128 kg.; 2 cx, flo de 
linho 363 kg; 1 cx, meias de vidro 270 
kg.; 5 ex, ferramentas 155 kg.; 8 cx. 
correntes de ferro 1.092 kg.; 100 sacos fa- 
rinha de pau 5.937 kg.; 11 barricas sul 
foricinatos 2.500 kg.; 3 fds, folcinhas 4 
kg.: 42 ex, flo electrico 12.064 kg.; 13 ex 
pentes 169 kg.; 4 rolos tecidos industria! 
44 kg.; 1 cx. nitrato de prata 61 kg 


6.462 vol, co- 
., aguardente 


1 
9 


Quarto minguante a, 
Lua nova a... 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu coberto. Vento SE moderado, 
«undando de noite para SW bonan- 
o. Chuva e trovoada nas regiões 
Norte e Central. Ondulação W mo- 
derada nas regiões Norte e Central 
e SW moderada na região Sul. 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


Capital e Reservas: 30.900 contos 


SEDE; 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 
Sucursal: Rua Sá da Bandeira, n.º 9 — Porto 


Agências em; Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial-Açores). 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos á Ordem e a Prazo | 


Correspondente em Lisboa - 
BANCO PORTUGUÊS DO CONTINENTE E 


265 
ILHAS 


a sr D. Maria Adelaide da Silva Pai- EEE 


& 


500 sacos prod. químicos 50.000 kg.; 1 ex. 
ap. industrial 155 kg.; 2 cx, oleos essen- 

tintas preparadas 
50 sacos grafite em pó 5.225 kg.; 
. pneus e camaras de ar 653 kg.; 


59 cx. duplicadroes 1,597 kg.; 3 cx. ma- 
terial de desenho 336 kg.; 1 ex. tecidos 
com borracha 112 kg.; 31 barricas cadi. 
nhos de grafite 7.698 kB.; 1 cx. maquinas 
de 


café 98 kg.; 2 cx. oleos volateis 118 
: maquina de calcular 153 kg.; 


: 79 pacotes pa- 
pel forrar casas 1.355 kg.; 10 cx., fio de 
seda 1.721 kg.; 2 cx. ap. industriais 1.435 
Coco ralado 1.050 kg.; 2.660 


50 cx. tinta de escrever M0 kg.; 24 vol. 
4 cx,, cadeiras me-| 
talicas 92 kg.: 21 cx, metais em obra 1.850 
kg.; 164 barras ferro 13.290 kg.; 46 sacos 
2 sacos sementes 126 
NT vol. 


1 cx, cutelarias 78 kg.; 
40 peças 
utensílios para as artes 1.838 kg.; 10 Cx. 
termometros 184 
soda caustica 7.430 kg.; 3 
'os sementes 130 kg.; 54 ex. chapa de 
3 cx. termometros 
284 kg.; 4 tamb., anilinas 108 kg.; 360 vol.. 
30 cx. tintas de 

450 cx. oleo mineral 
11592 kg.: 13 ex. lanternas 761 kg.; 454 
rolos arame zincado 21.426 kg.: 1 cx. ta- 
1, | lheres de ferro 90 kg.: 15 tamb,, oleo de 
vidro em chapas 


1 ex.. balanças n. esp. 702 kg.: 1 ex. se- 
ringas e luvas de borracha 76 kg.: 1 ex. 


Lisboa, batelão portugués Cantanhede, 
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«LOBIT 


AMENDOAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
PASTELARIA E ESPECIALIDADES REGIONAIS 
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0» CONFEITARIA 


LOBITO 
Largo do Padrão, 352- Telef. 51055 
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TRIBUNAIS 


Um caso de Venatória, julgado 
na Relação do Porto 


No juizo correccional de Paredes, toi 
julgado. há tempos, um caso que desper- 
tou certa sensação. 

A guarda de fiscalização da Comissão 
Venatória, autuara por uma suposta 
transgressão da Lei da Caça, uns meno- 
res que, munidos de paus, se entreti- 
nham a apanhar... castanhas em terreno 
defeso. O pai dum deles, na iminência 
de ter que pagar a multa. reclamou jun- 
to da Comissão Venatória Regional do 
Norte, alegando que os referidos meno- 
res não andavam a caçar. Os membros 
desta Comissão, depois de apreciarem o 
caso, ponderando-o, entenderam que não 
deviam dar por subsistentes aqueles au- 
tos de transgressão. visto tratar-se de 
menores. ; 

Em consequência dessa deliberação. 
toi promovido, no juizo de Paredes, pro- 
cedimento criminal contra os quatro 
membros da referida Comissão, com o 
fundamento de terem os mesmos trans- 
gredido, assim, o preceituado no artigo 
168 do Código Penal. 

Dos quatro Incriminados, um coman- 
dante da P.S. P. um coronel de unidade 
militar, um professor de liceu e um che- 
fe de secção do 1º Tribunal Cível desta 
cidade, apenas dois foram julgados, pois 
aos outros — os dois primeiros — fot 
aplicada a garantia administrativa e isen- 
ção de pena, por se achar prescrito o 
procedimento criminal. 

Julgados os restantes, foram conde- 
nados, solidáriamente, na multa de 50800 
e imposto, com suspensão por dois anos, 
Os condenados. no entanto, não se con- 
formaram com essa decisão, dela recor- 
tendo para o Tribunal da Relação do 
Porto, que agora julgou esse recurso. 

Num bem fundamentado acordão. em 
que entre outras coisas se diz que os 
réus recorrentes são pessoas de toda a 
respeitabilidade, incapazes de atitudes 
menos correctas quer como homens, quer 
como funcionários publicos, tendo, como 
membros da Comissão Venatória Reglo- 
nal do Norte manifestado sempre a maior 
independência e isenção, os três desem- 
bargadores que julgaram o recurso, 
absolveram, finalmente, os recorrentes. 

Este caso despertou vivo interesse nº 
meio venatório onde se aguardava esta 
dec.são.. 


Contrato simulado 


Por se encontrar pronunciado, no 1.º 
Juizo correccional, pelo crime de contrato 
Simulado. prestou, ali, a fiança de esc, 
20.000500, o comerciante sr. Américo de 
Sousa Ferreira, de S. Mamede de Infesta, 
que assim aguadará. em liberdade, o juí- 
amento. 


Um acto de vandalism: 
aje Aflónio Pinto Viei, rest. 
nio Pinto Vieira, resi- 
dente na Rua do Corpo da Guarda, fot 
preso na madrugada de 7 de Dezembro 
ultimo, quando entrou numa cabine tele- 
fó: iea donde cortou o fio do auscultador, 
Julgado agora, no 2º juizo correccio- 


sede na Rua de Costa Cabral n.º 2559, desta 
meio e para os devidos efeitos, comunicar que o sr. Viriato Ramos, 


d 


COMUNICADO 


A Recauchutagem e Vulcanização GARANTIA, LTD., com 
idade, vem por este 


ou de ser viajante desta firma. 
“Porto, 26 de Março de 1948. 3 
. O GERENTE, 
(a) TEOTÓNIO HENRIQUES MARTINS 


nal, foi condenado na pena de 2 meses 
de cadeia, 10 dias de muita a 5$00 por dia 
€ 500800 de imposto de justiça, pena que, 
no entanto, ficou suspensa por espaço de 


3ºanos 

CIVE 
| Na sessão do dia 15 de Mai 
distribuídas as acções seguintes; TEM 


1º TRIBUNAL 


a Li SPOÇãO — Sumarissima — 
'endes contra 
ug Manuel Alves de Moura 
espejo — Maria Emília Coutin] 
Ramos contra Amadeu de Oliveira” 
Depósito de rendas — Henrique Lopes 
de Oliveira contra Luís Maria da Costa 
2+ SECÇÃO — sumaríssima — Sousa 
& Meio, Ltd.* contrg António de Sousa. 
Depósitos de renda — Joaquim de 
Sousa contra Arnaldo da Silva Pereira ; 
e Francisco da Costa contra Alvaro Go. 
mes de Sous; 
3º SECÇA! 
Fernandes & 


Manuel 


— Sumarissima — Bastos, 


contra 


Despejo — Guilherme Ferreira con- 
tra Maria da Conceição Doria. 

Depósito de rendas — A Loja de Se- 
mentes «A Camponesay, Lid* contra 
Alice Ferreira Guimarães. 


2º TRIBUNAL 


2: SECÇÃO — Depósitos de rendas 
— Prancisça Soares contra António Do- 
mingues Poças; e Júlia Respeita con- 
tra António Barbosa de Sousa. 

Despejo — Paulina Lamas Iglesias 
contra Fernando Paulo Alves. 

3 SECÇÃO — Sumaríssima — Fran- 
cisco Ribeiro contra Celeste Ferraz. 

Depósito de rendas — José Gonçalves 
de Andrade contra Joaquim” Mendes 
orge. 

xecução — Emílio Bento Nunes de 
Barros contra Adelino Pinto de Sá. 


3: TRIBUNAL 


SECÇÃO — Ordinária — Manuel 
de Magalhães Teixeira Coelho contra 
Maria de Jesus Almeida, 

Despejo — Bernardino de Oliveira 
Maia contra Alcino Rodrigues. 

«Justificação — Domingos de Almeida 
e Silva, por «usência de José F. Andrade 
Júnior. 

Sumarissima — Reinaldo Gouveia Sa- 
raiva de Castilho contra José Camisão 
Júnior, 

Depósito de rendas — Beatriz Tei- 
xeira da Silva contra Adelino Neves. 

3. SECÇÃO — Depósito de rendas — 
Augusto Couto da Silva contra Antônio 
da Costa Neiva; e Elsa da Silva 
Vieira contra António Augusto Pinto 

eli. 


1º SECÇÃO — Depósitos de rendas — 
Zulmira Áúrora Alves contra Mamia Fer- 
reira de Oliveira; e António Augusto 
Amaral contra António Ribeiro Bessa. 

Sumária — Armando Pinto & Irmão 
contra António Leonel Ribeiro de Ce- 
peda e esposa. 

Sumaríssima — Alfredo de Sousa Ba- 
tsta contra Domingos Pinto Teixeira e 
esposa. 

Depósito de rendas — José Luís Mu- 

contra Beatriz da Conceição. 
.* SECÇÃO — Depósito de rendas — 
Henrique Ribeiro contra António Ri- 
beiro ; e Manuel dos Santos Fernandes 
contra Antônio Pereira. 


5º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Ordinária — Joaquim 
Femnandes dos Santos contra incertos. 

Sumária — António Garcia de Oli- 
veira contra Domingos da Silva e esposa 
ide Ovar). 

Depósitos de rendas — Antônio José 
de Brito contra José Augusto Carvalho ; 
e José Vieira contra Amélia Francisca 
da Sllya. 

2: SECÇÃO — Sumária — Reparauto 
Limitada contra Américo Ferreira de 
Freitas Lima e espos 

Divisão — Emilia Rosa de Matos 
contra Aurora Rosa de Matos e marido, 

3º SECÇÃO — Depósito de renda — 
Mário Gonçalves Pinto contra Domingos 


Coelho. 
6 TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Despejos — Joaquim 
Ferreira contra José Monteiro; e An- 
tónio Martins Sobreiro contra Alberto 
da Silva Dias. 

2º SECÇÃO — Depósito de rendas — 
Francisco Batista de Sá contra João Cer- 
queira Alves Viana. 

Despejo Manuel António Galvão 
de Noronha contra Joaquim Feliciano 
Cerqueira. 

3º SECÇÃO — Sumarissima — Sousa 
& Lacerda, Ltd. contra Adelino José 
Ribeiro e esposa. 1 

Despejo — Júlia Rosa Oliveira No- 


gueira e Carvalho cuntra Zuimina Au- 
rora Alves. 


distribuidas as acções seguintes : 


José 
Augusto Vieira, 


Teix 
Ld:* contra Avelino Lima e esposa. 


Ladeiro contra Maria de Lourdes Fer- 
reira Cordova. 


contra José Maria Viseu. 


Rodrigues Queirós contra Ana Moreira 
Pinto. 


contra dr. Alberto Veloso de Araujo. 
Ferreira contra 


Felisberto contra Angelo Carlos da Fon- 
Seca. 


Ferreira 
quim Gonçalves. 


do Porto contra a Casa dos Pobré 
Foz do Douro. a 


Dias da Silva contra Manuel da Cunha 
Lima. 


contra João da Cunha Pires. 


de Lopes contra Miguel da Rocha Pinto 
Brandão. 


tra Antônio Rodrigues Cação. 


Saraiva & Irmão, Ld.* contra Centro 
Comercial Estremosense, Ld.*, 


lar Andrade Costa contra dr. Aires Pinto 


Maria da Anunciação dos Santos Cabrel. 


Silva Dias contra António Martins So- 
breiro. 


dade de Pescarias do Ave, Ld.* contra 
o capitão da Traineira «Maria Gomes. 


nho Junior contra Antônio de Olive 
Carvalho & C.* Ld, o aa 


Manuel Gomes Ferreira cont; 
Ferreira Queirós, REra livia 


“Almeida 
Oliveira. 


da Cruz contra Maria Neto Lameiro, 
Ana Maria Sosres de Sousa, 


de Papelaria, Ld.* contra Sociedade di 
Vinhos Regionais de Agueda. E 


contra Joaquim Ferreira Martins e es- 
posa. 


ro de Sousa Vieira e esposa. 


contra Manuel Ferreira dos Santos. 
Coelho contra Aurora de Jesus Ferreira 
2" SECÇÃO — Depósito de rendas — 


Ana de Jesus Pinto Bastos contra AI- 
fredo Pinto Ribeiro da Fonseca ta 


-—— GARAGEM 


FALEGIMENTOS 


DISTRIBUIÇÃO 
Na sessão do dia 13 de Março, foram 


MEDA, 24 — kaleceu, na freguesia de 
Valtior, com a idade de 67 anos, o sr. 
Levi Augusto Pereira, proprietário na- 
quela localidade. Deixa viúva a sr.* D. 
Blmira Rebelo e era sogro do sr. Fran- 
cisco Augusto Trabulo, proprietário nesta 

delegado da Ir-cndência Geral dos 
imentos, 
família entutada, 
-c 


(A 


SECÇAU 
Martins 


TRIBUNAL 


“Depósito de rendas — 
oreira contra Manuel 


1º 


2.º SECÇÃO — Despejo — ixorbortu 
contra Maria Augustu Carneiro, 
Sumarissima — Importações, Mundiais, 


sentidos pêsa- 


25 — Faleceu na vizi- 
nha povoação de Aldeia da Ponte, a sr.t 
D. Josefa da Costa, de 97 enos de idade, 
mãe extremosa do sr. José Ja Costa. À 
extinta era dotada de excelentes virtu- 


3* SECÇÃO — Sumária — Augusto 


Despejo — Manuel Pereira de Sousa 


2 TRIBUNAL des. Passou a vida a fazer bem, pelo que 
era muito querida e estimada. No seu 
1º SECÇÃO — Divórcio — Antônio | funeral, que foi uma grande manifesta- 


ção de' pesar, encorporaram-se as pes- 
sous de major representação de Forca- 
lhos, Lageosa, Atfalates, Rebolosa e Bis- 
mula. 

A toda a família em lutu, apresenta- 
mos sinceras cundolências. — C. 

TERRAS DO BOURO, 23 — Faleceu 
asr* D. Josefa de Abreu Magalhães, 
esposa do sr. Ventura Peixoto, residente 
nesta vila. — C. 


5. JOÃO DA PESQUEIRA, £j. — 
Com 96 anos, finou-se na vizinha po- 
voação de Espinho, a sr D. Antónia 
da Conceição Fernandes Salta, que 
deixa vasta prole de filhos e netos, 
entre os quais o sr. Teófilo Augusto 
de Lemos Salta, bemquisto propríetá- 
rio rural é industrial de transportes 
motorizados. À simpática velhinha, que 
ficou viva muito nova, dedicou-se 
exclusivamente à educação de seus 
seis filhos, todos ainda vivos, ses, : 
Francisco, José, Maria da Conceição, 
Maria do Céu, Elisa o Gravelina Fer- 
handes Salta. O seu funeral foi muito 
concorrido por pessoas desta vila e 
de Espinho. 

— Realizou-se, também, o funeral 
da sra D. Maria da Luz Covas, mais 
conhecida por Maria da Luz do Ro- 
berto, por ser este o nome do falecido 


Execução — Carlos de Sousa Gomes 
2º SECÇÃO — Divórcio — Laurinda 

Maria Marques de Sá. 
3.º SECÇÃO — Sumarissima — Fausto 


3º TRIBUNAL 


1 SECÇÃO — Despejo — Sebastião 
Mendes contra António Joa- 


Expropriação — A Câmera Municipa 


2+* SECÇÃO — Sumária 


Manuel 


Sumaríssima — Godinho & Abrantes 


Depósito de rendas — Antônio Andra- 


Despejo — Carlos Caetano Nora con- 
3» SECÇÃO — Sumaríssima — A. M. 


Depósito de rendas — Herminia Agui- 


Epa marido. A extinta era natural da po- 
. yoação do Bspinho, “mas residia, aqui, 
Ê muito tempo. e contava 95 anos, 
4º TRIBUNAL Consiryando; até ao Ae a lucidez 
: . também. numarosa 
1" SECÇÃO — Sumária — maria | descendência. e A 
Alice Sadro da Rocha Cafúal contra | “escendência. — O. 


Depósito dr rendas — Alberto da Amadeu Barreiros Saraiva 


LISBOA, 86. — Faleceu o sr. Ama- 
deu Barreiros Saraiva, secretário de 
Finanças, aposentado. Deixa viúva a 
sr* D. Lucinda de Paiva de Carvalho 


2º SECÇÃO Ordinária — Socie- 


contra kfnta e meo. Renê, S Irmão |! 5º SECCO me Suriariima metem. | Búralva, 8 gra nal do sr, António Bar. 
q jamim & Alberto, Ld.* conira Amaro | gro dos sra. dr. Alberto Geraldes Coê- 
O TE TI erreira e esposa, . advogado e notário em Alenquer, 


Despejo — António Gonçalves Marti- |e dr. Alfredo Simões Mendes, meteo- 


Fologista no Obsorvatório de D. Luis. 

funeral q cargo da Agência Fer- 
relra dos Santos, realiza-se, amanhã, 
às 11 horas, da Rua de Morais Soares, 
180-A-á.º, para o cemitério do Alto de 
. João, 


Salvé 0 dia 27-3-948 


Passando ho- 
je, mais uma 
risonha prima- Cs 
vera q indus-. SU] 
trial sr. Manuel 
Pereira Alves, 
sua esposa e 
filhas desejam 
-lhe que esta 
data se prolon- 


5º TRIBUNAL 
1.º SECÇÃO — Depósito de rendas — 


2.º SECÇÃO — Sumaríssima — 


& Cc» Ls rt 


contra 3. Santo! 


Depósito de rendas — José Teixeira 


Desejo — Virginia Candida contra Ec 


a 


3 SECÇÃO — Sumária — Sociedade 
V. de Penhor — Guilherme Gonçalves 
Despejo — Jost da Costa contra Má- 


8: TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumária — Manuel | 8Ue por muitos 
Francisco da Silva & C. Ld.* contra José | anos na compa- 4 
Maria Figueiredo. nhia daqueles Hd 
Sumarissima — Carlos Correta Pinto Dois 


que lhe 
queridos. 


são! 
Depósito de rendas — Beatriz da Costa 


“esco Rrido. Oliveira do Douro, 27-3-948. 


Vai a Lisboa? 


ALMOCE E JANTE NO 
RESTAURANTE PALMEIRA 
Pratos Regionais 
Vinhos verdes e maduros das 
melhores procedências 
Rua do Crucifixo, n.º 69 a 73 
LISBOA 


io RR Da DD PT ic ic if nl a 


A mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 
ligados por rampas. 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 
cações e cargas de baterias. 


MA EITA 3 
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8 Sábado, 27 de Março de 1948 


= 


€ omereio do Borto 


O MONUMENTAL COLISEU DO PORTO 

; O PALÁCIO GARANTIA 

O EDIFÍCIO DO CAFÉ PALADIUM 

O HOTEL GARANTIA DE FAMALICÃO 

O MONTE PALACE HOTEL DA MADEIRA , 

O BELO MONTE E TERREIRO DA LUTA 


QUEIMADORES DE ÓLEO 


Desejamos agradecer aos Exmos. Industriais o bom acolhi- 
mento e gentilezas dispensadas aos engenheiros da nossa represen- 
tada Auto-Combustions, Ltd.:, de Londres, a quando da sua recente 

ita. 

Continuamos aceitando consultas para o fornecimento e insta- 
lação de equipamentos de queima de óleos (leves e pesados) para 
todos os fins, nomeadamente : 


FORNOS — FOGÕES DE HOTEIS, CANTINAS, etc. 
CALDEIRAS INDUSTRIAIS e DOMÉSTICAS, etc. 


Entregas em Inglaterra dentro de 4 a 6 semanas 


Avenida da Republica, 832 — Vila Nova de Gaia 
Informações : 
Rua de Augusto Rosa, 186 — Porto — Telefone, 21925 


MINISTÉRIO DAS 
COMUNICAÇÕES 


Administração Geral 
do Porto de Lishoa 


Fornecimento de fio de cobre vulca- 
nizado B. T. |. 


A's quinze horas do dia 23 de 
Abril de 1948 proceder-se-á á aber- 
tura das propostas para o forneci- 
mento acima referido. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos os 
dias uteis, das nove ás doze horas e 
trinta minutos e das quatorze ás de- 
zassete horas, na 6.º Divisão-Aquisi- 
ções, no Cais do Sodré, excepto aos 
sábados em que apenas estão paten- 
tes das nove ás doze horas e trinta 
minutos. 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada 
pela Repartição de Contabilidade, 
na importancia de 700$00 (setecentos 
escudos). 6259 

O depósito definitivo será de cinco 
por cento do valor total da adjudi- 
cação. 


Lisboa, 17 de Março de 1948. 


Concessionário 


HOTEL SUAVE MAR — Esposende 


Aceitam-se propostas até ao dia 
8 de Abril próximo (inclusivé). Es- 
clarecimentos, Primorosa, telefone 
8928 — Esposende. 6408 


MINISTÉF.IO DAS 
COMUNICAÇÕES 


Administração Geral 
do Porto de Lisboa 


Pintura do rancho, camarotes, des- 
pensa e corredores da draga 
«Alcântara» 


A's quinze horas do dia 13 de 
Abril de 1948, proceder-se-á à re- 
cepção e abertura de propostas para 
a execução da empreitada acima de- 
signada, na sede dos Serviços de En- 
genharia da Administração Geral do 
Porto de Lisboa, na Avenida 24 de 
Julho, 96-J-1.º, onde se encontram 
patentes o programa e condições do 
concurso, todos os dias uteis das dez 
ás dezasseis horas. 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada 
na Repartição de Contabilidade, na 
importancia de 400$00 (quatrocentos 
escudos), em qualquer dia util até á 
vespera do dia do concurso, das dez 
ás quinze horas 

O depósito definitivo será de 5 % 
(cinco por cento), do valor total da 
adjudicação, 6414 


Lisboa, 22 de Março de 1948. 


Amadeu Barreiros Saraiva 


FALECEU 


Sua família cumpre o doloroso 
dever de participar a todas as pes- 
soas das suas relações e amizade o 
falecimento do seu muito querido 
marido, pal, sogro, avô, irmão, 
cunhado, tio e parente e que o fune- 
ral se realiza hoje, 27, pelas 11 ho- 
ras, da Rua de Morais Soares, 130-A, 
4.º, para o cemitério do Alto de São 
João, 


000000000000 


Sporting Club Vasco da Gama 


Pelo falecimento do filhito do 
nosso atleta António Rebelo pede-se 
a comparência de todos os nossos 
sócios e simpatizantes ao enterro 
que se efectua hoje e que sa; da 
Rua da Alegria 391 pelas 15 horas 
para o Prado do Repouso. 


V00000000000 


Trata: Agência Ferreira dos 
Santos, Rua de Arroios, 211 — Tele- 
fone, 41987. 


O CAR RA dc ” 4 


MAIS 68 EDIFICIOS ESPALHADOS POR PORTUGAL CONTINENTAL, MADEIRA E ANGOLA 
SÃO REALIZAÇÕES VIVAS DA OBRA E DA ACÇÃO SEMPRE CRESCENTE DA 


COMPANHIA DE SEGUROS GARANTIA, EM PROL DA NAÇÃO 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS 

aluguer confortáveis, de 4, 3 e 7 lugares 
Rua Raimundo de Carvalho, 408. Telefone 
31548 — Gala. E 


Auto-Alugadora 


Rua Jose Falcão. 81 — Telot, 27474, Au- 
tomóveis a quilómetro e a taxi. 
Av. dos Aliados, 22046 e 21904. 


1:ANDAR — ALUGA-SE 

com duas amplas salas para escritório, 
na Rua Mousinho da Silveira. Bom local. 
Informa na Rua Sá da Bandeira, Bo 


COMPRAS 


BRILHAN"ES OURO E PRATAS 
Garanto que oago aos mais altos preçus 
Qurivesaria Santos Carvalho “ja Santa 
Catarina, 33 Telef 27293. Ki 
COMPRA ALVARA” 

de 6 a 10 teares, ou issocla-se a tecela- 


gem já montada. Arlindo Fernandos Ma- 
Finho — Fafe, 6253 


EEE === 
OFERTAS 


AVISO AO PÚBLICO 


A Relojoaria J. MOURA oferece os sous 
rológios aos melhores praços. Vá vi 
esta grando relojoaria. J. MOURA, Rua 
de Santo lidefonso, 58, Porto, 6107 


ESCRITURARIO 


Admite-se terceiro escriturário com prá- 
tica de serviços de escritório, facturação, 
contas-correntes, etc. Dirigir carta com 


habilitações, idade q mais informações 
a Expediente neste jornal, 6435 
EMPREGADO — OFERECE-SE — 


26 anos, prática geral de escritório e carta 
de condução. Resposta à Redacção a F. 
PA. 6370 


EXAMES DE ADMISSAO AOS 
INSTITUTOS 
Está aberta a inscrição, para cursos li- 
mitados. diurnos e noturnos, a iniciar 
no próximo dia 5 de Abril. INSTITUTO 
PORTUGUES DE CONTABILIDADE. 
Rua da Constituição, 775 — Porto. Tele- 
fone 9108, 6228 


PEDIDOS 


DEPOSITARIOS 

Para Licores e Refrigerantes «Fabolinap 

Aceltam-se em todas as vilas e cidades. 

Av. Fernão de Magalhães, 13, Telet. 52359 
Porto, E 


DESENHADOR | 


para fábrica de brinquedos, precisa-se, 
rapaz com habilidade para desenho á 
vista, Trata: Rua 22 n.º 1395 — Espinho. 


EMPREGADO 

com conhecimentos de contabilidade, con- 
tas correntes, facturas e mais serviços de 
esenitório, Carta do próprio, indicando 
ordenado, habilitações, idade e referên- 
clas a Movimento neste jornal. 6439 
EMPREGADO — PRECISA-SE 

com conhecimentos de contabilidade 
para ajudante de guarda livros. Carta a 
D D. Guarda-se sígilo estando empre- 
gado, , 66269 


EMPREGADO DE ESCRITORIO 

precisa-se com prática de contas corren- 
tes e dactilografia, Resposta à Redacção 
ás iniciais C. 8, C. 6373 


PRECISAM-SE MARCENEIROS 

na Fábrica de Móveis em Espinho. 
berto Sousa e Reis 

SOCIO — PRECISA-SE — 

que disponha de QUINHENTOS MIL 
ESCUDOS para armazem de venda por 
junto já montado, Carta à redacção a 
ESC-36, [E 


Al- 
6088 


=- Leiam VANTAGENS PARA 


TRESPASSES 


ESTABELECIMENTO 

passa-se, no melhor local de Gaia, Falar 
com Rangel de Quadros Rua Alvares Ca- 
bral, 212. Gaia. 6151 


GRANDE ARMAZEM 
para qualquer negócio, passa-se. Falar, 
Rua das Flores. n.º 59. 6421 


PASSA-SE 

bom armazem para comércio ou indus- 
tria, espaçoso com frente para duas ruas, 
bom escritório na Rua de Justino. Tel- 
xeira. Informa na mesma rua, 574 ou 
pelo telefone 52368. 6437 


VEND 
Austin 


Vende-se um de mão particular am per- 
feito estado do funcionamento, 10 H. P, 
oom pnous o bateria novos, Falar na Rua 
da Constituição, 745, 6416 


GUrHES MONOBLOCOS 

« de todos os modelos. vende casa du» 
cofres usados Rua dos Caldetreiros IN 
Telef 23110 8 


COFRE, MAQUINA DE ESCREVER 
e mobilia de escritório comercial. Ven- 
dem-se. Rua Santo António, 194-2º — 
Teler, 29730, Rar 


Fogões-Frigorificos 


Interruptores, discos blindados 
americanos, Chromalox, etc. Os 
melhores materiais aos melhores 
preços, com as maiores garantias. 
Venda, reparação e montagem de 
frigoríficos de todos os tipos. 
Teixeira Gomes, Ld.”, R, Márti- 
res da Liberdade, 241/245. 6324 

— eee ee] 

FUNDICOLS DE FERRO 


Usem o cimento Inglês «SCULS» para 
encher poros Casa CASSELS — Porto, 


E 
FOURGONETTE 
«FORDSON» 
500 kgrs. - Nova 


Garagem de «O Comercio do 
Porto», 1.º. 6165 


AS 


GRANDE LIQUIDAÇÃO 
Vende-se em Liquidação todos os maqui- 
nismos e mais utensílios existentes na 
Conserveira de Carnes Reco, Ltd: em 
exposição todos os dias até 4/4/48, ch. 
a telef. 9 — Vermoim — Catassol — Bar- 
reiros — Maia. 347 


LINDOS RELÓGIOS 


— Relojoeiro — Rua 
). Moura q; eras 


58-64-— Vá ver esta grande relojoaria. 
MATCHELESS 500 O. G. 
modéio de 1948 com 800 quilómetros, 12 
dfas de uso, completamente nova, garan- 


tida, motivo á vista, Rua Ciriaco de Car- 
doso, 64 (ao Pinheiro Manso). 6382 


MOBILIA DE SALA DE JANTAR 

em óptimo estado o por preço convida- 
tivo, vende-se, Travessa de Cedofeita, 
nº 46. [vid 


MALA GUARDA-FATOS 

vende-se, estado nova, com 8 cabides 
Preço 2000500. Resposta á Redacção F. 
PA. 6369 


«MORRIS» 8 H, P, 
Ultimo modêio quase novo, Ver: Gara- 
gem Atlantic, 6438 


E 


ST 


Como novo 


Garagem de «O Comércio 
do Porto», 1.º 


MARCOLINO 


É RELOJOEIRO “de : CONFIANÇA 
ER. PASSOS MANUEL, 130-PORTO 


Day 


GARANTE 
O QUE SEGURA 


PREFERI-LA É CONTRIBUIR PARA O ENGRANDECIMENTO DO PAÍS 


IODOS --- 


QUINTAS 


um pouco mais de dois mil contos. Tra- 
tar em PREDIAL DO MINHO, Rua Jus- 
tino Cruz nº 23, Braga, escritório fun- 


dá todas as garantias de sua intervenção 
honesta, 8335, 


RADIOS 
Usados com 20 % de desconto sobre os 
preços marcados. Vende a O, R. S. E. C,, 
durante a semana da Páscoa. tO. R. S; 
E. C» — Rua Cedofeita. 452 — Porto. 
5006 


MANDRIS DE AFINAÇÃO 

com gutas cónicas, indispensáveis na re- 
paração de automóveis, em estojos de 8 
mandris, de 12,5 a 27 milímetros e com 
3 mandris de 27 a 36 milímetros, «UNI- 
VERSAL», Rua de Sá da Bandei 
Porto, Teiefone, 25046. 


“oi 
MAQUINAS DE ESCREVER 

grandes e pequenas com garantia, Ven- 
dem-se ou trocam-se, Rua de Cedofeita, 
nº 156. casá 


MOTOR A GASOIL — VENDE-SE 


de 45 HP em bom estado. Para ver e 
tratar das 10 às 12 horas ou das 16 às 18 
em todos os dias uteis, na Rua Visconde 
das Devezes, 494 — Gala, 6368 
ORGAOS LITURGICOS 


os mais modernos modelos 
AP] 


CASA DANIEL RUVINA. Rua Formosa, 
ji3 — PORTO. 6352 
PIANO — VENDE-SE 

em magnífico estado, barato, P. Coronel 
Pacheco, 48. 6336 


Propriedades 
— Vendem-se 


da herança Bernardino 
Maestro À, Tabord: 


PIANOS 


novos, alemães e ingleses. Usados, das 
melhores marcas, Casa Moreira de Sá 
Rua de Santo António, 107, 89 


PROPRIEDADES 
VENDAS E HIPOTECAS 


Machado. Rua 
Lisboa, 6410 


PIANO 1/4 DE CAUDA 

alemão, do célebre fabricante Grotrian 
Steinweg, armado em ferro w cordas 
cruzadas, como novo. Vende-se muito 
barato. Rua do Pinheiro, 85. 6371 


RADIO CROSLEY 


Vende-se 
barato por motivo de retirada. Ver e 
Tomás Ribeiro, LU 


TERRENO — VENDE-SE 


com 8 ou 9 metros de frente por 30 me- 
tros de fundo ; óptimo para construir e 
sem desaterro ; frente para a Rua Justino 
Teixeira, Grande terreno para construção 
de fábrica na zona industrial de Campa- 
nhã. Falar das 9 ás 12, na Praça dos Po- 
veiros, 90-1.º, Só se trata com o próprio 
comprador. 642 


TERRENO EM MATOSINHOS 
vende-se, 3745 m2., próximo ao teatro e 
á doca. zona industrial, Falar: Avenida 
Serpa Pinto, 292, 6146 


TERRENOS 


a 250800 por m2, zona de categoria, Sen- 
do pedida envia-se E 
elucidativa, Das 18 oras. O pró- 
prio, Av. dos Aliados, 151-3.º sala 12-A — 
Telet. 27005, 5936 


TERRENO. 


que Saldanha n 


VINHOS 


Do Porto — Garrafas ciesde 15800. 
Espumantes — Garrafas desde 
da Companhia Velha e outras, 
Sampaio Bruno, 14. 
27 Porto. 


35800 
Rua 
6268 

4790 
=——————— 


DIVERSOS 


HOJE, «RESTAURANTE GIRASSOL» 

Travessa dos Congregados, 4 — Py 
Papas de Sarrabulho, Rojots & Moga do 
Minho, Tripas á Portuguesa, Bacalhau 


inglês assado no forno, (Dive; 
inglês a no, (Diversos pratos 


PIANO BECHSTEIN 

Micro — estilo INGLES, e outros mo- 
delos clássicos. Vende-se na CASA DA- 
NIEL RUVINA. Rua Formosa, 113 — 
PORTO. 6352 


PIANO GROTRIAN-STEINWEG 

O piano dos grandes Mestres, Vende-se 
na CASA DANIEL RUVINA. Rua For- 
mosa, 113 — PORTO. 6352 


PIANO ADOLF ERNST VOIGT 


Modelo caucassien, com SOLOVOX- 
“HAMMOND. Vende-se na CASA 

NIEL RUVINA. Rua Formosa, 113 — 
PORTO. 6352 


(e) 


PIANO GEBR. ZIMMERMANN 

Micro, com musophot para protecção 

da vista. Vende-se CASA DANIEL KU- 

VINA Rua Formosa, 173 — PORTO. : 
635; 


PREDIOS DEVOLUTOS | 
Vende-se 3, com 3 frentes cada, óptimo 
quintal, garagem, novos, magnífica el- 
tuação, urgente. Rua do Almada, eo 


QUINTA NO MINHO 
grande rendimento e extensa área, Pe- 


chincha Venda muito urgente. Dirija-se | t, 


já ou telefone: Abreu Glória, Víana do 
Castelo, Telef. 305, 6426, 


| EEE ——— 
RELÓGIOS 


Consertos de precisão, garantidos 
Vendas a prestações. — FREITAS. 
Av. Rodrigues de Freitas, 324. [= 


AVISO AO PÚBLICO 


Horário das carreiras 
e PORTO FELQUE| 


[o camionetes 
de 


ILIVEIRA, FERNANDES 
« RIBEIRO, LTD. 
pussundo por Lumelas: Santo Iireo 


grelos o Vizela, partidas do 
Portu. da hua do Almada 42 — Tor 
let 32. 


tidas: 17-30 (dius uteis), 

e 7-55 (domingos), com 

Iguelras. respectivamente, 
0-30. 


A carreira das” 16.85 
de 1 da Maio a 30 de Setembro ate: 
tua-se ds 18-10, uu 


MÉDICOS: 


DR.' ELISA BRAGA 


CLINICA GERAL DE SENHORAS, 
Consultas das 16 ás 19 horas, Avenida dos 
Aliados, 66-1. — Telefone, 26965 (P, F.), 


DR. A. SARMENTO 
E CASTRO 


Raios X 


Radiografias — Temografia — Eto 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
instalação cspeclal para tratament.. 
de Tumores 


Kadiogratias ao domicilio — Lratamento- 
electricos — Consultório, com novas insta- 
lações na Rua de Augusto Rosa 192 (à 
Batalha — Telefone, 25291 261 


Dr. José Rafael Viseu 


CLINICA GERAL 
CONSULTÓRIO E RESIDENCIA Av. da 
Repúblioa 825 — Consultas das 14 ás 15 
e das 19 ás 20 horas. 

VILA NOVA DE GAIA 


“lr. Manuel de Lemos 


Doenças dos olhos 35 
K Candido dos Reis, 100—TeL 2178U 


Dr. José Aroso 


CIRURGIA GERAL 


Consultas das 13 ás 18 horas 
Rua José Falcão, 16 Telet 22009 


DR. EGÍDIO SANTOS 


-FIGADO ESTOMAGI 
R. Sá da Bandeira, 52-1. — Das 15 ás 19h 
Tal 22279 (consultório) —8889 (residência) 


DR. ADÉRITO MOREIRA 
D DE BOCA D DENTES 
ea de D. João 1 Boo 
Telefone, 25851 1962 


Sindicato Nacional dos Pro- 
fissiomais das Indústrias 
Téxteis do Distrito do Porto 


266 


Avenida da Boavista, 297 — PORTO 


AVISO 


Por este único meio, são avisa- 
dos todos os senhores associados des- 
te Organismo, que o acto eleitoral e 


assembleia geral para eleição dos 


corpos erentes para o triénio de 
1948-1950, convocada para o dia 3 


de Abril próximo, com início às 9 
horas, se realizam no salão nobre do 


Sindicato Nacional dos Profissionais 
de Seguros do Distrito do Porto, com 
sede na Rua do Breyner, n.º 157, das- 
ta cidade. 

A BEM DA NAÇÃO 


Porto, 26 de Março de 1948. 


O Presidente da Mesa da Assombloia 


[o 
a) DAVID DIAS DE OLIVEIRA 


DE CASA AO COMBOIL 
ou do comboio q caso 
4 amiouagem Ugada 
2. 
encarrega-se do transport 
das hagagen- 
EM LISBOA NU NO PORTE 
int e telefc - 
Em Luabom, BS "o mo Foros fios 


COLCHÕES 


de arame, folhelho, lã, sumauma, 
etc. DIVANS-CAMAS 
A VENCEDOF A 
(Fábrica mecanica) 
Rua da Madeira, 104 — Rua Santo 
António, 150. Telef. 21375. Port 


JOÃO RATÃO 


Hoje: Pescada á «João Ratão» e Cabrito 
assado com arroz do forno 
Variadíssimo serviço á lista 

Terças e sábados: Feijoada & Brasileira 

Quintas-feiras: Tripas à Portuguesa 
Vinhos verdes é maduros das melhores 
procedências. 
Telefone, 24101 


HERNIADOS 


Acaba de chegar nova remessa 
de FUNDAS do Dr. L. BARRERE, 
sem molas e sem pelotas. 

Enviamos catálogos para a pro- 
víncia. Ensaios grátis todos os dias, 
no Depósito do Norte. 


Farmácia Almeida Cunha, Limitada 
PORTO 


PREVENÇÃO 


os Bancos, asas Bancarias 
e Comércio em geral: 


Tendo-se extraviado o nosso sa- 
que n.º 9.626, de Esc. 47.500$00, com 
vencimento em branco e a cargo do 
sr. Orlando Rodrigues Tavares, des- 
ta, avisamos de que o mesmo não 
deve ser negociado visto que consi- 
derámo-lo sem validade alguma. 


Porto, 26 de Março de 1948, 
OLIVEIRA & SANTOS, L.DA 
Fundos Públicos e Papeis de Crédito 


NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 


BANCO BORGES & IRMÃO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


FATIMA 


Nos dias 12, 13 e 14 de Maio, em luxuosas 


Rua Formosa, 327 


camionetes. Informações : Garagem Atlan- 
tico, na Rua de Alexandre Herculano, 
366 Telef. 23689. 6235 


JULIO DOS E ATOS» FILHOS 
Cc 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 
HORARIO DAS CARREIRAS 
DE CAMINHETAS ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL E CARREGAL DO SAL 


Oliveira do Hospital-Varregal do Sal 
ospital, “ 


— Part. Oliveira do Hospital, 

15-05; Pinheiro dos Abraços, 

15-18; Travanca de Lagos, 7-08 e 
Lagares da B “08 6 15-40; 

do Salto, 7-38 e 15-51; Elrvedal 

ra, 14? ; Fiães do Ervedal, 

6 16-20: Ponte Atalhada, 806 é 
16-81; Ou le, 8-19 e 16:50; 
Calvário, 8 rega! do Sal, 


hegada, 6:30 é 17. 
Ear 


eiras são diárias de 1 de 
Agosto a 31 de Outubro e só às 8.88, 


5, sábados e domingos de 1 dg/No- 
venibro a 31 de Julho.” is 


E VUPRPITTO US PEIN 


Sábado, 27 de Marco de 1948 9. 


Chegaram da América os novos rádios 


PHILCO 


de 1948, desde 1.100$00 
304 -- PORTO 


PÃO DE LÓ E FINÍSSIMAS AMENDOAS 


NÃO COMPRANDO CARO, COMPRA MELHOR NAS PASTELARIAS : 


RICARDO LEMOS -- Rua Formosa, 


4 


% 


BOMBAS 


IES 


COUTINHOS 
PRAÇA D. JOÃO 1, 25-6º 
PORTO 


GENERAL É2 ELECTRIC 
PORTUGUESA 


S. A, R. L. 


TEM O PRAZER DE ANÚNCIAR A ABERTURA DA SUA 


FILIAL NO PORTO 
RUA SÁ DA BANDEIRA, 585 


SEGUNDA-FEIRA, 29 DE MARÇO 


PARA MELHOR SERVIR OS SEUS ESTIMADOS CLIENTES DO 
PORTO E NORTE DO PAÍS 


ARCÁDIA | ARCA DÔCE 


P. da Liberdade, 63 
TELEFONES: — 21518 e 21 


e R. do Almada, 32 


RADIOLITE 


VIDRO INQUEBRÁVEL 


Peçam prospectos esclarecedores e amostras aos únicos 
distribuidores em Portugal 


EDUARDO PEREIRA PINTO & FILHOS 
Rua de Sá da Bandeira, 614 — PORTO 
O 


Electrix 


PL d 

Marques, Oliveira & C., Le 
319-321, Largo do Padrão e Rua Formosa, 1-3 — PORTO 
Com o desejo de uma feliz Páscoa participam aos 


seus Ex.=* Clientes e Amigos que acaba de 
ser instalado o seu telefone com o número 


21441 


ELECTRIX é uma caso especializada em Radiotelefonia, 
Electricidade e Luz Fluorescente 


CATETE CSS EP 


AVISO AO PUBLICO 


A Fábrica do Pão de Ló de Margaride de LEONOR ROSA DA 
SILVA, SUC., estabelecida em Portugal desde 1730, com marcas e nomes 
registados, torna público, por esta forma, que deixou de ser seu depositário 
na cidade do Porto a Confeitaria Palace e que o Pão de Ló do seu fabrico 
só é presentemente vendido nas casas a seguir nomeadas ; 


CONFEITARIA DO BOLHÃO 
CASA MAIA 
CONFEITARIA ESTORIL 


Todo o Pão de Ló vendido fora destas três confeitarias, embora 
abusivamente com o nome de «MARGARIDEn, o qual só pode ser usado pelo 
anunciante, é absolutamente falso desta proveniência. 


Margaride — Felgueiras, 17 de Março de 1948. 


Rua Formosa 
Rua Sá da Bandeira 
Praça Marquês de Pombal 


5841 


O unico proprietário da firma Leonor Rosa da Silva, Suc., 
José Maria Lickfold da Silva. 
Det 
e, 


Só TERÁ UMA PÁSCOA FELIZ 
Quem tiver na sua mesa os licores do Francisco Dias de Lisboa 
Agente distribuidor no Norte: J. M, VASSALO 
— PORTO 
BRR 


Rua de Santa Catarina, 514-: 
mA 


GARAGEM 
A MAIS CENTRAL DA CIDADE 
com quatro pavimentos ligados por rampas 


RUA ELÍSIO DE MELO 
O O OO O OO O 


m 
[=] 
E] 
y 
(e) 


FRISO PUBLICITARIO! 
Secção dirigida por LUIS VOUGA - elefone, 22j13 | 
UM PRODUTO BELGA | Ra 


E E) 
BRA 
ERES band, 
Naoprecisa de consulãra bussola 
para se SM em Lisboa, à 
Pensão Miraparque 
Basta saber que é ao cimo da Ave- 
nida da Liberdade, em frente ao 
Parque Eduardo VII, hoje o Bairro 
mais moderno de Lisboa. 


Pensão Miraparque 


Tinta a água lavável, à base de 
óleo, para interiores e exteriores. 
Agentes exelusivos: 

WALL & C* LTD: 

Rua da Reboleira, 55 — PORTO 
Distribuidores gerais; 


MACÇOL, LTD) Avenida Oriental, do ;Parque 
Rua dá Picaria, ál-1º — PORTO EE NA 
Telefone 26013 LISBOA 


R. do Almada, 63 
519 


SOFRE DE ECZEMAS 
OU IMPIGENS? USE 


SAMETIL LÍQUIDO 


ESTORES NY ITÓRIA 


HIGIENE E SEGURANÇA 


O escritório do ESTORES VITO- 
RIA mudou da Rua de Sampaio 
Bruno, 12-4.º, Porto, para a Fábrica, 
em Corim-Ermesinde. 

Peça orçamentos a ESTORES 
VITORIA. B869 


CERSEER 
NÃO DEIXEM, HOJE, SABADO DE ALELUIA, 


DE VISITAREM A FILIAL NO PORTO DOS 6 1 á D O 


GRANDES ARMAZENS DO Praça da Universidade 
APROVEITANDO A VISITA PARA APRECIAREM AS AUTÊNTICAS PECHINCHAS 


que ali encontrarão á venda em 
SEDAS ESTAMPADAS, LAS PARA VESTIDOS E CASACOS, TECIDOS DE ALGODÃO, 
VESTIDOS DE SEDA, DE LA, DE ALGODÃO, CASACOS, SAIAS, BLUSAS para senhoras 
QUE SE VENDEM PELA QUARTA PARTE DOS PREÇOS MARCADOS á 
FATOS FEITOS e SOBRETUDOS PARA HOMENS e RAPAZ — CAMISAS — PIJAMAS 
— MEIAS - PEUGAS —- MALHAS INTERIORES e EXTERIORES, ETC., ETC., ETC. 
TUDO VENDIDO POSITIVAMENTE AO DESBARATO, para ceder lugar aos nossos 
sortidos para VERÃO que já estão a chegar á filial no Porto dos GRANDES ARMA- 
ZENS DO CHIADO na Praça da Universidade 
AINDA MUITOS MAIS RETALHOS 'DE SEDAS, DE LAS, DE ALGODÕES 


PÃO DE LÓ E AMENDOA FINAS 


O MELHOR FABRICO DO PAIS 
A VENDA NOS SEUS ESTABELECIMENTOS : 


Confeitarias Costa Moreira Pastelaria Ateneia Confeitaria da Batalha 


Praça dos Poveiros, 118 — Telefone 21660 Praça da Liberdade, 58 Praça da Batalha, 103 
Rua Formosa, 348 » 22660 Telefones 26691 e 26692 Telefone 25632 


PREFIRAM V. Ex”, NO SEU PRÓPRIO INTERESSE, OS PRODUTOS DESTAS CASAS 


Prefira: 


Aluminio 
Bronze 


INSEGTICIDA ARSENICAL 


PÃO DE Ló, 

MENDOAS, «CU. F.» s 
ESPEGIALIBADES FINAS Pta Latão 
ESPUMANTES e O produto mais eficaz contra o 


Em lingotes, chegaram, 
novas remessas 


J, P. DA CONCEIÇÃO, La 


R. Mousinho da Silveira, 91-1,º 
Talefono, 27624 


VINHOS FINOS da 
Confeitaria 
SERRANO 


Rua do Loureiro, 52 
(ao lado da Gare de S. Bento) 
Telefone, 21110 — PORTO 


PULGÃO DA VINHA, 
ESCARAVELHO DA BATATEIRA 
e pragas das árvores fructiferas 


Contem arsénico, actua pelo arsénico ( 


Srs. Automobilistas 


No vosso própria interesse visital 
a Garagem IMPÉRIO, onde V.! 
Ex.” encontrarão pessoal especiali- 
zado para lubrificações e reparações, 
assim como também V.1! Ex.ºº neste 
moderno estabelecimento podem fa- 
zey cargas de baterias e recolhas 
diárias—Rua Barão de S, Cosme, 35 


O proprietário agradece. 


por consequência ; 


Não adormece os insectos... mata-os ! 


A venda em todos os Depósitos da C. U. F., Grémios 
de Lavoura e revendedores 


Com pilha sêca. 
Projecta um foco a 100 metros. 


CASA CASSELS 


191==R. Mousinho da Silveira--Porto 


“anca | COMPANHIA UNIÃO FABRIL |Gmoga o Tissot. 


R. DEDOFEITA, 87 — TEL. 22292 1) 
Rua do Comercio, 49 


A : Automáticos, impermeáveis e todos 
Serve todos os clientes com boa man- LISBOA bd ci E gato ER Sortido, Rê PAN 
Se) º aço inox, grande sortido na - 
teiga fresca e sem restrições. Depo- CIA OFICIAL 280 


sitários do queijo tipo flamengo 
«Pastor» e Belo-Luzo. Desconto para 
revenda. 4478 


GALO & LIMA 
Rua de Santo António, 121 


" «BROOKE» 


O MOTOR ELÉCTRICO DE CONFIANÇA ! 


sr " 


MALDITA TRAÇA ! 


E' fabricado pela maior fábrica 
inglesa que se dedica EXCLU- 
SIVAMENTE a motores elec- 
tricos—e este é Q elogio má- 
ximo que pode fazer-se 
a um motor. 
Motores de 1/2 a 30 cavalos 
para entrega imediata 


MILFINS  fabriva - modernos 
móveis para oainha que são 
um. encanto | 


Evite este desgosto e este pre- 
juizo defendendo & sua roupa 
com o PERFUMADOR IDEAL 
de eficácia absoluta na 
destruição da traça. 
Cada perfumador : 10$00 
Envia-se pelo correio. à cobrança 
Pedidos à Agência 


Execução primorosa e cui- 
dada de modelos elegantes 
e sóbriga, 


Pedidos á 


CASA CASSELS 


FÁBRICA : 
Rua do Monte dos Burgos 
(A Circunvalação, Fim dg linha 6) 
Em exposição na 


A ETIEL 
BASA OMEGA Rua Mousinho da Silveira, 191 Avenida 24 de Julho, 60 
Rus Sá da Bandeira, 409 F q Praça Carlos Alberto, 2 
“ “Teletone, 21331 PORTO LISBOA Telefone, 21753 PORTO | 


Lanternas «Mariol>|É 


O EXITO DO MAÇARICO 


PATENTEADO 


CONTINUA 


Algumas das várias firmas que 
ultimamente instalaram maçarico 


Capacidade : 200 
aca aa ME CURE «PRESTO» nos seus estabe- 
bustível leclmentos : 


Porto 1 unidade 
Braga 2 unidades 
Braga 1 unidade 
Vila Real 1 unidade 
Matosinhos 1 unidade 
Famalicão 1 unidade 
Ovar 3 unidades 


Ricardo Morgado 
Manuel Fer* Capa 
Padaria Beirão 

Vila Real Panificadora 
Paria Beirão 
Confeitaria Bezerra 
Javid Dias Rezende 


BREVEMENTE: 


AMASSADEIRAS PRESTO 


Robustas X Eficientes M Feliz e original acoplamento do motor 

à amassadeira )X Impõem-se não só pelos aperíeiçoamentos técnico: 

que representam como neto seu PREÇO EXCEPCIONALMENTE 
BAIXO, 


Se tenciona melhorar e modernisar a sua industria 

de panificação, apetrechando-a com máquinas de 

seguro rendimento, inscreva-se sem compromisso 

na lista dos possíveis pretendentes ás AMASSA 
DEIRAS «PRESTO» 


MAIS UM PRODUTO DE 
FERREIRA LINO & IRMÃO 
FUNDIÇÃO DE ERMESINDE 
MR O 


MOTOR A OLEOS PESADOS 15 H, P. 
ALTERNADOR 220/380, 15 H. P. 
TURBINA, QUEDA 7 METROS, 12 H. P. 


Compra-se, Esorever à Electro-Vilanovense, Ltd. — Avenida da 
6424 
Tudo preto para pulverização, fabrico 


Republica, Vila Nova de Gaia. 
GOODYEAR, qualidade garantida, e já 
q ji 


Srs. Viniticultores: — cocofEam uni ari 


Vinícolas, especialmente em Almeirim e Braga. 
Pedidos a; 

António de Sousa Pinheiro & Filhos 

Rua do Almada, 51 — PORTO 
J. PEREIRA DA SILVA 
Rua Mousinho da Silveira, 334 — PORTO 
Osório & Sottomayor, Ltd." 

Rua das Flores, 104 — PORTO 

Martins Ferreira & Irmão — Braga 


[eee 
RÔ 
x 


Nem só o nome Basta!... 
À qualidade Sim. 


O melhor Pão de Ló fabricado em Felgueiras -- MARGARIDE 
--é o de Mário Ribeiro que é vendido no Porto, na 


CONFEITARIA PALACE 

Rua de Santo António -- Tel, 23394 
e na CONFEITARIA FIDALGUINHA 
Rua de Costa Cabral n.º 44-- Telefone 9994 
OO 


BANCO DE PORTUGAL 


REPARTIÇÃO DO SERVIÇO DE NOTAS 


AVISO 


A Administração do Banco de Portugal resolveu retirar da circula 
em 30 de Junho de 1948, as notas de : aces 
1.000$00 Esc. chapa 5, Ouro (efigie do Conde de Castelo Melhor) 
500800 Esc. chapa 5, Ouro (efígie de José da Silva Carvalho) 
Em consequência de tal deliberação : 

a) — até 80 de Junho de 1948, estas notas continuam em circulação, para 
todos os devidos efeitos, e não podem, portanto, ser, pelo publico, 
recusadas nos pagamentos, recebendo-as ou trocando-as este Banco, 
até esse dia, nas caixas da sua Sede, em Lisboa, da sua Caixa Filial, 
no Porto, e das suas outras Delegações ; 

- depois de 30 de Junho de 1948, deixam estas notas de estar em circu- 
lação, trocando-as porém este Banco, em qualquer tempo, mas sómente 
nas caixas da sua Sede, em Lisboa. 6415 
Lisboa, 16 de Março de 1948. 

Os Administradores, 
F. Ulrich 
F. Emygdio da Bilva. 


SE AS ANDORINHAS 

VIESSEM DE LONDRES... 

* trouxessem o maravilhoso 
remedio 


DD, D. 

seria tanto de recglar & Pri- 

elos estragos que causa 

anchas, borbulhas, 

Ora es andorinhas 
certo, mas nas far- 

não falta 


o célevre medicamento inglês ini 
gualável em todas as doenças de 
pele! 


ja 
São ingiágutíveis as vantagens 


que lhe oferece o 
ASPIRADOR ELECTROLUX 
na limpeza do soalho, dos móveis, 
dos tapetes, etc. 
O Aspirador Eleotrolux trans- 
forma um trabalho pesado num 
brinquedo | 


o afamado 


E, além disso. limpa com eficácia 
e rapidez 
ELECTROLUX, LTD: 


Praça da Liberdade, 123 
PORTO 


10 Sábado, 27 de Março de "1948 


dB Comereto do Bort” 


uma série que, alternadam: 
Esperamos que todos 


a esta iniciativa que apen: 
prosperidade da região. 


EE 6 e e E 3 de 


EEE 6 E 0 E 36 0 0 


A BAIRRADA 


A página Terras de Portugol de hoje, é o início de 


blicar da bela e próspera região da Bairrada. 


preender o nosso esforço e nos ajudem a dar vida e vigor 


EEE EEE E E 0 0 60 0 6 


Ea 


ente com outras, vamos pu- 


os bairradinos saibam com- 


as tem em mira o bem e q 


SEE EE 206 0200 0 3 0 E 6 00 6 0 0 6 


TER 


TURISMO 


TODA A CORRESPONDÊNCIA RELATIVA A ESTA PÁGINA DEVE SER DIRIGIDA À RUA DE S. VICENTE, 40 — BRAGA 


À REGIÃO DA BAIRRADA 


Em todas as páginas que 
publicarmos sobre a região da 
Bairrada, transcreveremos sempre 
úm artigo que lhe diga respeito e 
tenha em vista a sua propaganda 
turistica. 

Cabe hoje a vez a um de quto- 
ria do professor Joaquim José 
Bento Lopes, e pot ele publicado 
há já dois anos, com o titulo: 
«Bairrada Coração de Portugal». 


«Foi em Maio de 1927. Conhecia 
já de nome a Bairrada através de 
conversas de condiscípulos e condis- 
cipulas e sabia, mui vagamente, que 
lá se cultivava o vinho, mas nunca 
havia passado para as bandas do sul 
de Aveiro. 

Por imperativo da minha vida ofi. 
jal, tive de ir para a Bairrada, Par- 
ti sériamente aborrecido, saudoso 
como um colegial que regressa de fé. 
rias, hipocondríaco de todo, com um 
aspecto tão fora do habitual que le- 
vou a minha velha hospedeira da Rua 
dos Mercadores — santa velhinha de 
caracois cor de linho que a morte 
arrebatou há muito — a perguntar, 
com um certo alarme, se eu estava 
doente, Essa indisposição impertinen- 
te, que eu nunca soube explicar, do- 
minou-me totalmente durante toda a 
vagem. Saí em Mogofores, estação 
central da Bairrada, Depois de me 
orientar sobre o caminho a seguir 
para Apadia—encantadora capital da 
região dos pampanos—para ali me 
dirigi a pé, com mais vontade de 
voltar para trás, para a minha terra, 
do que de avançar, a dar cumprimen- 
to à crdem oficial que recebera, Ti- 
nha já notado que a paisagem era 
diferente da do Norte, era nova, mas 
só ao chegar ao alto que domina a 
vila e as terras em redor, como Moi- 
ta, Arcos, Avelãs, Vila Nova, etc. me 
quedei, deslumbrado, diante do pano- 
rama estranho, magnífico, que se des- 
dobrava ante os meus olhos embria- 
dos de beleza. Quadro majestoso: Vi- 
nhas, muitas vinhas, dum verde mo- 
go e vigoroso, umas, a espreguiçarem- 
-se pela planície, pacatamente, outras, 
trepando, com esforço, os outeiros, 
até morder os pinhais verde-negros 
que as envolvem num doce, aperta- 
do e eterno amplexo. A casaria das 
povoações punha notas alacres nesse 
tapete verde enorme que se esten- 
dia até aos contrafortes do Caramu- 
lo, , a perder de vista e ja mor- 
rer aos pés do Buçaco, altar cívico 
da Bairrada. Aqui é ali, perto e lon- 
ge, a oliveira erguia-se como senti- 
nela vigilante, orgulhosa do rincão 
farto e belo que guardava. A minha 
sensibilidade não podia ficar indife- 
rente a tal espectáculo. A minha 
alma, pobre caminheira de longas jor- 
nadas, derreada de tristeza, sentiu 
a alegria de viver diante da pujan- 
ça que a Natureza ali apresentava, 
em toda a sua plenitude. 

Todo este rincão que oferta, com 
generosidade, em Setembro, os seus 
cachos de ouro e as mais ricas gra- 
dações de cor, é atravessado por um 
rio—o Cértima-—abraçada por duas 
margens de vegetação opulenta, rio 
pcético, lendário que anda sem pres- 
sas como que esquecido de si mesmo, 
enamorado de tanta beleza, a rezar 
ternuras, a recitar endechas. 

No seu alheamento va; deixando 
as suas águas pelos arrozais e vi- 
nhas para tornar o vale por onde 
corre, o mais fértil e pujante que 


ESPUMOSOS E LICORES 
DESTA CASA 
TODO O PORTUGAL 
CONHECE... 


TEA 


conheço. Neste cantinho idílico de 
Portugal tudo se cultiva e do melhor 
e por isso é farto e a sua gente fran- 
ca, duma hospitalidade proverbial. Se 
o vinho—de bem justificada fama— 
constitui a primordial receita econó- 
mica da região, não falta, e em certa 
escala de abundâneia, a batata, o 
azeite, o trigo, o milho e o feijão. E” 
certo que o diligente bairradino trava 
uma luta gigantesca com a terra. 
Rega-a com o suor do seu rosto antes 
de lhe arrancar o seu sustento e o 
da sua família, Quantas vezes o ca- 
vador há-de sentir a enxada rebel- 
de, pesada de mais, nesta época em 
que a vida se tornou difícil e os gé- 
neros de primeira necessidade atin- 
giram preços excessivos, Mas a terra 


amável desse opulento reino vegetal 
da fortissima região da Bairrada, 
vale como um dos mais belos e mais 
ricos tesouros de paisagem que o tu- 
rista pode observar no ocidente eu- 
ropeu. 

Raras vezes as palavras: «belezap 
e «riqueza» andam aliadas tão natu- 
ralmente e se poderão empregar com 
tanta propriedade. 


E' que nos campos da Anadis, a 


O novo edit 


natureza do solo, que neste faz brotar 
vegetação e culturas variadas e exu- 
berantes, que encantam a vista, si- 
multaneamente valoriza esses produ- 
tos da terra, devido à finura das 
águas abundantes, à benignidade do 
clima, às ciências vinícolas agrícolas 
que para aqui se transplantaram e 
criaram raízes seculares. 


Como expressão representativa de 
toda esta paisagem tonificante e tran. 
quilizadora, bastaria, talvez, citar-: 
a Curia, situada no concelho da Ana- 
dia, uma das mais mimosas estâncias 
de repouso do país, e que em belezas 
naturais — e até mesmo como centro 
de civilização e conforto — está a 
par das melhores estâncias europeias. 


Mas, além dos silenciosos parques 
da Curia, cujas sombras acolhedoras 
tem restituido a saude e o equilibr 
aos corpos fatigados e a tantos es; 
ritos neurastenizados, que maraf 
lhas não oferece todo esse verde pa 
raíso dos lindíssimos campos da Ana- 
dia Arcos, Moita, Sangalhos, 
Mogofores e outras mais, que são 
um poema de tons verdes e doirados. 
de água e de luz. 


Mas na Anadia, para entreter o 
espirito, não ficamos apenas no des- 
lumbramento da paisagem, no fuigor 
das tradições, ou na riqueza de toda 
a região. 

Tudo isso, como dadiva generosa 
da natureza e do tempo, é muito apre- 
ciável, mas também o trabalho e 
iniciativa dos homens tem desempe- 
nhado bem a sua missão, procurando 
valorizar com labor progressivo e Me- 
lhoramentos constantes um lugar tã 
privilegiado, que é dos mais ador: 
veis cantinhos da terra portuguesa. 


bairradina sabe ser grata e generosa 
até para quem a arroteia com extre- 
mos de carinho. 

Aqui, casa-se a beleza com a far- 
tura, a graça com a franqueza dos 
seus naturais. 

Região admirável, das mais ricas 
de dons naturais, com o Buçaco, a 
Curia, Luso instancias das mais belas 
!'do país com os seus mirantes natu- 
| vais como Monte Crasto, mesmo San. 
galhos, o seu coração, deve ser um 
dos pontos turísticos mais concorri- 
dos. 

Eu, que há 19 anos me perco pelos 
seus caminhos, enamorado da sua be- 
leza, faço ardentes votos para que 
assim seja—a região preferida pelos 
turistas. 


ANADIA 


à amada, capita sormtene - Vila de rica paisagem 


e aspectos 


| sente, sempre a Anadia tem contado 
| Com a dedicação dos seus filhos. E 
assim, a Anadia, a par das suas 

diçõ 


es e pergaminhos, pode apresen- 
e. hoje, como um: vila moderna 


Pd 


io do Colégio Nacional, de Anadia, orgulho da região da Bairrada 


O COLÉGIO 


NACIONAL 


Uma das obras grandiosas a assi- 
nalar na vila de Anadia é a constru- 
ção do novo edifício do Colégio Na- 
cional 


Ao cimo da Avenida principal, 
no melhor local da: vila, somos sur- 
preendidos por equele moderno edi- 
fício, Deve ser um dos melhores, 
senão o melhor do país. Percorremo- 
“lo numa rápida visita. Salas de aula 
magníticas. Dormitórios e instalações 
de Internato, o que há de mais hi- 
giênico. — 


Só uma confiança enorme nos re- 
sultados escolares e o bom nome de 
que goza este estabelecimento de 
ensino podiam permitir uma inicia- 
tiva desta natureza. 


-nos grato salientar, nesta pági- 
na dedicada à Bairrada, esta obra. 
que deve ser de justo orgulho para a 
região e de grande interesse para 
quem tem filhos a educar, muitas 
vezes hesitando na escolha de um 


Tanto no passado como no pre- 


Colégio 


EAD 


DEDO 


valor desportivo 


Em plena região da Bairrada, 
como uma pedra, fina engastada 
numa joia de ouro, estende-se Sanga- 
lhos, torrão encantador e fértil que é, 
sem dúvida, um dos traços lindos do 
centro de Portugal. 

A imponência das suas belezas na- 
turais, impõem-se numa pequena alti- 
tude, à contemplação agradável de 
quantos o visitam, 

Em todos os sentidos se divisam 
recortes duma paisagem maravilhosa 
de verdura rica, de vinhedos e pinhei- 
Lrais. 


modernos 


Laboratório 


Oscar Alvim 


Outra obra que merece relevo 
especial e que se tem desenvolvido 
de'uma forma assaz, notável é a in- 
dustria de produtos químicos, que 
tem tomado ultimamente um grande 
incremento nesta linda região. 

Queremo-nos referir aos Labora-| 
úórios da Farmácia Oscar Alvim, que | 
se encontram instalados em edifício 
também expressamente construid: 
para o efeito, por iniciativa do seu | 
diréctor sr. Oscar Alvi cundado | 
por seu filho dr. António Amilcar 
de Miranda Guedes Alvim, e seu gen- 
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SANGALHOS 


impõe-se pela sua admirável situação, 
pelas belezas naturais e pelo seu 


Pelo firme propósito dos seus fi- 
lhos, na baluarte iniciativa do traba- 
lho, Sangalhos conseguiu o elevado 
nível, — no comércio, na indústria e 
desporto, — que a torna conhecida 
em toda a parte e que, sendo o tipo 
da aldeia moderna e progressiva e 
ainda com um clima dos mais salu- 
bres, deixa sempre no espírito dos 
seus visitantes uma agradável e inde- 
level recordação. 


& 


Desportivamente Sangalhos tem- 
-se notabilizado, 

O Sangalhos Desporto Clube, que 
um grupo de novos fundaram em 1940, 
tem dedicado uma boa actividade em 
prol dos desportos da região. 

As modalidades a que mais se tem 
dedicado são o ciclismo e basque- 


tebol. 

Na primeira obteve inúmeros 
triunfos e até um Campeonato. de 
Portugal, 


Na segunda, concorrendo pela pri- 
meira vez ao campeonato distrital, 
na época 1944-45, obteve o título de 
campeão, triunfo que repetiu na épo- 
ca 1946-47, tendo em 1945-46 ficado 
em 2.º lugar, depois de haver vincado 
bem o seu valor, em nada inférior 
&o vencedor desse ano. 

Na presente época pode já consi- 
derar-se campeão, porque com o re- 
sultado obtido no último domingo em 
Esgueira, fica com melhor «goal-ave- 
rage» do que o Esgueirense, seu di- 
recto e valoroso rival nas duas últi- 
mas épocas. 

Para terminação do campeonato 
falta-lhe apenas um encontro em Es- 
pinho, com a A. Académica, encontro 
relativamente fácil para o Sangalhos, 
o que nos faz considerá-lo já cam- 
peão da presente época. 


z 


O Sangalhos Desporto Clube não 
eve esta época actuações tão iguais 
como nos anos anteriores, devido a 
haver chamado à primeira «equipa», 
juniores da última e penúltima época. 

Dos antigos componentes da 1.º 


ro dr. António de Freitas Lebre e | tategoria, apenas Aquilino Veiga, o 
Castro, ambos licenciados em farmá- | melhor jogador do distrito, e Ivo Ne- 
cia, e que constitue hoje, sem receio ves, seu principal marcador, tem dado 
de exagero, motivo de justificado or- | O seu concurso efectivo. 

gulho, não só para a vila, como tam- |! | Sabemos que o grupo vem dedican- 
bém para toda a região do Centro do | do especial atenção aos grupos de 
País, que possue um Laboratório on- | juniores, razão da chamada dos novos 
de-se preparam todos os produtos e de possuir presentemente uma exce- 
injectáveis e esterelizados que con- lente «equipa», só prejudicada pela 
correm exuberantemente com os seus | falta de jogos e suspensão do actual 


similares nacionais e estrangeiros. 
An publicarmos a nossa página 


campeonato. 


As novas instalações dos Laboratórios 


dedicada à Bairrada, cometeriamos 
uma falta imperdoável se a ele não 
| nos referissemos. 

Para isso visitamos recentemente 
| todas as dependências, do novo edifi- 
cio que, se bem não esteja ainda 
concluido tem, já, em permanente 
actividade todas as suas secções de: 
Salas de preparação e enchimento de 
água cxigenada; de destilações com 
vários alambiques e caldeira gerado- 
ra de vapor; de maquinas frigorificas; 
de analises; de preparação de solutos 
injectáveis; de enchimento de ampo- 
las; de enchimento de soros; de ester 
rilizações e destilação de água para 
solutos injectáveis; de preparação e 
| enchimento de solutos vários e po- 
madas: de estufas; de preparação de 


da Farmácia Oscar Alvim, em Anadia 


granulados; de embalagens; etc,, etc.. 

Além de todos os produtos injec- 
táveis e esterelizados que dali saiem, 
em óptima apresentação e cuidada 
preparação, têm os Laboratórios da 
rarmácia Oscar Alvim um grupo de 
preparados especializados que forne- 
cem a classe farmaceutica portuguesa 
e que tem na classe médica uma jus- 
tificada reputação. 

São entre outros, os seguintes: 
Nueleogenol, Plasmina, Balsamo-Di- 
nol, Cinamatos. Alvamida, Caucal e 
Caleiminas. 

Os Laboratórios da Farmácia Os- 
car Alvim, como antes dizemos hon- 
ram a classe farmaceutica, mas hon- 
ram também o País, dada a probidade 
moral, científica e técnica do seu 
proprietário, e dos seus colaborado- 
res, que em pouco tempo conseguiram 
captar a simpatia e confiança da 
classe médica. 
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O desenvolvimento comercial 


e da sua sucessora a 


E E 


MARCO 


3% EEE E 0 6 2 3 0 20 2 


de uma das mai 
revendedora 


A CAMISA QUE 
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s antigas firmas 
de bicicletas 


Sociedade Importadora de Sangalhos, Li 


que recentemente inaugurou, em 
edifício próprio, as suas novar 


Em 1895, fundou-se em Sanga- 
lhos, uma firma comercial que em 
breve espaço de tempo se havia fir- 
mado como uma organização indus- 
trial de alta envergadura mercê dos 
processos honestos de trabalho. 


Foi a firma Simões & Filhos, 
hoje, Simões: & Filhos, Sucessores 
& Companhia, que-deve a sua exis- 


nstalações 


tada, sociedade esta que se destina 
única e exclusivamente à venda di- 
recta a armazenistas - importadores 
de bicicletas das marcas, Humber, 
Centaui, Gazelle, Ray, 


New-Union. 


Dingley e 


E em tão boa hora o fez que de 
ano para ano as suas transacções 
têm aumentado obrigando à cons- 


O moderno: edifício da Sociedade | 


Importadora de Sangalhos, Ltd.º, 


inaugurado no passado dia 2 de Fevereiro 


tência, primeiro ao falecido José 
Maria Simões, depois ao continua- 
dor da sua obra, Elisiário Simões, 
espírito trabalhador e de iniciativa, 
com larga visão dos processos co- 
merciais. 


Conhecedor a fundo do seu ramo 
principal de negócio, Elisiário Simões 


.Agente no Porto 
JOÃO C PEREIRA 
Rua Monte da Estação, 221 
Telefone, 51205 


vai, dia a dia, dinâmicamente fazen- 
do progredir, e acreditar cada vez 
mais, o nome da firma que tão pro- 
ficientemente dirige, e que sempre se 
dedicou à revenda de bicicletas e 
seus acessórios. 


Com vistas mais largas para um 
desenvolvimento geral do seu megó- 
cio, Elisiário Simões, teve a inicia- 
tiva, em 1942, de fundar a Socieda- 
de Importadora de Sangalhos, Limi- 


trução de um amplo, e moderno, edi- 
fício, onde fosse possível instalar 
todas as secções que lhe dizem res- 


peito. 


A inauguração desse edifício com 


o ramo de comércio a que se dedica, 
teve lugar no passado dia 2 de Fe- 
vereiro perante uma assistência de 
'mais de trezentas pessoas, entre as 
quais se viam altas individualidades 


das quais não não foi possível obter 
os nomes de todas. 


Recorda-nos ter visto ali, além de 
representantes de todas as casas con- 
géneres, tanto do concelho como do 
resto do País, os senhores; dr. Cesar 
Augusto de Barros, dr. Manuel Sea- 
bra Ferreira, dr. Joaquim Seabra e 
Barros, eng.” Arsénio Nunes da Fon- 
seca, eng.” agrónomo Arlindo Costa, 
Manuel Marques Montenegro, despa- 
chante oficial, Manuel Simões Vaz, 
gerente do Banco Pinto & Sotto 


todos os requisitos apropriados para ! 


simplicidade, mas que deixou em to- 
dos que assistiram as melhores im- 
pressões, foi seguido de um lanche 
que serviu para troca de vários brin- 
des aos quais o sr. Elisiário Simões, 
em nome da Sociedade que repre- 
sentã, agradeceu bem assim como a 
presença de todos que se dignaram 
deslocar a Sangalhos para tal efeito. | 
| A festa terminon com um baile | 
|no amplo salão do edifício, que de- 
correu com a maior animação, e que | 
dificilmente será esquecido. i 


1 

| Mayor, em Coimbra, Manuel Valente 
de Almeida, etc, etc. 

O acto que se revestiu da maior 


i Agora, passadas já aquelas horas 
de nervosismo que sempre antecede 
a qualquer inauguração desta enver- 
gadura, a Sociedade Importadora de 
Sangalhos, Lida encontra-se apta a 
continuar servindo os seus clientes 
com a mesma solicitude que sempre 
foi seu hábito. : 


Da mesma forma a firma Simões | 
& Filhos, Sucessores & C.* continua 


f 
] 


a prestar, com aquela honestidade 
que sempre a caracterizou, os mes- 
mos relevantes serviços em prol do, 
| cielismo, e a atender com brevidade 
a todos os pedidos que lhe dirigem 


os seus clientes. 


CROMAGEM 


Teleg.: «BAIRRADINA» 


BAIRRADINA 


AUGUSTO RODRIGUES MIEIRO 


CROMAGEM — NIQUELAGEM — COBREAGEM 


Telefone 17 — SANGALHOS 


SOSIEDADE IRMÃOS SIMÕES 


MONTAGEM EM SÉRIE DE QUADROS PARA BICICLETAS 


Cromagem — Niquelagem — Esmaltagem — Motalizações 


REGIONAL VINICOLA 
MENDES & C., LTD. 


Espumantes naturais — Vinhos de mesa, comuns e licores — Aguar- 


Centro Velocipédico 
de Sangalhos, Ltd.” 
IMPORTADORES 


Acessórios e bicicletas das melhores 
marcas: Super Durax, Invar, Divna, 


Soldadura a autogénio e electrogéênio 


-E O MUNDO 
dentes — Licores superfinos — Aperitivos e Xaropes 


g oe == 
AVI SDLARI DAS CR ANGESÃO med (Ame REPARAÇÕES Regina Imperial, e Eagle Fakir 
A ; : Es. : . 
Telefone, 20 SANGALHOS (Portugal) | Telefone, 12 SANGALHOS | Telegramas: «REGIONAL» Telefone ÃO, nSANCO LOS O | oi rara IS 


MALAPOSTA — ANADIA 


MIGUEL R. DE OLIVEIRA 
ARMAZENISTA — IMPORTADOR 
BICICLETAS E ACESSÓRIOS 
SECÇÃO DE SOLAS E CABEDAIS 
T. S. F.— UTILIDAD! 
Apartado 15 — End. Teleg.: «Expresso» :— Telef. 25 — SANGALHO» 


ARMAZENS DE SPORT 
D. SILVA, LTD. 


Acessórios e Bicicletas das marcas: 
AIDAN — ROYAL START — SUPPER CHAMPION — PHILIPS 


Telef. 5 — Teleg.: «Armazens Sport» — SANGALHOS (Portugal) 


CASTROS & MOURA, LTD. 
IMPORTADORES — REPRESENTANTES — DEPOSITARIOS 
Armazem de biéicletas e acessórios 
Representantes das bicicletas: «Havila» — «Ibéria» — «Marvil» 
Vendedores das bicicletas: «Rudge» — «Phillips» — «Hércules» 
Apartado 18 Telefone, 36 — SANGALHOS (Portugal) 


FAUSTO DE CARVALHO 
ARMAZEM DE BICICLETAS E ACESSÓRIOS 
Marcas: «Orion», «Integral», «Zínia», «Hércules», «Rudge», «Phillips» 
Telef, 2 Apartado 17 — SANGALHOS (Portugal) 


Teleg. «Fausto» 


ESPUMANTES NATURAIS | 


CAVES S. JOÃO 


Que melhores não há !... 


PENSÃO E CAFÉ CENTRAL 
De: MARIA EMÍLIA DO ROSÁRIO 
Telefone 48 — (Posto Público) — ANADIA 


PROPRIEDADE DA VINICOLA DE SANGALHOS, Lº+ 
PRODUTORES E EXPORTADORES 


TELEF. 5 - TELEG, ALIANÇA - SANGALHOS - PORTUGAL 


Serviço de Restaurante — Esplêndida cozinha — Magníficos vinhos 
— Especialidade em leitão assado à moda da Bairrada — Espumantes 
naturais — Vinhos gasosos, de mesa e do Porto 


GARAGEM DE RECOLHA — PREÇOS MÓDICOS 


Prove-os e saberá... 


Sociedade dos Vinhos Irmãos Unidos, Ltd. 


PRODUTORES — EXPORTADORES 
S. João — ANADIA — (Portugal) 


ESPUMANTES NATURAIS 
| VINHOS DE MESA E 
LICOROSOS 
AGUARDENTES - BRANDIES 
LICORES 


AGENTE NO PORTO: E. FERREIRA DUQUE Campo 24 de Agosto, 211 — Telefone, 51562 


Telefone, 18 (Sangalhos) 


+. 


